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PELA JUSTIÇA 
Dc par com o csaggcrado das cus-

tas a espoliarem os que procuram 

remédio 11a justiça, temos a moro-

sidade dos processos e dos julgamen-

tos, ma l este equivalente áqud le , se 

não ó maior ainda. 

l i ' incrível o que se passa no fòro 

a este respeito, pois as causas eter-

nisam-se com grave prejuízo para 

as partes c também para os escri-

vães. 

Sc alguém, bastante poderoso e 

bastante energico, resolvesse apurar 

rapidamente os processos parados c 

con ar o tempo longo que têm vivi-

do sem estarem terminados, facilmen-

te se convenceria de que o fundo des-

rredito, cm que cahiu a justiça nesta 

terra, c devido á morosidade com 

que cila funcciona. 

A justiça cara deve ser contada 

entre as grandes calamidades que 

possam aíHigir 11111 povo: mas ,a lem 

de cara, ainda tardia, é por certo a 

maior das desgraças com que se pôde 

acabrunhar aos que têm tome c sède 

de justiça. 

Muitas são as razões que actuam 

rem para o que de vergonhoso occor-

rc a este proposito: o-; processos ar-

dinicos que temos, que datam da 

primit iva organisaçílo judiciaria que 

tivemos, todos elles calcados nas Or-

denações, cxccpto o Uegulamcnto 

737 e o hypothecario, silo de uma 

lentidão inexcedivel, lentidSo que 

apenas poderia ser attenuada pela 

dedicação, pelo /.elo c pelo cscrupulo 

dos juizes e tribunaes superiores. 

O s prasos estabelecido. são exag-

gerados e muitos delles desnecessá-

rios: além de cxaggcrados c desne-

cessários dependem de serem nssi-

gnados e lançados cm audiência, de 

forma que um praso de dez dias é 

11a realidade de quinze, no iv.iniino. 

O s advogados ainda tem por si o 

vergonhoso recurso de prender au-

tos para cuja cobrança o processo é 

moroso, e quasi senipie improficuo. 

I.' uni recurso bandalho que se 

acclímatou 110 íoro da capital e do 

qual não se pejam de usar advoga-

dos tratantes e também outros, que 

aliás sendo homens honestos e ca-

valheiros dignos, dellc lançam mito, 

como se losse recurso mu i to licito. 

DistincçOes na moral. 

( ) advogado que recebe os autos 

com vista deve entregal-os l indo o 

praso: se não o faz, a parte contra-

ria pede a cobrança com o protocol-

lo c cm seguida por mandado judi-

cial. 

Deve depois mandal-o int imar pa-

ra fazer entrega cm TRKS dias, sob 

pena de prisão e multa. 

O que é irrisorioé que além dc 

ser int imado o advogado, esse praso 

de TKKS dias deve ser assignado cm 

audiência e lançado na audiência se-

guinte, pelo que, na melhor liypo-

these, o praso ser.i dc oito dias. 

Vão os autos ao juiz c este os 

íemora o tempo que quer, para cm 

seguida ordenar a prisão. 

Desse despacho deve haver inti-

maçâo e ha dellc aggravo, com cf-

feito suspensivo, para o Tribunal de 

Justiça, para oude devem subir os 

autos no praso de TRINTA dias ! 

Subidos os autos i bem de ver 

que o advogado aggravantc nâo os 

prepara e para que não tenha dc 

esperar alguns mezes, a parte aggra-

vada ainda despende as custas c é 

forçada a promover o andamento do 

aggravo! 

A acção principal, emquanto isto, 

está parada e a bandalheira tripudia 

victoriosa sobre esse simulacro dc 

justiça e continuar:! assim por mui to 

tempo por que o Tribunal, por sua 

vez, n:1o tem pressa dc julgar. 

Actualmcntc lá estão dois aggravos 

destes dormindo, dormindo.. . 

Actualmcntc lá está uma appclla-

ção ha mais dc seis mezes sem ter 

passado do ministro relator... 

Conhecemos o caso dc uma apptl-

lação ex-nfjicio, cm processo dc ha-

bilitação de herdeiros, que correu r'i 

rntlia, a qual depois dc afTecta ao 

Tribunal dormiu QUATRO MKZES nas 

mãos de um ex-procurador da Repu-

blica, apenas para que escrevesse : 

fwt jwti/Z ' 

L chamam a isto justiça c que-

rem que o povo procure remédio 

aos seus meles, nesse fantasma que 

apavora c amedronta ! ! 

l i ai ! de quem reclama ; ai ! dc 

quem protesta ! 

A susccptibilidadc da gente da 

justiça é o que ha dc mais apurado 

c agress ivo na calamitosa historia 

dos litigantes impacientes. 

• • 

Dc forma que o advogado tem o 

recurso dc parar o feito, durante 

mezes, prendendo os autos em seu 

;f vista, podendo, portanto, prender 

também os autos dc cobrança. 

Até parece pilhéria. 

A inda temos dc notar que de to-

dos os despachos c sentenças, o ad-

vogado deve ser int imado ; basta 

que ellc se occultc, para qitc ainda 

maior seja a demora c maior a des-

pesa, com a citação dc hora certa. 

Se, porém, ellc se resolver a sair 

para fóra da terra, então torna-se 

impossível a cobrança do:; autos, por-

que já o Tribunal dc Justiça decidiu 

que a cobrança com protocollo nilo 

pôde ser feita por precatória. 

D igam nos se uma legislação pro-

cessual que autorisa tacs bandalhei-

ras, que proteje procuradores sem 

escrupulos, digam-nos se tal le-

gislação é ou 11S0 mot ivo suf-

ficicntc para a decadencia do foro. 

l íntrctanto esse é apenas um de 

entre os muitos defeitos, um de entre 

os mui tos meios, com que cila con-

corre para a escandalosa morosidade 

dos processos. 

Hasta citar a demora proveniente 

da incúria, da relaxaçJo, da pregui-

ça ou da má fé dos juizes, que re-

volta e causa indignação por partir 

daqucllcs que deveriam estar supe-

riores aos abusos c deveriam ser os 

primeiros a condcmnat-os. 

Felizmente, neste ponto nada te-

mos a dizer contra os juizes da ca-

pital, antes, somente temos razões 

para clogial-os, porquanto, os autos 

nâo param em seu poder, asi senten-

j ças srlo dadas cm breve praso, o cx-

i pediente é feito rapidamente, as in-

| terlocutorias silo despachadas sem 

! demora c as partes são attendidas 
: com urbanidade c delicadeza, chegan-

' do alguns ao ponto dc despacharem 

i cm suas rcsidencias, além das horas 

i do expediente. 

I 
O mesmo, infelizmente, não se 

'po.lc dizer de alg. m ts comarcas do 

! interior, onJe os juizes não despa-

I cham, não dão sentenças, tratam 

! mal as partes e paralv.am o movi-
1 incuto uo fòro com a sua preguiça, 

j com a sua inércia, com o roubarem 

; o tempo do serviço publico pare 

1 applicarcm-n'o cm lestas, em diver-

sões, cm caçadas, cm visitas c 011-

! tios misteres dc sua convcnicncia 

individual. 

Ha juizes que guardam os autos 

comsigo mezes e até annos, sem 

que n inguém ponha.cobro a tão cri-

minoso abuso, com. flagrante viola-

ção da lei e grave prejuízo para as 

I partes, por cujos interesses ciles dt-

1 viam velar, pois para este fim fo-

ram nomeados. 

! O Tribunal de Justiça vê nos au-
1 tos a prova da cxistcncia destes mc-

' les, pelos termos dc conclusão c da 
1 recebimento : quando mui to limita-

; sc a chamar .1 atten :ão do juiz a 

\ijiio para o artigo tal da lei tal, co-

1mo quem diz que podem conti-

I nuar na mesma e as partes lesadas 

! q uc vão bugiar. 

| ]V um horror o que se passa nos 

| domínios da justiça, 

j O interesse geral cedeu Jogar ao 

| individualismo: as disposições dc lei 

; são despresadas, o cumprimento de 

: deveres é 11:11a historia que se in-

j venta nos dias dc manifestação c de 

eugrôssamento c no que menos se 

pensa é cm elevar a administração 

da justiça á altura a que deve ser 

elevada, como o mais nobre, o mais 

cfficaz, o mais forte sustcntaculo de 

uma sociedade civilisada. 

O povo assiste ao triste cspcctacu-

lo, murmura , depois commcnta , ri 

e acaba acostumando-sc com a crise... 

moral, a crise da justiça, mas vin-

ga-se abandonando os tribunaes. 

O povo tem razão. 

A inda mostraremos porque. 

K . 

retratos dos srs. drs. Prudente de 

Moraes c Alfredo EUis. 

Dispensario Clemente Ferreira 
Mais mii grupo dc pessoas genero-

sas c caritativas veiu ao encontro 

das necessidades desse humanitar io 

instituto, fazendo os seguintes dona-

tivos, que a directoria do Dispensa-

rio mu i t o agradece cm 110111c dos 

pobres: 

Coronel João Bcllarinino Ferreira 

de Camargo, d. O l vmp i a G. C. 

Guimarães, dr. Daniel Machado, Pe-

dro J . Pastana, C. Augusto Nig l io 

(por sua filha d. Bcrthilia A. Quei-

roz Nigl io) , 50.S cada u m j A r t h u r d c 

Assis Carvalho (por sua esposa d. 

Anna de Moraes Carvalho), 30S, to-

dos da cidade de Amparo; Antonio 

dc Almeida Leite, de Santa Lúcia, 

uma sacca de café; uma cxma. se-

nhora, que não quer publicar seu 

nume, 10$, e Vieira c Silva, 5$. 

Foi demittido, .1 bem do serviço 

publico, o carcereiro da cadêa dc 

Iguapc, sr. Joaquim Franco Norman-

dia. 

D.i conhecida Casa l.cvy, ;l rua 

15 dc Novembro, rccebêmos dois 

exemplares das cançonetas francezas 

La Kaijuettc c Felile Tonkimi.se, 

que figuram,devidamente adulteradas, 

na letra do arrct/lo da indcccutissima 

revista Entra, si/mpalliico, que sc 

representa 110 Polvthcama. 

HKCKBKMOH : 

O ult imo numero da Tlcvisia da 

Semana, que hoje conta cêrca de 

m i l assignautes nesta capital, graças 

aos esforços dc seu representante, 

sr. Cruz Saldanha. 

O numero que accusamos está, 

como os demais, bem feito, repleto 

de illustraçõcs da actualidadc. 

— O Sporlsman, 11. 15, do mcz 

andante, bem impresso, c com ex-

cellentcs informações sobre sjiorl. 

«A Saúde da Mulher» tonieo do 

utoro. 

Trsças ̂ Troças 
] > n r n p i v e i <1íi«le«. • • 

O sei-rotario pmeur descarrilou dc vez 

com .1 Mia policia ilc carroira. 

Keconlirrcndo-a inepta para dar caça 

aos criminosos, lembrou-se de pór cm 

pratica os processos usados pelos capi-

tam ilo >natlo uos tcaipus omlnosos d 1 

vil escravatura. 

O sr. W. de Sousa, couveucido da 

inacHvidadc dos seus auxiliares no d -

parlamento da Segurança Publica, po.i 

a prêmio a captura de 1'íorentino Iiî -

7.0, recorrendo assim ao auxilio do pu-

blico para a descoberta do assassino 

que consetjttira lioiuisiar-sci favorecido 

pcl.i lerdice dos estafermos policiais, 

pela notoria incompetência das autori-

dades na dirccçâo das diligencias que 

espalhafatosamente realisaram, sem re-

sultado algum ! 

A Gaírla, verberando cm bons ter-

mos o ridículo da actual policia dc car-

reira, assim se manifestou lia dias: 

•<Kiorentino Kizro está preso. Não va-

mos discutir agora os processos liuini-

lbanlos e os expedientes vexatorios á 

sua dignidade de que a autoridade, in-

cumbida de o capturar, lançou mão para 

chegar a esse resultado. 

o ptddico está dticde muito tempo aí-

feito a presenciar, meio pasmado, mei-j 

entristecido, os dislates e os insucces-

sos da ebusma chrouica de sub-delega-

detes lerdos e dc empertigados esbirros, 

adotes de proletários sem protecção, 

coti(;uistadorcs tauiechas dc artistas do 

Poljthcama, que de remotas iras poli-

ciaes vecni arrastando, através dos dc* 

lictos graves, os audrajo» tucndicantes 

de sua lustimavcl incúria. 

Elle sabe dc que cs'.ofa, com raras 

cxcepç"ícs, <5 esse surrado jtc^soal de ve-

teranos pulhas, encarregado dc guardar 

as nossas vidas c as nossas proprieda-

des e está farto de comprcliender tam-

bém que não ha secretario dc seguran-

ça capaz de pôr ordem e serventia no 

eahos lumultuario dos taes fantoches 

intangíveis, garantidos pela ab->ur<!a vi-

taticivdadc da policia de carreir.i. » 

Quanta verdade nos pcrioío* supra ! 

K como devem ter amargado ao sr. \V. 

dc Sousa, chefe da Segurança Publi-

ca, que não admitte nem tolera a mí-

nima censur.i da imprensa á sua escolta 

de jjcítiin 1... 

cacique que prnide o» destinos da terr 

paulista. 

Ao assumir o governo, justificando .is 

bòas intenções, aonípciou que, em ga-

rantia da liberdade peitoral, seria man-

tido c respeitado <r cjiretto da n inoria. 

Essas promessas oalaram fundo no 

animo do ]>ovouiim!Í|D, produzindo agra-

dabllissinia impressão, tal qual s» deu 

aqui ao ser revelada o llberallssiino pro-

graiuina do dr. Jorge Tibiriçá. 

Keriu-sc o pleito a 10 dc Março fiu-

do e o dr. JoSo Piuljciro, esquecido das 

palavras esperançosa», que antes enuu-

ciára, intcrveiia nas mesas cleltoraes 

consentindo qne cm todas uilasse achin-

calhasse a lei, cnmpijMüo a fraude des-

bragadamente... 

Tal é o que i:!fcr«t'.ll jomaes minei-

ros Verbcrando a l Of^cta do dr. Pi-

nheiro, ora tido e li;»vMu como um po-

litiqueiro odioso, incapaz dc correspon-

der A co.itiança do poro que o elegeu. 

Do ncs:0 amado presidente dls-se o 

mesmo aqui, mas ha^uia coisa que o 

salva da niiúcJiccuata do vulgo :—-as 

bõas intenções dc que é dotado. 

São ellus, as bòas ^itcnçõea, que o sal-

vam... 

O sr. dr. Josá Carlos Rodrigues não 
deixnrrt, por certo, do mandar o ir. 
('lodomiro ils fnvas, atinmdo-o ii nul-
lidndc donde enhiu. 

Ainda á pagina 721 eiie t:e com 
t-stas outras insinuações : « Quem U e 
examina o relatorio do 11 osso agente (o 
sr. dr. Carlos Itodrigues) te,11 ite prin-
cipio ajim a tntsiM impreasio: a de que 
é uma peça muito jwOre de prorat em 
favor dn ojieraçâo, etc., etc. O relutor 
toma sempre algarismos proprios a ser-
vir aos fins, mas não reaes.t 

Kmflm, todas estas paginas são uma 
critica acerba nos aetos administrati-
vos da gestão presidencial do sr. dr. 
Campua Salles, quo ú considerado o 
organisador das linanças brauileiras. 

l i o rusgato o arrendamento das 
Estradas du ferro brasileiras ú scivi 
eonteslaçiio o BCU melhor acto, uqucl-
Ic que- mais concorreu para a eleva-
ção do nosso credito. 

Depois disso, sr. Kodoclor, podeis 
avaliar a audácia do sr. Clodomiro... | 

governo compram nas seguinte? 
condições: determinam o dia para a 

tonipo de pôr do lado a-i couteuop» 
. , , , ,., ,. . ,rieações até aqui mantidas, e mneu\U 

apresentação dos lotes do café a venda, r a r firmemente que, até lioie a nraç» 
elassilleam ossos lotes, fazendo «eleo-1 <|0 Santos ainda não desmentiu as 

tradições com que tto tom imposto ao 
respeito o á estima do ímind 1 cotai 
inercial. 

(IV.Í Tribuna, dc Santos,. 

# 
Itc nesta capital do 

ju,„.. . dc Araraquara, a 

famosa terra xaifa pelo sauifiie dos 

Hritos, diz pc:,' itei|Kiite, na sua ulti-

ma rlnii ira, que o* jiimaes da Paulicía, 

a principio tã-> <•!••••!« da novi-lade» po-

líticas, ::iid.-.m 11,' r» arrolhnàjs, não se 

sabendo i;ital u sanio causador desse 

milagre. 

O inalei» so correBjAidcule alludc, sem 

duvida, aos «trg.iftis ûc só noticiam fa-

ctos oevi; inientc verificados, aos jur-

uaes que se regulam pc!:is cnnvenit i<. 

rias da trr • - j».'la:i:i:;J, habilissima na 

nr,stifica;io da .-crdfdc. 

í'lMiC -i, < f .rtct, ifndata errolhados* 

são incainzivi d: dizar a verdade, ainda 

que soja a memlr. 

' conc.alendo-lho novo ptuso para a 
! publicação dn uni novo livro. 
, Tureiuo.i então de no3 rotular com 
1 as perversidades sobro a valorisaçuo 
i do café, principalmente so elio tiver a 
.coragem de revelar de letra de fôr.na j 
o que á surdina diz hojo aos seus 
<-ollegus e amigos.» 

Reuniu-se hontem novamente, 110 

I b'nrnm, sob a presidência do dr. juiz 

| da 1." vara de Santos, a junta apu-

• radora das eleições dc deputados c<-

I taduacs pelo 1." districto. 

1 Cnmparcceram todos os juizes da 

rital, dc Santos, Iguane 

Cananca, faltando apenas o dc Xiri-

rica. 

l oram assign;.dos todos os papeis 

i- i-v iedid'»s diplomas aos tres can-

didatos mais votados. 

A BASE 1)0 CAFE' 

# 

Parece,—c isto vac com as neces-

sárias icservas—, que o São l'aiilo 

vac ser arrendado a um syndi-

cato 

ler, todas as vezes aue pedir vis-

ou a cila tiver direito : e o que 

W •* -

é mais esquisito e extravagante 'éj 

que à o psoprio 

Para substituir o sr. dr. Vaz de 

Ol iveira , inspector geral dc viação, 

que sc acha em goso dc licença, foi 

nomeado hontem o sr. dr. Cassio 

Villaça. 

Os empregado* postaes Inaugura-
t»o, mo èbi J o 4o 

O improvivado critico do ,S<7o Paulo 

6 devrra» teimoso. Discorda Byntatica-

mente 110 rjtic cscri vc c d'e.sculp.i-se 

com a reviião que tem costas lar^ac; 

incide flaprantemer.te em incoherencias 

e aparra-se ao Otserratorr Jlowano, com 

o intuito dc afíirniar que desconheço a 

organização da imprensa catholica dc... 

Koma. 

Acunselha-me calmae prudência, trans-

crevendo diversos trechos dos Sermões 

do padre Vieira e pede-me não abordar 

um assumpto sem primeiro conhecel-o. 

Tem tfraÇa e não offcude ! . . . 

O reverendo Q. P. t entretanto, desco-

nhece a accepção dos vocábulos ; cm-« 

prega os à In diabte. confundindo o par-

ticipio pasmado do verbo cincar com o 

substantivo cincas»••• 

Î eia-se o seguinte trecho : 

«Se Laitrepce houvesse lido ttm exem-

plar daquclle jornal (Osnerraforr) antes de 

armar tão irrisória campanha contra a 

nossa conducta, não teria incorrido cm 

tamanha ciuna(la» 

Kecommendo novamente a O. P. a 

acqui.sição de um velho Coruja c dc 

um bom diecionario da linçua portugue-

sa, a escolher entre Moraes, Aulete ou 

Cândido de Figueiredo. 

Qualquer dos tres lexicographos é 

autoridade na matéria e ensina o que 

G. P. ignora. 

Vamos, reverendo critico: consulte os 

mestres e não mais ine aborreça. 

Quer isto dizer que não estou dispos-

to a atural-o, embora grite, esbraveje, 

dó por paus e por pedra*?, compromet-

tendo o bom senno, a lógica, a cordura, 

a grammatica etc. do mystico e suute 

SAo raulo. 

Não vcltarei mais á carga. 

Basta. 

* 
O prtftMente dc 4 mm wpirW» 

A epidemia doa desfalques não »5 

nova neste rico da arvore das pa-

tacas; muito antcs^polo contrario : des-

falques sempre houve, maiores ou n?c-

noresi praticados |>qr alto.s ou baixos 

funeciouarios. . 

A novidade para mitn c, com certeza, 

para o» leitores ta«|beint 6 a punição 

das ratazavaH das repartições publicas, 

cujos cofres, d i noite para o dia, appa-

reccm limpos como Beus quer as almas, 

Até aqui, quando f»£jrum funccionari > 

sc convencia dc qu* & vida não vali? 

uma canceira e Mtt(!|Mra para os seus 

bolsos o dinheiro <ic um cofre publico, 

confiado íí sua guarda, o papel do go-

verno limitava-se a abrir inquérito, cons-

tatar o furto e... deixar tudo como dan-

tes. 

O sr. dr. David Ci|»f>ista, porém, re-

za por outra cartiUui : cm farejando 

uma fraude, arma um banzl dos diabos 

e péga pelo gasnete o defraudador. 

Infelizmente, porém, a roubalheira 

continua, parecendo até qtie os roedorcn 

do erário jogaram um desafio ao energi-

co sr. ministro da Kaseuda, que não é 

molie nem nada. 

Vejam os leit res: um telcgramma de 

hontem noticia ter sido descoberto um 

desfalque dc 160:OGO$OGO na Caixa do 

Imposto de Consumo da Bahia, sendo 

responsáveis o thesoireiro c o 1." es-

cripturario daquella repartição. 

Cruz, credo ! Iv' caso da gente 

benzer-se com a canhúta, repetindo sem-

pre ao sr. ministro 4a Fazenda : 

—Duro comcllessr. dr. CampUta. 

L a u r c n c c . 

t!5oro Horncica» enra darthros. 

A INDA A S F I SÊAL1SAÇÕES 

Com relação ãs írwgularidados quo 
temos npnníado na liscalisivão da 
viação férrea federal, reccUtmi» hon-
tem a geguiute carta: 

• Sr. Üedactor—Felicito-vos ]>ela 
campanha do Haneaniento quo Ijri-
Ihanteruente tendeM BUgtuntndo con-
tra o cuefe da liscal:.«ação daü entra-
das do ferro de H. 1'aulo, Matto-Gros-
HO o (!oj-az, o ac v imlidorsui geiieris, 
como chistosamente o qualiticou o vos-
so chroni ta [.anrenc. 

I'e;o-vo8 quo publiqueis as infor-
mações quo agora vnn envio: 

Acabo de lér os dois frrosso* volu-
mes quo o «r. Clodomiro 1'oreiru dr u 
á publicidade síjU o titulo—I 'olit iai c 
leytslar io d: estradao dc ferro. 

O 1." volume nãq pa-jsa do uma 
compilação mal airanjada da obra 
de Artliur T. Haüley — O transporte 
)iclas Estradas de furo, Hiitoriife legis-
larão. 

Ahi o fr. Clodomiro I'ere;ra cxhi-
be urna erudição barata nobre «H Es-
tradas do Ferro dus B. Unidos do 
Norte, França, lUtliu, Inglaterra, ete.; 
e, aproveitaniio-so doa relatórios do 
Ministério da Viaçio, impinge em 
portugui z de rnã qualidade u Histo-
ria (!iu K-stradns do Ftrro do Hrnsil. 

Afim do provar grande leitura, o 
ST. Clodomiro Pereira infere também 
uma bihliographia citand j 01 eseri-
ptores que consultou, 

p. 6 eclectico: Awiui (mra a His-
toria da Inglaterra aonsultn o grave 
c clássico Macaulay; estudando, po-
rém, n Historia doa E. Unidos—em 
Laboulaye, não noa diz se também 
leu o l'ri>ice Carmkl e o Pari» (tans 
TAmeriqne do mesmo autor. 

Analysando o relatorio que o agen-
te do branil em IxindrM (o sr. dr. Jo-
sé Carlos Rodrigues) enviou ao mi-
nistro, páe-se t nosso homem com 
ea taa inaokMfo : 

'S&o étu â 

A riitéi, du anle-hontem, roferin-
do-se aos eommentarios quo bordámos 
sobre a sua noticia, do dia anterior, 
cxtriinhando quo as informações de 
Santos d('-m para a base do tvpo -1 
o prc;o do -1$, quando de uma rela-
ção vista pela respectiva redaeção ns 
cotações extremas desse typo, pagas 
pelos íi*.»eiitns do governo, oscillam 
entre • 4Ç-S00, excuea-su a 

uttender á notifienção que lhe fizemos 
para publicar a citada relação, sob 
protesto de quo «não se trata de um 
documento publico, o sim de urn 
documento particular, que affecta os 
interesses Íntimos de casas conimer-
ciae3». 

1'crdão: desde quo A VlaVa tomou 
esse documento como critério para 
arerir dos preços realmente alcançados 
nesta praça pelo typo \—o o que 
affecta ti generalidade dc uma praça, 
ou mesmo <J« uma classe, perde o 
caracter individual ou privado paru 
revestir o caracter colloetivo ou publico 
—é por que entendeu, e tacitamente 
afftrmou, quo no mercado ofticial 
tôm sido mantidos aquellcs preços, 
e»tendendo-so as vantagens desse 
mercado a todas as casas eoinmissarias, 
quo, dc.-to modo, nâo pndem nem 
devem apresentar contas do venda dc 
preço inferior á rnMia dc 4.Ç500 para 
o typo base. 

Ã relação vista pela A PlaWa ser-
viu á respectiva redaeção para aferir 
das cotações do nosso mercado e 
concluir que os informações desta 
procedencia, dando a base do 4$ para 
o typo •!, estão cm flagrante antago-
nismo com os preços da relação ci-
tada, que aecusam a média de 4Ç">00 
ppni es.'o typo: A flatM generalisou, 
portanto, A prnça de Santos, os in-
formes d i mencionada relaçio e, 
fazenuv-o, npplicou t.m documento 
privado a 11111 farto publico, concluiu 
ria particularidade para u generalid ide, 
rio caio isolado para o câ o colleetivo, 
do caracter int imo para o caracter 
publico. Adoptando semelhante crité-
rio, A 1'lalra- sup|irimiu A relação do 
que se trata a natureza reserva Ia, quo 
ainda pretende nianb r-lhe, para dar-
lhe a autoridade fundamental de um 
documento genérico. 

E ' devér.is curioso que A Piutca se 
exima de publicar a citada relação, o 
não tenha cscrupulo em dar os preços 
a que cila se refere, como se apenas 
os preços interessassem ao facto com-
mereial, considerado em todo o seu 
valor intrínseco e extrinsocol E' ainda 
curioso que .1 1'latca SJ forrj ao dever 
do tornar publico esse documento,por-
que «affecta os interesses Íntimos do 
casas comniereiae.s», o se esqueça de 
q i» lacs noticias affectam os intores 
se:-- de urna classe inteira, dizum res-
peito á honornbilidadc das transacções 
nesta praça e apresentam o comrner-
cio commissario de Santos ao lavrador 
paulir-ta como uma recua do espolia-
do res engravatados 1 

Dissemos que A liai ca concluiu do 
um caso isolado paru 11111 facto colle-
etivo: (1 claro «pie 1103 louvamos 11a 
palavra do eollegaaftinnando ter visto 
a relação mencionada; e, admitt indo a 
existência real des«e documento, só 
podemos concluir rielle o seguinte : ou 
é uma relação graciosa, )vn 1 lavrador 
ivr, ou 6 uma relação verdadeira as.-i-
gnalnndo concessões regias a casa-
privilegiadas; nesta ul t ima hypothese, 
o que revesto a feição de privilegio 
não pôde servir ao corretor commum : 
o que (•, excepcionalmente, de uma 
casa não pode servir a uma classe in-
teira, c isto pela razão mui to simples 
de que nem Vxlos nasceram empelli-
cados, nem todos estão collocados n o 
mesmo grau das graças pontifícias... 

ção de todo e qualquer typo que não 
lhes convenha adquirir, ou não cor-
responda á variada escala do typo 1, 
que adoptnm; fornecem, em seguida, 
ao possuidor de cada loto o numero 
que lhe'coin);eto o depois passam a 
comprar cinco o fctc lotes por dia. 

Entre a data do ensaque de café e 
aquellaem que é o produeto classíli-
endo medoia o tspuço do quinze dias, 
no miniir.o, porque só «ão feitas duas 
chamadas por moz; da data da clas-
sificação á. da eon.pra decorrem qu i' 
ronta a cincoentn tlia-. O café é en-
tão vendido p"lo preço que os agentes 
do governo lixam, seu 1 niipeltnçúo nem 
aggravo, alcançando os lotes, cumpra' 
rins ultimamente, do •lii/n. <<<0.'/lii/ov» 

11 -1S3Ü0 por dez kilos. 

Ainda assim, a venda é feita a ses-
senta dias, o so o commissario precisa 
fazer o desconto da faeturn—oonio é 
natural nas actuaes eircum lanei ns— 
tem de pagar o a îo do um por cento 
ao me/, ou dc dois por conto cm (ses-
senta dias 1 

Kelove-no.i A Platili > - L is ininaden-
cia j, neccssariits para respondera per-
guntn que nos ía ' , c dè se ao traba-
lho, deanto rio quo ahi fica, de cal-
cular o valor do tempo e doi juros 
perdidos, o mais o prejuízo que dão 
ao cominis.-ario e, consequentemente, 
ao produetor, os cafés recusados polo 
governo, porque então constituem 
lotes baixo-, o por isso mesmo mal 
reputados; fuça cuidadosamente esse 
calculo, o diga-nos depois se vale a 
petri preferir o comprador official 
pelos preços que estabelece; verifique 
se a média entra os preços aciin.i ci-
tados e o preço quo os cafés recusa-
dos alcançam é superior, relativamen-
te, Á média obtida 110 mercado O JIH 
muni pelos lotes horfidos. 

E note: 110 mercado corrente não 
ha selecção d " qualidades — os lotes 
são comprados 110 dia em que são 
apresentados :'i venda,"o os exporta 
dores ncceitauí t .do o qualquer tvpo 
do café. A venda é feita a trinta dia 

0 o desconto da factura é de meio 
porcento (IJ,õ0[0\ 

Esto é o faeto real, al i is conheci-
dissimo cm toda a praça; se, pois, 
lia casas (?) quo apresentam, ultima 
mente, relações de»pro;os até 
para o typo -1, podemos afoitamente 
declarar ao illustre collega vespertino 
que taes casas gosam de todos os 
foros de privilegio e grandeza: a 
quasi totalidade do commcrcio com-
misiario não pode, ecm mentir, pro-
clamar semelhantes regalias. 

I)e resto, A Plaléa não é sósinha a 
affirmar a veracidade dos preços quasi 
fabulosos que alcançam os cafés ein 
Santos, com os compradores ofticiaes; 
outras folhas também ficaram des-
lumbradas pelos algarismos da tal 
relação, o constantemente inserem os 
jornaes que o governo compra, nesta 
praça, taea ou taes quantidades de 
café, ã base de 4§s0í) para o typo 4. 

Temos esperado, debaldo, que a 
clr>*so interessada venha a publico 
protestar nitra essas reiteradas affir-
maçòes, visto como ellas só a preju-
dicam perante os seus committentes, 
que absolutamente não se conformam 
com as contas de venda apresenta-
das, ou difficihnente o fazem, atra-
vés do suspeitas o prevenções. A 
classe eommissaria tem silenciado, e 
nós tomas respeitado esse silencio, 
porque sempre o attribuimos á ne-
cessidade de contemporizar com o 
governo, a braços com difficuldades 
de toda a ordem, emmaranhado co-
mo s<; vé no cipoal cm que entrou. 
Lembramo-nos de que, ainda recen-
temente, a Associação Commercial, 
convocando uma assembléa geral para 
tratar, entre outras coisas, do assuin-
fitos imp » tant\s, conformo os dizeres 
ria convocação, ninguém articulou 
uma queixa, fez nina reclamação, 
arriscou uma supplicn, manifestou se 
contrario ã ordem de coisas estabe-

1 cida. 
Ora, quem cala consente, quem so 

temo do mostrar fraquezas é porque 
receia confessal-as : sua alma, sua 
palma. Não seriamos nós que iríamos 
collocar-nos a frente do um movimen-
to de reação, que os mais interessados 
não se animavam a iniciar. 

Desta vos, porém, a insinuação do 
malversação à manifesta ; diz-so ás 
encancaras que a praça do Santos 
dá unia ba3o do café do typo 1 mu i 
to abaixo daquella que, daqui mesmo, 
sustenta o governo por intermédio 
dos seus agentes ; afnrma-se implici-
tamente que as contaâ de venda 
apresentadas polo commissario ao seu 
commitcnte não exprimem a verdade 
real dos preços obtidos ; attribue se á 
imprensa local uma sorte de cutn-
plicidado com a Associação (,'ommer 
ciai, que e.stá affixando a base do 

REVISTiNHA 
Kuclydcs ila Cinilin, o ciO •brado ait. 

toi- rt'Os Serliics (Ol.u/ia,,'. 1 ,1 1 i„u.ln$}, 
«caba <la reunir cm livro diversos Ir.i-
bullios >cits, u saber, at;e.tu.i-, chroni* 
cu>, que, Ila tempos, puíiii no Esta-
da ft. .S. Van'o, 11 -ila folha e e.n outras 
da C'api>al Federal. liu:t'i'.a-s • a pre-
K-nte otir.i Contrasl s er.m. . •„. e traí 
11111 prefacio dc Jo-,é Pereira de Sam-
paio íUrano), conh'xiJo c.-» iipior j>orta-
^aez, <juc, na critica, <• r n-.i<';erado 
tinia nutorijade pela actual geração li-
terari I ria veilia L,a*itania. 

Kiiclyde» d L Cunha. 111 p 
lioje tanto renome quanto -i 
o tem uo verso. I*. not'--s-* oac 
pareceram nas letras c.jmj n .1 
de loiro, 0111 os rnspcctiv -- U .-r 
tria. um dos primeiros ••• 

tn; ira ala dos c rip».r,-, , l,r 

• r,a, tem 
: -., IV.lac 
• :i'»isap. 

ando, des-
de es-

tla pri-
meiros. 

< atlicdra 
l rança. 

pro-.a e otl-
S 'HUMOt 

Ar-ripc Júnior, s.' ma não fnlíei a tne-
tuoria, criticando o; .s.TA» s, checou 
tne.snío a affirmar que Kuclyde.s da Cu-
tih » C. o <1 uc, no lira-it m -nial de hoje, 
mais condições reúne para ser ttm esty-
lista na verdadeira nccepíái d" ,ta oa-
av, lU 

1 Mas d preci-o dizer que tal afhrma-
í rft• > nã-j me stirprelieudeti ti- fortna 
[ alguma. Kit que ŝ i coti:^ r .! feita a 
i primeira obra de Euclyd • <i:i tainha 
t previa, muito antes delia s : la ia á e-i-
j iatnpa num livro, o .eu ruidoso e indis-
| cutivel stex- v-.o. ouantas \-. -j-. m- de-
i clarou o seu autor que tinha de Tintar 
• e rv-iiniar as patinas do .-u ii . ro tjy 
: .s I 1'óde-KC diiser rjue o preceito 
t lioraciano foi cumprido á por Kll-

! clydefi <ia CHmlia com relação 1 sua fa-
l ctura, niesnto cpriuto ao tempo pouca 
j menos dc nove aunos), porque aei ter 
; ellc levado cerca d • sei.-, a eompol-o. 

for c - a credencial c -. i que cííe 
l>ateu A. pertas da Acafl-ni*a itrasileira. 
Itastou-lho um livro; m 1., q :e livro ! » 

1 José Maria Hcredia foi também coat 
um M'» livro <pie solicito t 

1 sob a cupula dos inimort". } 
lOsse livro cliaina-si '/rr>p.'t< 

Ambos, bem que um na 
tro uo ver->u, acharam 
ubre-te. na arte do egtylo. 

Demais, Tèictydc, da Cenha estava 
apparelhad > para -,cr um estylista. fjne-
r• m saber porque? O illustre acadêmi-
co é também uni poeta e, conto tal, 
compor não poucas poesias, antes da 
factura ú'o» Sertões. I)e sorte que o seu 
ouvido já estava habituado à musicali-
dade do verso quando elle sc atitott 
itquelic lraballlo.de maior foiex -. Além 
do que, o seu amor ao vernaeuiiamo da 
linguagem já era uma nota caracterís-
tica de sua personalidade literona, re-
velada a cada passo nos s.*u* c.scriptos, 
Junte-se ainda a essas qualidades ou-
tras já apontadas pela critica sagaz, e 
ter-se-á a formação do primoroso estv-
lista d'Os Sertões. Isto quanto i fôrma, 
porque, quanto ao fundo, o seu livro 
revela com extraordinária pujança itm 
sábio perspicaz e uni pensador profun-
do, consoante se exprim • José Pereira 
de Sampaio. 

Kos Contrastes ' Confrontai. j>osto o 
estvlo do autor seja mais leve e fácil, 
não deixa, comtndo, de ter o mesmo 
apuro, o inesiuo acerlo, o mesmo cui-
dado. 

São chronicas os sein escriptos, ma® 
feitas por mão de mestre. 

Dito is'.o, que me resta dizer ? 
José Pereira de Sampaio, que é um 

critico exigente e severo, não regatei» 
elogios a líuclydes da Cutih i. 

Agora, vac aqui um lembrete ao emi-
nente escriptor: Porque o autjr dos 
Contrastes e Confrontot não reúne em 
livro os seus trabalho . cm verso ? Agora 
que Euclydes da Cunha é um dos escrl-
ptores que mais cotação tém no mercado 
(Vaquem e d*além-mar, aeria interessan-
te a coliecção dos versos de sua lavra, 
como documentação, ao menos, para o 
critico que quizesue estudar a sua i»ode-
rosa individualidade literaria. 

A Kuclydcs da Cunha 11111 aporto dê 
mão do velho camarada 

J o ã o ( ' r e s p o . 

E m cambio, quer A Platéa que lbo j 
digamos quem, até hoje, tem vendido 
café aos agentes do governo, dos dif-
ferentes typos e em qualquer quanti-
dade, na base de 4$000, que s« asse-
gura »er o preço official «m Santo*. 

Foto w m l a w I l M a vontade. 

lífOOO, esquecidos, aliás, de que essa 
baso c dada sem protesto algum dos 
proprios agentes do governo ; apre 
senta-se, emfim, a praça de Santos 
ao produetor paulista como um cen-
tro de explorações e de veniaga", quo 
é o seu coustanto raartyrio o o seu 
eterno sacrifício. 

Ato lá não vac a nossa longanirni-
dade, e. vindo a campo, queremos 
não só restabelecer a verdade adul-
terada dos factos, como propngnar 
pelo decoro do uma praça, onde são 
antigas o intograes as tradições de 
seriedade e hombridade. Não pode-
mos nem devemos consentir que, por 
mais tempo, sa esteja a expor a 
praça de cantos a suspeitas odiosas, 
a prevenções deprimentes, a commen-
tarios depreciativos, sob pretexto do 
que a maior clnsse de seu commcr 
cio—o intermediário entre o proílu-
ctor o o exportador—requinta ua des-
honestidade e na espoliação. 

Emqnanto a injuria era arma de 
anonymoa toda * resposta se tornava 
ociosa, á falta de responsável idôneo; 
agora, porém, que $ accoaação indi-

JoBé Coalho d o Farln 
ClIirnOIÁO PKNTISTV 

— Trabalha 0111 j.r»itaçÕ9S s 
líabinete o res. de sua família, rua «I» 

JS. Ilento 11. pi. q l t os^ 4To 21 

Hoje, anniversario de S. M. Leo-

poldo II, rei da Bélgica, o sr. pre-

sidente do listado mandará o sen 

ajudante de ordens, tenente Arthur 

dc Paula lerreira, euiuprimetitar o 

respectivo cônsul nesta capital. 

Coufcrcnciou hontem com o sri 
dr. Carlos Hotclho, secretario d'A-

gricultura, a escriptora americana sra. 
d. Maria Robinson \Vrii»ht. 

(InntVirnic notici.inio-, ieali-.iu-se, 

110 domingo, a eleição da 1:0 .1 dire-

ctoria da < Kcal e Rcncment.i Socie-

ilade Portiiouc/a de Beiieliccncia», 

para o bicnnio dc 1907-1908. 

A eleição foi concorridissima, dan-

do o «egumtc resultado: 

Presidente, o sr. visconde d-: N o r a 

Granada ; vice-prc .ideate, o co:nnicu-

dador João Pinto (larneiro; 1." se-

cretario, o sr. A. V:.t >;• de Azeve-

d o ; 2." jcctctario, o sr. l . u i /Pon tes ; 

1." thesoirein, o sr. JosC- Pereira 

Leite Gu imarães ; thesoireiro, o 

sr. José dc Barros Pov.ires; hciieti-, 

ccute, o sr. João Pinto Vt!le'.t. 

MACI1INAS A ! i : u t ' t : i ' >.»I».V«, da 
beneficiar café.—t Ki:N AM O AISK.VS A 
KH.IHJ-ltim D reita. A — P a n l o . 

Ff lRPrlS 
(105) 

O Vasinf;tío sahiri? 

Pradinhe, que tem talento 
l>zra coisas policiaes, 
DMSC ao chefe : nâo t r t j tento, 
Yauugtào I forque não i l ^ ? 

V 

i 
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0 orin ii na MuuHo 
P o a t o t toftmdaios d a í a n i » -

1 1 » I o i r . W a s h i i i t t i L i i i , 

« w r a t a r i o d a J u s t i ç a 8 

« a r a n c a p u b l i c a — D e v a s t a d o 

»mr á s i n e c o r a — O sac r e-

t a r f o " p o s e u r " n í o s e de-

m f t t e — O s r . p r e s i d e n t e d o 

E s t a d o c o n s e r v a - s e impas s í -

v e l — O 4 a d e l e g a d o e s p e r a 

p a c i e n t e m e n t e o r e l a t e r i e , 

q n e m ã o a m i g a e s t á e s c r e-

v e n d o I ' 

C t n i u homem pele cidade o boato 

d » sabida do sr. Washington Luiz, 

da Seereiaria da Justiça e clicfi.t da 

SegnTfliiffl Public». Desnecessário será 

dizel«>, iiilo acreditamos. 

IV» delibera .ilo própria n í o podia 

<er. Quando uni ftinccionatio publico 

koBVe «alado, sem uma única pala-

vra de protesto, as gravíssimas accu-

savões, que lhe temos feito; quando 

uni luaiccionario, que deve plenas 

satisfações dos seus aclos ao publi-

co, «c recolhe a uni silencio coin-

promettedor, justificando assim 

listado, secretario do Interior 

inspector geral do Ensino. ( 

Kssa commi ts lo , composta das l 

sras. dd. Aluir» de Brite, Gui lher . 

mina Barradas, Sylvia Naylor e , 

Adelina L . Vieira, e srs. drs. Cur-

vêllo de Mendonça e T iago Cu in ia* ' 

ries, foi acompanhada nessa visita 

pelo dr. A. Teixeira da Silva. 

TELEGRAMMAS 
— H M • 

S E R V I Ç O E S P E C I A L DO " C O M M E R C I O VE S Í O PAULO ' 

I 1 T T E I R / X O K / Clmniinnoi a atteaçio doe Uitorei 
para d unnuncio que fazem na «ecção 
competente desta folha o* em. Jú l io 
Antunes do Abreu A G\, agente!) gu-
raee d u f.oteria» da Capital Federal, e " * « » * i e * rsauerjiueatas: 

à rua Direita n. 37 . . b r . a.loteria de ^ ^ « S l í l ^ 
80 contos, ti extralur-se boje. 

M A N T O M , N 
O sr. iimpectoi- d'Alfandega despa-

Machado pedem para carregar o vapor 
Si»'/.•"/''He» «o p»at»e«ieiie l k uo . i t ' 
vier i vista do aftici* junto sohre • a . 

da Comp. l) .-ta de Santos a quaia s „:.,...„•:,. .^l.Cn. . . . Ar.*..*;,.» <23 «a !»..-«» de Sauio» a quaia 

A Bituaçao pelitica na Argentina affecto . « r v i { . « e 0 . r , , e He. 
tena catado ne t.«e u l t imo. i c . r g m ^ ««v i . , e i t m d . . neste port. 
complicada e obscura. farma prevista no regulamento ez-

Asseguram de Jíueii.a Airea ^ue ne p«<ij<io, em vista do seu contrato com o 
cato du querer n presidente da Re- governa «!a nação, não pc-íe o.ls iaspe-
puWlic.% resistir ao pregramiaa pelitico jcteria attender este pediiii d u reqne-
dos pari ido» colligaáe» haverá aéria' rente*, "•oito fmy/r» aiiliteai eai seu 

, | favor as circur^ancit» referidas aa ia-
t«llHa|r«(,,»>. | farnuçã» â*<S. M e u » , pai* escapa de 

*""" ' s:uisR'T:btt!;rtes,a de tj-te retraia, rç-ae 
Telognininos procedentes da Roma importa em uma modifiçaçâo no syatenia 

informam que depoia de coinmenio-1 tisealisíonté hoje seguida 3704 H. Maraes 
lacio a (iioHU" < fwdueci, feita em sev secçõe; 3SÍ5, Irmãos Pojaree: ex«-
eio «olenne, em I'letra Santa, fermou-1»»»« • »n i - 7 U A . . - e 

. . „ „ .....I I Calda, Fi lho: a l ! ureva.; J491, Arau-

quando um fnnccionario,sobre o qual 

pes.i tainan !ia responsabilidade, em 

™ Ç"rte,i.i no qa . l «guraraw , T c «c^acko 
cèn-a de W associaçoea. Kea.cort . jo J

p r o c e { ! i l c , „ , c rencia o sr. r , r i . ~ SSOO, 

ácciTsação que l!ie laeçamos de prí- l ' ? ' . e l " P ^ n n . v ^ e » casa onde r e - ; A n m ! , 0 M a r l i „ » * c . : j^t.-.e pro-
. , . . . 1 . ' . , , leidlll o sauuosJ peela. ceaao e mch ve-*e na secretaria; 

potente, desor-.-co e cúmplice desan- * 1-Velre: verili,..e . sr. 
tores do crime da rua Maranhio ; „ Canit l r . ; 3tl'>, A. iVoiuaiel * C . : eaa-

. 'ÜT !5f i r " !S3 D I P U P i j min i e informe o sr. r.eite: 3«h7. at 
l ü J L l W l meaaica: permitto a ree«p írta íé. «ie-

1 I '• A. . I . , . . ; , . . . . . I I diante as fartnatidades lejr«»i. Desirna 
vez de se defender, se limita a vo- . • «r. (JUMIIÍO e r„a«-da-n*.r ,..ra os de-

mitar contra os seus accusadores umas \ víío» ii«s; Anumes ««<> Santos t 

uda-i ameaças sem, aii.ic, ter a pre-j i ámiUmos a »i i»sã. <la eecole pri-: c. •. informe <> - r. TacUno; .isb", a,. 
cisa coragem dc »s tornar reeWdade ;| wt i i a a . exame dee jv.-tos, pare a * • V-A'"?. 

um Im icncean» assin, pro- . p m n d i ^ m «U / Z ^ Z 

está mie tem m«is amorH . ' * » * » , C f # r - . c „ „ M i.f.1-,u,,„e.; 

« smecura, ;i qual se aíarra como a ! eeteheleeim s 

cede, claro está 

á qt 

wstra ao rochcdo, 4 > rjue 

, . . . , P . Fiarita k C . : i l 'se-; ío; SsJe, 1Ç» 
(,,,,,1 noa . ai>H !l a li noa : leitura ele- , r j l < í l l Kerro Horacabana : á ?! seoçioj 

. , ' , menlar, oacripta ei. intutar e calcule ü a ^ T O K . M 
ii!»;nc e a respeitabilidade de que « 1 , . . ... 1 1 

deve cercar elenie» ar , K' esperado amanha , e bordo <íe 

Nestas condições, o s , Washin- J K « i S - i t a í l • W ! l - ^ V'"'1» ^ V " 

gtoH I.uiz nâo podia, de uma h o n ^ Z ? W ao! V \ n „ o . : chimiea, I ^ v m a ^ . n u a r t . Leopoldo, nove h.apo 

para entra, quebrar a l inha de in- phy„ca. mccanica ; ; P t m . re0eber. em nome do cabido 

iltflerença, oue adopteu, perante a j Dos J1 «os 12 enno. : geometria,, J a d j o c - t , p t u i i , t a , chegari em ragÉa 

« p i n â o publica que o coiidemmm de er.tlimeticn, n.geOre ; , . V f f c i a l . monsenhor francisco de lNu 

na muito. ' , ) , > J Vi. ! ! í 1 ;lalRodrigue», v igarb jeral do bispado. 

Artivam-ie preparativos para a 

t J)oi aos I ; anno i : 

N1í« cr«, pois, crivei que s. s. se I (g^rapl . ia historie, cenetitni. i o . 

.lewittissc. O s homens como o sr.' . m . M | recepç i o de novo titula 
, , , ,. , U " P " " 1 » " » J : Apóe a solennidede religiosa, haverá 

n u almoro, orrereculo a d. Duarte 

K I O , H 

aitou demoradamente a eitrada de 

ferro de Viacho a Oruro, recebeade 

bõa iiapreatie. 

H U B M O H . A I R I I ) « , K 

Oa inuèee Creaco, tilliea do ex-ln 

tendente dasl a capital, feriiam-ee gra 

vaieeute noa «iercici<>e de gyinnaati 

ca em que temerem perte par occa-

eião daa f i t a i ile Santa laidre, 

B I K N O H A I l t K H , H 

O plano <le melhoramentoe deft» 

O total dae entradas para a Caixa ^lime expSe n «lemoliyKo do emtlcio 
de Conversão' foi hoje ^GÕ^Tls. do parqun de artilharia de Palerino. 
sendo retiradós 31 ::«)U$(HIO. . confirmada n noticia da 

- A imprensa desta capital puhli- •ncnreéo de indiee do Chaco ne porto 

caré amanhã 9 laudo do Laborntorio "erineio. 

Municipal de ÀBàlyse.s, coi idcmuimdo ' 1''11' encontro -pie. tiveram com •••» 
per ecceeee de er i d . «elycilioo aa I ".'"l»»*. eetaa forene rechaasadae com 
cerreje» Hrntmin, /'Yanzintcmirr, Hor 
i le , l'ihrn*r, «//:<, (juarmiu, Trn-
lêniii, America«HT, Man ter Jiier, ttitler, 
(Jiiincifi e Pi. 

R I O , R 

Kalleceu neéta capital o conselheir. 
Snusa Franco, ex-redactor do ./o< /m/' 
il» < '»mm*rrit>. ' 

—U depoimento do.i guardai imuii-
cipeee deixa |>?rceher <|ue o inceudie 
do mercado fui proposital 

Heguedo papece, o fojço foi ateado lado, e«»i-
ii- connriercwntiví nue se vinuarsui ' rencia <le l iava. 

ülfuinae perdae. 

—(.'licgon litije do Chile o subse-

cretário das Otirae Publica», ar. Jero-

nymo l,a«erua. 

, \ M M I ' M P Ç Ã O , M 

lieaiiseii-se hoje o enterro do dc> 

putado Recai de. 

— Kati tarmieada a greve doa em' 

pregados de estrada de ferro. 

N O V A - Y O M H . M 

O í '. IClihti Ko it, secretario de Ks' 

tirá * abertura d:t Confc* 

por comuieiewnlej que se vingaram 1 

assim do ajoiito da Prefeitura. I t l 1 : . N < I S . . \ 1 H K S , H 

l í l O , H ; Correram tranqnil laj ae eleições nas 

Kntraram liaje nesto porto os s» . províncias dn S«u .luan. 

guintea vaporea : M V . N T l A f i o , m 
Oly/e, de Sauthampton; />'. »/i»lív, i A companhia de bando», euioa ope" 

de Ifamhurg.v SuHin-, de liuenna-1 -,.trioi «etão em greve, e- ntratóu tis' 
Aires; CnMe, »le \'alparaiso; <!» n-eun, j zentos motorneiros na Allemanha. 
(li MaLeié; .<ym»i>, de Penedo, e ' 
IVn -l/ir, 4e Maiahé. 

Sahiram : 
Irien Parknt; para Manclie.ílor; Si-

iili0, pare ( in» . r« ; < V<">, p\ia l.i-
Terpiol; /Vi«[/, »arr Mar.ellia; ChjJe, 
pare It lewoi-Airea: lte<<«,i o Krtukn f, 
p»i-a Raroadee. 

.N - V T A Í 4 , » 

Paileceu a mãedod r . Marco- Cavai 
canto, leote de cirurgia da 
Medicina • i Wa ilcJaneiro. 

- A . - V T J L S O 

a ! ' i , de exterminar os bicheiroi 

Coiie»poi}'lente. 

• V . | • I , I 1J1II,IIII.1III''« "ri .r i . WJ 

u a amng t on i .uiz, que tomam de; t r R l , a i i ,„s iiianua.». Cíiej;..!! a vez de 

«su i te as posições que occupani, i Bl9»ti'areios 

l;raras á agilidade com que maii- .4,,,, de oxa 

1' , i j im; r.dieuo é o eu-
l.eopolde eaoeab idede S. Paulo, paio 

• 1 1 i r 1 i .----- . . . . . , sr. tenente-ceroncl Joae 1'iulo Nerae». 
iilu'11 pela escada formada dos h»'i'- n u a divi-a deixsr na e-cola prima i n > ^ j . j g n f j . 
Hires vesiswntes des protectores, 11I 

*e demitt t in cm cendiçjo alguma. 

Se o clamor publico os persegue, 

iBMitando-llics os dislates, disiccan-

do-Ihcs t incjicia, turaiido-Ihes a 

ria sé o que õ realmente util á ía-
fancia, el iminando •> rapectacnluao,! 
na» toleramos que íe continue a per- j 
dr.' r precioso tempo da criança com 
ninharias da espécie doe exercicioK 
•t» recrutas. 

Na» direiiios_c.i:ii o niarqtier. de; 
.111 

« A ^ T O f í , H 

No sabbade, a noite, e ar. dr. d*!<v 
(Cado de policia recebeu denuncia de 
(pie em uma .arvore, 110 morro d i 
Marapé, se achava depen Inrad J O cor-
po de uma mulher 

de inflada, cllcs "ceiVentam-se com j AlV-v^lr7" mÜ^k ' v em" è7p r o i " r « s « ' Aeompanhad . d. 

CHgfltilhar o seu melhor sorriso e humane evitar .•rianeai o u . o daa »«^»"o-leKi»te, equ-lla vitoridade .1 • 

passeiar pela cidade a sua impoiien-1 e imai d» - -r-a. Já .:<«•- s»Mido o >•«*•'»•»« P"'» " P"it% mdi Io. v -nu 

cia. afirontando a execração de wde ! eminente er Ilenriq le C-ndho lavrou 1 » P™cedeo M« da den in 

a gente honrada, escudados na pro- enérgico prot.-e!;> polas cohimua* d o 

C A M A I I K A N C A , H 

(.'o.ista que foi e es.-a < apita! I'rair 
eisco Theniar. Carvalho, membro do 
directoiio, aoliciter a remoção <io dr. 
delegado do policia, viato a digna a-.r 
tnridtde trutar de acabar com perni' 

v '»la ile ! cioso jogo do bicho e obrigar os vsga' 
, bundos a procurarem empregn. 

K f j O M í A N O P O I / i r t , rt O delegado Josc Rcneridea é digno 

Conste que o dr. Miguel Calmou | < l f P a i " *'<> M" l t l . de eccord 

erojecta grendea obrsa nc-te porte. í , 
0 governo do Kstado e doou a vagabundo» 

l u a* o ediiicio da ímmi(;ra<;ào e et • 
terrenos nontiguoue psra as <»ltra« 
preiertedes j.eln almirante A lexa i r . 
drino de Alencar, ministro da Mari' ! 

alia. 
— O bispo d. Duarte Leopold» par 

tiu p.ira Santo». 
R V H I A . i H 

lanando o aecreterio lia l ion tem.ne ' 
aberitua do Congre-to a iiicn-a« 111 
do go -ernador do listado, 11a par!" i 
refarente á enoemii»; i® da 7V«:•> /í».< /, j 

ÀpproitiÍHt tifi/iteimente, f rau S: Re 
nedítu Ferreira f.eâo; grau 3, Anteuio 
•"errara. 

di en l.i (j'ie o governo despe, l en 

recçío escandalosa que o» guindou j stnnios no retíimen (...., , 
cei.auistas p a c ! « id a de guerra i u- " . e " í » « f 

1 1 ... f . r-ccinig • IM H.nrvnfsi m a n rvi» r# 

Ias 

cadaeer tialia o rosto cobe:'•> ate ao 
nari* por um lenço branc No ciiã» 

altas posições. descarne.Ia. Kncx tado 
, « . . , . . 'deva nascer ne (MÍIIIO infantil c e m o I u e * c , r n * 1 , n ' r.nciscaoo a arvore e»-a 
« ar. \VashmgtoH l.uiz, arrancado . { uMeiWlidade. Tedo o v » u , u gu»rda-«-huva ve.ho, com 

• . . i',m ii'u dos ;e'l. < d« a sua mediocridade de subdelegado | w f «eatredev-, oueiet ir .em "»b l» q««brado. 

ue Batata es pelo favoritismo desta ver o i iu . i .-to conetmetor! » r v < > r e «chatra-ae pei»«.lurad» mu entro 

4..MPI contoa, o tlr. Heverino \'ieire, | 
pie s» achava presente, volto r ;e psra í 

s»u escrivá'» e i I*MI vfcmho, exclainan le ail > :—i|s«i 
náo l o ROTerii» gostou mui to imiia.» ! 

A phreae da dr. .Sevcrino foi intei" 
pvevade como èxpre «.to do .-.eu des ' 

911 o governador, por ca wa 

Ihc 
I 

Acha-se nnpjemente enfermo o dr. • 
Jnstino Douiirf.UM, fisc;il da 1'aciil-
«!a le de Direite dwt» capital. 

— lalleceu em 11UBIIIUI'»O O ?r. 

In, .i» 

> cun lidatoauK nreaideiic jm , 
; ' O I Í T A M Í Z A , H 

politicageoi que nos domina, n í o j 4, preft vencia ao destruidor. I lenço tendo amarrado em uma r.onte'Carl i lu iand , ajente das companhias 

»éde esoapar a retra çeral: n í o se! ., . - , ie ig ius uickci-, 
im.. . . . . . . . . í a n . , J 1 1 Mae, co I i.-ar ree ei 11a puaivae da-, () caduvtr nao parecia ter « d a 
de mite nem a m i o dc Deus Padre I j , , ^ c u W a n l é n de^.s. necio- .tacado peles corvos, nem exhelavn 

t.f imtudo, .-. -haremos vcrosinul t.\ prover que c eimplei-' aiau cheire, 1 arecci.-Io esler ali ha 
>oate. U sr. presidente do I stado! , „ . , l l e r i j i , „ i a a orgamsaclo de Sa ' mai» de trin a di»>. 
eodie ter-st convencido, á u l t ima! 1 

íore, de q.ic nâo devia pactuar com! militares a jntlícs «pie -o de-iinani a 

« injuria atirada i magistratura pelo I erte da guerra, em escolas militarea, 

seu chefe de policie; podia, e m l i m j e o< designado» em .sorteios para pre-

ter um assume de i»dcpe«dencia e , ! encherem os claro» do exe.cite. Ksu 

livrando-se dos bieçM que o nunie- i «prendÍM-eiu exi-e certo d.Miiv.lvi-

tam e . ^ « « « « L . , Himple, ^ ^ Z r . l K pe'« ^ 

manequim, obrigar esse secretarie1 •• • . . . • • •.•• 

adamide 

te107 a 1 

talhões infaiiti". A| rendem exercícios Forem interrog.,dos moradores das 
visinhançai, (pie UM la expiicaraoi a 
ree peito. 

Pela autoridade foram apprehendi-
dos os objeclos encontrado»!, eend-i . 
cadaver reinettido pura o ceiniteri» «Io 

ida dn quartel. O exercicio militar] 

L I L O , F! 

K' provevel spie 

I . i l .o ia- r.i 
lant? d i 1 

, . , ,,. „„ ,, , . . , , . . _ dr. O-iralJo 

m i instiectos dc tigre j <>rian;a» mio paaea de uma es Cruz, actind ilirccter da te id« pu-

etir.\r-:e duei logar, 011 d* j hilii ;ao grotas .-a, para e i diss vie fi-e- j blica, represente o P.rasil 110 Con-

sente tem rcefcdí» a maior ine-.tas, ;,e»i alcance de ordem a ciai, | gr*eeo de Iívgiene e Deieegraphi-

pc.'a alliada aos ícais ridículos urre-1 porque não aproveita ad iac iphna da < o, que ae reunirá, em fier.i a a 'J"> 

uaiihos i escola nem o mrto de sentimento» | de Se»enribre d » eerrente «nne. 

" Hngauanio-iiCí, porém; o boatoI legitimo». , - P o . a m concedido, tr-» 

mie t in iu ftmdanieeto. O sr. Was-I » • ' . u e.vmn.stica no ce.o des J de licença, e .1 proro- ao or. 

!iin»ton 

te, 

continua ent: :gue ae. sicarios, que j „ , „ ,„..vle da criãn-;» ? Não se-Uirande foi autorisi a a impvrtor, 
apunhalam a> victimas nas ruas fre-j ria difttcil provar que a saúde depe:.. livre (le direito», o material deatina-
qiienf.idis d : cidr.de, mal o M>1 se | d<; mais d > mural (pie do physic.I.' do á conatriic.;áu dos trechos 11 rie » 

.".atuuo» continuam s " o-> exerdeios cjrporaes violento» eul da liaha de Itsrar- a 1'rUp'ia». 

' foi-cm lun factor cs»enciel da saú le, j —Dev ido ás ch.iv.is e novo mi 
R u i R i (>s o in " " athleia-i «criam os isentos d«s 111 > ' ni»tro allemão não desembarcou, cs-
.. I -V". ,1. -;l .('.. .... . , ! lestia ngudas ou ebrunies--. Mas o» parando fan"! • am inhã . 

L 1 J l a t o i parecem dein n-trar o c.mtr* --Serão encetadas amanhã as di 

de Navega ;ào' e Sngaroa. 
—Reina grnode SÍCC.» em todo o 

listado. 
Oa gene.oa ectãe encarecendo, 

Feritt-Brusa 
Um século continuo* fcticces-

üf*e, attfélâdos autiaentioas c<?le-

bridarlfíR medica»» dío o direito h 

e»ie ]»''<--•'•iosü reutsdi* ér j»er con»i-

derado verdadeiro benemegilo da lut-

Maniriad:». 

As sua« rjna!idade« di^eiíi,'»», 

corrohoraule», auti-febrla ; ii sua ef-

íicacia inércia* e fraque?.a* do 

ventr.culo» :.a a'.«tiia do eétoun^o, 

o, líem aa im , em mil outra» alTer:-

r."ej» ssVRtema nervoso e 

íivo, 'i Lortmm ind*S])en»avel. TuiUi 

k» íamiliau que desejarem c <iuer-

var->óe com aaúde devem lei-o sem-

pre rm casa, usando-o c mo preser-

vativo e nus occorrencias urg'entea» 

pelas suas «jualidades excellctites c 

medica'UfrifíjHas. 

OLIDAK, PIJUKM, ®R»V 8f".J v o ge-

tiuitt », o único Fernet-Iiranca dos 

Fratelli iiranca, de Milams. 

Agentes: rKATEIe í i I MAKTI-

I N R M J *% — »S. PAI I/>—SANTOS. 

b%8 (A) 

( I v i u n t s i o Ntccflt» Soares 

Fesultado dos e.tame» de tdittissío ao 
unas. reali»^io> Iiontem : 

ARITWMKTICA lv AI,C*.r,RítA 
1 A*,*vr,r0j*» plrntmmtf» An-
« pe!i;ia Bierremback í̂ ima, r̂au 6, S/l-

do Hontham-' * Jp r* e v 

. i rifiate, fan.a torte:. de Oliveira erau-
ísc» Ms^atiiAeH Violti. 
Afi+i-.rn.i*!* timplfumeiite, s••*'1 < d. 

arjli.ia Severina I-'srtea Macieira e <1. 
do regresssvn doTraiisrraal, carregado i Zuirilca T. A:ii«ra! Meira; gi-ati 2 , lle-
dn (.ir i o brilhantes. J n-íito Ferraira I. ião; grau 1, AiUouio 

I . O M ) K * l i H , A ferrara. 
A <•(•'•{' II'. m>. ./ distribua u m divi- r>« i rorna 

delido Sinal ee -eis j> >r conto. j Apprm-ail i > • n ./íi/iik . .7», grau 10, d. 

I /O.-N I J R K S , tt 

Zjrnar* brevcn.ente 
ptou a cemmiÁ iu exploradora iiiciur.-
bi Ia do extrahir o tiiea<iiro enterrado j 
no vtpor />-)r..th• i, naufragado quan-' 

! l O . M A , M 

:.iwi mina íimuíiii icaiv, sr. \vas • , - . • , , 
> -1- ; excrcieioi militares, rori.uu se i n o i r riano de lumer^o A rau..a, lente da 

* y f - permanece, nifeli/me-.-j c o m .. c a l ) 0 C u l l l „ ^ C . , H Keci.We.le de Uirei l . d-.eU capita!. 
:e, r * cheli.i da Policia, a cidade m o m b r iM , im eaeola primaria? Pro-1 — A estrada de ferro S. Paulo Ilio 

•;onde, 

a.,«Ir 

lí o sr. 

atrutnc . . , 

p rio:-, c>pc 

amiga liie 
. pa. i íu.-.n • :.c qu.' ma i, 1|0 : ligenciaa para o nevo julgamento do 

escreveiido o jv' Ulut io da escola primaria aup dr. (lotn-s Netlo, ac atando de haver 
moso relatorio, cuja condução, ali is, | p 0 r q U a K0 p jdo incumbir também j envenenado eua espoia, d. Antoniet-
clle já c-.t.i causado de procla-| de formar atnletaa. Este trabalho com !a < lome» Netlo. 
mar ao, reporters pacovioí c aosj g.ele ao» cluba <le nataçío, de corri-, — O juiz federal negon manulen-
nuentes secretas : o ' d e l e g a d o con ! da», do foothalt, do lutas romana , etc.; ç í i do posse á empresa du Navega-
chie pela sua nrimeira ailirmativa,' A hygiene individual e a local iuflueui Hio de daneiro. 
tnu-sc dc um suniéio | necessariamente no proMemn. A eacu : — Foi piTiranciadoClaudino de Mel-

( V . n , r , '•!,'».. ,- . ,V,« ™ t„i , . ,J , ,|le primaria não tem outro dever se-' lo. autor de injurias img.ivssas con-
U . a , para J w g j , a este resultado » rM|,eitar a educado physica ini ira o juiz Sá Pereira.. 

, v : , ! c i l l , e n a r e : , r , l c i ' l s a b e d o " a i ciada eiii família o continuada pelos. - O juiz da prime ra vara com 
do amigo», nem a raouhcc e manha c l u b g - l l 4 o ,„„|e i . ,ruUr directa- inercial decretou a disso ução da (ir-

\ao vale , tuniilf* no resultado. 

i Pringiottu deu-se odei inoro-' 
nto de uma grande barreire. 

• . .•r.aRdo caf.is e rnuitai victinias. 

do íalvaniento não: 
fei.oa com toda a acliviüade. 

> . < ) V \ V O K K , K 

tJe c inriieroi ::it d u iiidustriacs do 
C.iiia i.:.'iginim urna representai,-ãoi 
ii> gire.ridsnte iloisevelt, pedindo o ' 
pr it -. t . n lo dos "Kslados 1'nidoi g ara 
aij.i"l!a ilha. 

Suicidou-»? o niilliomirio 

Ae^eiio . i5iei--.-eiii;.*ek J.inl.i. 
,tí((jnai/«; t leuime.tte, grau 7. A-ito-

I-Vrrara; lírau (>, tl./.uleilía Teiaeua 
H.., Ain^r.il Meira. 

.4 •>!>.• • •« 'os HHi/rfemneulrt j r » « S. Hyl-
vio fl* Atuir: Sa;ii{iilo o <1. Jersey 
Urio»'c; pfrau .1, Hee-dito l.eão. 

r-V.ci-Í 
">'>• •litH: r.-11, î-aii 10: II . 

Aii^-1'i .; li.-1*.euibjck T.irtts. 
Apprtirtttl />l-,nwt'nle, firau 'J: I). Tu-

teie -a T. Ar.wrsl Meira. 
.1 v e e * nr.trimeule, Rrau S : D. 

dc ; dvoij.idoi sem Não vale j m c i i te no resultado. | m.t Knrnssini .V Comp., fabricantes 

a pi na demorar tanto» dias, perder K que diremos da mus ica? Adi- de lauticinios <lo Kodeio. 

tanto temgio ! ' vina arte ngireiide se em conservatorios. I I t o , R 

— i A escola [minaria só pode tolerar o <> sr. dr. Rodrigues Alves n í o irá 

ISoro Boracicn . cura «ssuduras ' c , n l n «Pend ido por audição. Cante- » e>s;« cidade, partindo desta capital 
n o r 8 " c " c u r a ' , 9 i u o u r * , í seno inic.o e final dos trabalhos es- P«ra :i líurogui, ein companhia -Io 1 

— — ! colar es; cante-se durante os recreios, filhas o de *cu filho dr. José Rodri-
N'<> c.trtorio do taballi lo Carmi l lo , Náo somos contrários a isso. «ue» Alvrs. 

foi limitem assimilada a cscriptura 

M i que o sr. coronel Lacerda í ; 

. o transfere a administração c ges-

tão da empresa do Carreio PcnHa-

'ifiuo ao sr. conde Asdrub.il Nasci-

tncuto. 

rau-

Já dissemos que o desenho ú u m , — O sr. almirante Jaceguay cc n-
ptoccsao para a concretização do en-( P*rá na Academia dc Letra» a cadei-
aino. Admitt imol o como con.plemen- j vaga |iela morte do barão dc Lo-
to da linguagem escriptu. Aconselha-1 reto.^ 
mo*, poi«, que se ensino o desenho, —Tèm apparecido vários caso» de 
desde que a criança possa manejar | typho choleriformo na raiz da Serra, 
(j |»pia. { estrada l.eopoldina. 

Convém resgiond-r lo '̂o a uma ! —Kstsi provado que a. condes** de 
ob jeção provável. O calculo só agipa-i Lanev, que se acha moribunda na 
rccc no penúltimo auno do curao pri- j Santa Casa de Misericórdia, usava de 
mario, quando a criança tem 11 annos, titulo falso. 
após noções das sciencias naturues e —I 'o i descoberto u m desfalque de 
das scieucias phvsico-chimicas. N*e , cento c asssenta contos ria c a n a de 
ó incongruência ? O calculo apparece imposto dc consumo da llahia. 
desde o primeiro atino do curso pri São responsáveis por esse extravio 
mario. com as taboas dc Sarker, quan- o tliesoireiro Alexaiidro «Josta e o i . " 
do o alumno conta 7 annos de cdade;. escripturario Lauro Accioly. 
mas, o desenvolvimento do calculo — r o i reforuiedo, no posto de con-
geometrico, arithmetico o algcbrico,, tr.ralmirante. o capit"<o de mar c 
com toda u sua força de inethodo guerra Cândido Flonano Barreto 
dednetivo, dá-se numa época adean- H I O , 8 

tada, em que se tornam prováveis as O novo ministro allemão fará en-
abotracções. Então o a lumno lerá jier : trega dc mas crcdenciaes no din 1» 
corrido a escala do concreto, do con- do corrente, ás 2 horas da tarde. 

c o m m i « « o do Congresso de ! c r e t o »b«olo»o e do ahstracto. K aquillo -Ingressou de Pinheiros n com-
l . i r e o n i d o „ „ que elle aprendeu nas taboas dc Har- missão de ofhc.aes incumb.da dc 

A Cantara Municipal de Currali-

n h o ofliciou Iiontem ao sr. presi-

dente do listado, coiiimunicamío ter 

aollncado o retrato dc s. s. na sala 

d a-, seisdea daquella municipalida-

de. 

Po f e.ícs dias ser;i publicada a 

ft.-rrs C o n . t i t u l o Maçonica, que já 

• c acl:a profiiul^ada. 

Dentre a-, iunumcras reformas 

eic-lia comidas, aobi-sc a da supprcs-

« i o dos capítulos, nas t.ojas. 

A 
t . . . . m ; l „ quo ene «Iireuueu na.s taooan uu nur- missão ue Oinciaes íncumDlda de 
I n s t r u ç ão ult imamente reunido no k n m u i U ) u m a c r i a r ) ( ; a f basta-lhe 1 estudar o local onde se devem realçar 
K m , o que veiu « esta capital visi-, M m d u v i d a 0 e . t .me do factos' M próxima» manobras militares, 
tar o» nossas _ cstabcleamentos Ue j ^ «ciências naturaea, da» sciencias, Kasa commissão apresenton eeo 

as próximas manobras militares 
—- , — Kssa commissão apresenton 
ensino, principalmente • Jardim da i pbysico-efaimicas e das aciencias ma- j parecer favoravel áqnella localidade, 
" e es KMBIIS Mâtcrnae», vi- [tbeaaticaa. _ _ l q ue será Uaabeaa viestoda peto anciã 

, Jersev í.. LTrioate, Antonio Ferrara e 
'nineis Hylvio (te Almeida Üaniiiiio; grau 2, 

.-outhard Caruegie, legando seis mi- lleueiif.o V. Leio. 
Ih C» DS dollarí p ira A creaç.to do, " IWGW;/ 

' Inst i tuto Cornegie.» Ap;ro'<i<li rom iitli^rrilo, grau 10: D. 
• í i M i i i í - ' i u Angelina l!i»r.-<inbact« í.ima. 
, A/>i>: u :t !o> j>''ii<liH'H/e. grau f>: Hv!-

Foi iniciada nrsta capit.il forte cain vio <Ie Ahneiu i >aio cAnlonio l'er 
panha con t r i a gx na de morte. 

s Ap/irra '»> m'mf>lf»ieiite, grau S: I). 
, . . Zuleicka T. Air.aral Meira e Itene-

leve bom etito a experiência feita ,ii t„ i.' fr iC;r.i gr.nt 2, d . Jer.ev 
sobro a phot-igraphia do hálito litima- [,. Criu-.tc. 
no, com o fi ,1 du comprovar o fnnc- C.KO m e n u 
cionamento do coração e d is pulmões. • 4/v r» -nM r»„i i/iífór rt», grau 10: 1». 

| { ( > M A H i Angelina IJicricniMck i.ima. 
,, , * . ,, , , Apirora lot iilevimieiitr. grão 9 : Paulo 
l.ateram-se cm duello os advogados ; [•»,-.;, ,1 - «isu-cira •• Francisco Maga-

(-abe lio o Janner. UiSe» Vlotti; grau d. Ter.«ey I, . ITri-
— O rei Viotor Manoel vae visita» o»te e d. /,ulei.;ka T. do Auiaril Mei-

a (irccia, e em;in>garil todos rn KIILS Svlvlo de Almeida Sampaio; 
esforço» no sentido de reconciliar esse 1 (Crau d- Carollna Severina f . Madri-

liW 
(Eti.ilio Gaboriau) 

U:AIIIC<;ÃO UE eu,VA VIKIIIA 

PnNronl e Ma rga r i d a 

X I X 

giaiz COM a Iluniauia. 

M A D I i l I ) , H 
O sr. P»rcü (ialdós pror.fincioti hoje 

violento discurso contra n Beptildica. 

. N O V A . V O H K , H 

Sabe sc a(gui ter sido assassinado o 
sr. José Lisando Barcllo , cx-girc;: 
dente de (iuatcmala. 

M K X I C O , H 

O joven guatemalcnsc Cabrero co-
meçou a propaganda das futuras can- j 
didaturas á iircsidcncia do Ouate- Se Chnpin sc apressava tanto era por 
mais. i s,er domingo: e como Fortnnato pasia-

H A N T I A f i O . H 'l-m i todo* o^ domingos no campo, 
, , , , , , . ' temia não o encontrar. 

Lspera-se que rebente a 1 /dc Maio A o , w , . 0 , i ( i e corria t.ara a praça da 
próximo unia greve colosal neste ci- Bolsa, ia compondo mentalmente a Iiis. 
dade. toria rjtte contari i, penetrado d l tr.a-iima 

— Cont inuam a chegor aqui emi. iKipntar, de que nem toda» a» verdade» 
grantes espanfaties. »e dizem. 

— O governo nomeou u m a com- l»ereria elle narrar a scena do res-
missão dc funeeionarios publico» p a r a «»"V»te n .«ear (^ralth, dlwr que nao 

, . . . . * , 1 tiavia nada a esperar de n ilkie .' Ap-^ 
estndar na Kuropa o serviço de cor- j m j l d l I f „ reWveu não d i « r 
rcios e telegraphos. nada : o contrario pculeria decidir For 

— O ministro da fiuerra incum- tunato a renunciar ao negocio. Kra pre-
hiu o coronel Desland a estudar a ferivcl deixat-o correr para uma desitlu-
organisaçüo da» escolas de tiro de -ao, revelar-the tudo em seguida, r apro-
infantaria e metralhadoras do exerci- veitar-»e de -ni cólera para o tornar 

J u n t a d i M c u r i o i 

PreAÍ4^ate, dr. Nfaaee! rie Aqui 
no e C»tetro, juir. »erci«naf. 

Membro»: tír. Wetic«ft!au J**é de OU-
veir» Mneiroz, juifc «nks'?tnto seccional; 
dr. J o i o Peiióvj», procurador feral do 
K«taio: 

Secretario, Ju»é Tiliurcio Xavier, 1 
cacrivào seccional. 

Na 5o ria Jnnta il^ Kecurtioa rea-
Iiontem, foram stibníeUidos a jul-

gameulo os segniates rectirana eleito-
ra»** : 

Barreto*—Recorrente», Elias Pimeata, 
Oliatiio Olinda de Oliveira, Autaaio 
Olyaipio • • á r i f nr»* Vieira e Raplia*lrfa 
yílva radio; recorrido». J o í * i'eiaeira 
Fartu^al Lreixa, An toai® Matfeaia de 
Ma<«ira», .Teronywio Alven de Uniu, 
•k^uim J»aé «)a Co»ta, João Ferreira 

õa Peraira Uello, Jobé AI-

'.cg Tobia.a, Bellaruiiao Jof»<: de l'*iuiicir<.' 
dc, flvariato Rodri^nea de Jilii® Al-

. tie Taletío, Jaae Theodoro Júnior, 
KmygriÜo Jcaé VÍABMU. Jnlia KidelU 
Soiiaa. Koberlo Xavier Ribeiro, Jo«-
11!:*M Ffodn^iie» Porto, Onintino Atire-
•inf) de Sotî a, Jo.-é Hnyo Frátnco, 

Olyiii'io Alve» (.iarcia, João O r i »s Mu-
ni?:, Ar iiiu* Jirasi.ino d* Soti>,M, Jo io 
Mijjíiil àtíacaado, Juvenil f5a.»(i:,la do 
Car.no, l^rarttiaco Anseio dei Cit-uu, 
Firm'n > G»nert da P i lw. Joi»/"- Rodri-
f̂ uea «̂ e T,iin«, Virgílio Alves de í.iuia, 
To-íé João fia Silva, João Alveg Mon-
teiro, J JSent > -ir Souaa, J . de S. \'ieira, 
.Toaquitfi Anseio dc l̂ ouva, Jov;*1 Diogo 
de Paria, r.íanoTfl F/st-ivam <'0-, San* >», 
Ant ônio Alveü Modesto, Jo>ó Alve* de 
Miranda, Cyi>riart* Jo%6 Tcllea, Ma.íhetu 
Henrique ãrajça, Neplitaly de 

.Sousa, A;!it»o Alve» liurcia, Urias C!au-
dino Pedro»», Flarentino Mar<;al Viei-

Olvnipio Mar»jua« Teixeira, Antônio 
Evangelista ée Paula. Jnlia «e 
Sotua. T>»aiin^os Siqueira RanioK, Ma-
noel Antônio Carvalho, João ftvan-
felitta B«rta, Manoel Joaquim, .loaijuiiu 
Crprcia Sabriaho, Koavrntura Candi lo 
de Sousa, Camill» Teiscira Coelh»». Ma-
nael Alre» Garcia, Amador H»/»ti*i». 
Saarea, J'arciso Philadelidio Carneiro, 
Ariaiai« Ferreira de As.»is, Frauklm 
Aujfuata de Moraes, Fred#rij«> l̂ odri-
ĵ uea de Sotita, Francisco Florindo de. 
Silva, Antoaia Lf»pes Wa C*»sta, Jo .c 

íifaacia Martins, Ja*é Francisco Morei-
ra, Miguel Rvan^elista Gomes, Floren-
• o Antônio Teixeira, Moyséa Martins 
41a Silva. Francisco de Oliveira Matto-
so, Melcliiaedech Augusto de Paula, Jo-
•é Fernandes da Silrn, Tlieodolitio Î UÍTÍ 
Pereira, Seb«s'ião .Tos*' dc Oliveira, Do-
mingos Valiani, Sabiao Roberto, Joa-
quiai Tliomaf Villela, Joa ttiini Marçal 
de Olireira. JÔ UÍMO Ferreira Ribeiro, 
Josl Antanio «te Sousa, José Diogo «le 
Ma^alhãei». Philadííipho Rrastlino de 
Sousa, Kvaristo Claudin » Pedroso, João 
Alves (.areia. Henedito ('asisiano Perei-
ra. João Alves da Rocha, João Roque 
da Sil/a, Cândido Garcia da Costa, Jo-ié 
iísj i.ta Iiitii55, \'i'.-«on F.-rreirade Sousa,! 
Antônio í«uir. ííajj'.i>ta, José Augusto de 
Oliveira, Cosmo D.união d:i I , iu, A.;tonio 
DÍOÍÇO de Mayalliiles, Albano de Azevedo e 
SOUKÍ, l^rancisco «le Goulart, Jo*^ 

Francisco do Nascimento, José Alicie, 
Luiz Gome* «le Araújo, João Rap'Ut*i 
de Oliveira, Antônio Rodrigues (roulari-, 
Antônio (íareia, Manoel Prudencio Mar-
ques, i<ucia»o Francisco Pereira, R11-
rino (Gonçalves de Andrade, Antô-
nio Levitio Pereira, Andri4 Magalhães 
Abreu, Manoel Alves Ferreira, Marcolino 
Ferreira de Andrade, Manoel Alves 
de l̂ irua Júnior, Cândido dc Souza Li-
ma, Américo Lemos Júnior, Jowé Gon-
çalves do» Santos, Salvia.no Carlos No-
gueira, I'i'oy Jo»é Alves, Antonio lier-
nardo C-oelho, David Salviano das Ne-
ves, Francisco Machado dc Oliveira, 
(..'arios Fernandes da Silva, Fermino 
Barcellos de Oliveira, Jcâo Lúcio de 
Lima, Antonio Joaquim Fermino, Joio 
df Oliveira, Júlio Jambciro G>me:», 
Antonio Júlio da Silveira, Antonio dí 
Mendonça Ribeiro, Jos^ Trindade dâ 
Silveira, Francisco Ribeiro Xavier, 
Francisco Alves Garcia da Rocha, (!•-
car ll-rnardes, Jos»4 Vicente Teixeira,, 
Américo T>ini;; Junqueira, João Antonio 
«!;i Silva, Israel Procopío da Silva, 
Joaquim Cândido da Silva, Iifnacio 
Rilitii, Joi»f* l/iiiz Antonio da .Silva, 
Victorino Soares, Manoel Baptistii Hen 
riqtie», Adolpho Vclloso, Joaijtiim loucas 
úa> Silva. Antonio Cândido de Mear-
/es, Albino FJaplista de Almeida e 
:'oiva, Jo.s^ Vicente da Silveira. Vei-
ra» Venincio de Carvalho, Lucin-
no Ssuches, José Kaldoino de f>:i-
veira, Manoel Fernandes da Silva, 
Honorio Vieira da. Silva. Jf»ão Ignacio 
J>atnasceno, Honorio Bento de Oliveira, 
Antonio Simáo Dorta, João Gonçalves 
do Nascimenío, Theodorico Cândido da 
Silva, Francisco Curcio, José Augusto 
da Silva, Mano*l Villela dos Rei*, José 
Cândido da Silva, Cassiuno Dras Cam-
pos, Man.iel Rodrigues da Silva, Mar-
c lio MaTiola, Fl.avio Vieira da Silva, 
(iil Cândido da Silva, Antonio Pereira 
da Silva, José Carie ido Filho, Antonio 
Joaquim Luiz, Joaquim de Siqueira 
Ramos» Manoel Ignacio Rodrigues, J >ão 
Dionvsio 'iomes, José Nazareth de Aze-
vedo, Kieqtticl Correia da Silva, Ma-
noel Ricardo de Sousa, José Máximo 
Thomé, Francisco Alves de Lima, An-
sslmo Antonio Pereira, Manoel Chris-
tino cie Siqueira, Manoel Custodio de 
Carvalho, João José dos Santos Filho, 
Feiix Sanches. Erasmo Salles, Fran-
cisco Xavier Ribeiro, João Jt».sé Luiz» 
Joaquim José doa Santos, Joié Pavini, 
Cândido Martins Alves, Joaquim Pa-
checo do i Santos, Felippe José, Anto-
nio Pinto da Costa Júnior. José Ven.in-
cio Pereira Dias, Alfredo 1'into da 
Cruz, João José Üamasceno, José Alves 
de Lima, JSTeVhiades Mello, José 

Francisco Diniz Jnnqi f i ra , Virgoiino 
Alves Pinto» Cândido Machado Borgea 
Sobrinho, José Antonio dc Andrade. 
Manoel Theodoro dc Oliveira. José Mo-

reira do Oliveira, Antônio Mareei li 11® 
da Silva, liagenio Borges de Lima, 
sé Baptísta M i t o , Referi a o Alves da 
Silva, Guilli^raie «trono d- «isiua. Jo.é 
Martins Agudos, José TitoMiar. Villela, 
Álvaro Antanio Marques e Jo io Manocí 
Martiss — A Junta deu provieieni» . , 
recursos. 

to nustriaco. 

Falleceu nesta capital • iodostrial 
D i n i , | JMal iaa. 

Mit instrumento de vingança. 
Por acaso naqa?lle domingo resolvera 

Fo r t o s i b não ir para o campo. 
Derarira a t i mni*o «arte, e catara 

de alí-Rrit, ;iflivintiani!o .(iií* se eile o 
procnr.lva tã-> crdo, rra que tinha boas 
noticias para llte dar. 

— Kntã-í coiueiflliu gritotl-lhe elle. 
—Sim, »r. 
— Descobria e filho dc madam? d'Ar-

fíelc» ? 
—Já o apanhei. 
—nem dizia eu <(ue você era um rapaz 

esperto... Vamo», depreda... ojare-nie 
isso... Mas, não, nã *... espere... K to-
cando a rampainha, apparcceu IOÍJO a 
sra. Dodelin : 

— PonliA inais um talher na mesa e 
-.irva o almoço... Convém-lhe, não é ver-
dade, V i c t o r S ã o duas horas, c tenho 
fome... Co iveriarem s, hebeml mes-
mo tempo uma garrafa dc vinha bran-
co. 

Era i-ito mn fav^r intrri"nso, e ípic da-
va a Chnpta a medida exacta >lo ser.-iç . 
que pre-,t.ir... Não se ufanon coar.tudo, 
mas lastimou o ter já comido. 

Kste favor, pjr-*m, não prejudicou em 
nada Kortunato, que uma vez á tnê a, 
até se esqueceu de comer, jiara ouvir a 
narração do »eti empregad..-

—Optimamente : dizia elle a lodo o 
mf»roe íto; muito liem... muito bem .. Não 
era ponivel «cr mais hábil .. Eu não o 
o teria feito melhor ! Se o negocio fôr 
bem succtdido, esteja certo Victor, que 
ha de ficar satisfeito comaigo. 

E a soa satisfação transbordes «eia 

O sr. presidente do Kitedo, .icoui-
panh.ido rie seu njuaiante de ord»iu, 
eecretarios d Agriciiltura u Jiiteiin-, 
outroH cunvitleal ii e repreeeulen**» 'Ju 
intpriMiHa |iai'tiré no proximo <1 a I», 
ein trem ei|,eciiil, para 1'iniiamoiilnii* 
Ijalte, aiira ue atMÍetir a i demon«tr». 
i;«e» pratica* da cultura de irctr. p»ir 
irrijavão nos campoi ile estagio ' ! 

reii'a Ueear. 

<i» jiuneca de Monteeidéo matiifex-
tem se setieMto» pelee mvticias che-
gada» <lo Ijondrea Hiilire o projeclo i!e 
uni HviTÍieato |.ere a constracçán du 
um.i e.<:'-it-U de ferro de Montevidéu 
ae l ' i« de .laueiro. 

A comuii.sat) de reviuio <<n tari-
fai. aduaneira* de Bueno» Airea in-
formam, ilepoi* ii« u ivir a i.i^s da 
l»*l'es:i t immercial, «.'ire '» projecti 
dn iinpnatos mòdicua u:ira peruiitiir 
ii (roncnrreiicia do cuiniucrciu extran-

ro. 

Noticiam iin Kueiio» Airei que o 
r. Kowe, o*-delegadi> ao Conpr f íO 

j r an Americano d i I»ir» de .lanei. ), 
|*o il--«pediu do dr. I-igiieiroa Aicorm, 
pre-iidente da |{e[iublica, so^uin.li» 
viagem para o Chile. 

Kiteve Iiontem em palacie o tr. 
• Ir. < arloi de Canip.i», depute Io e>-
tadual, que ali fei convidar o dr. 
Jiir„« Tibiri',*», presidente do ICiíain, 
p.tra o Uinquete uno »erá oflereci^o 
ao nr. senador Lacerda Tranco, no 
ii:;i M do mcr. corrente. 

O sr. presidente comparecerá a fuso 
baui|Uete. 

O iir. Albuquerque l.ina, »ecr*tario 
da 1'aüen i.t, ueve cliegar lioje a ee a 
(•.«iiit. l, de volta de aua viagem a 

I.iuioiru. 

K.cl.tti um tele^ramm.t procedente 

de \V'a.iiin!»ton que, 11a remi:ào hon-

tem cítecni.ul.1 no depjrtame.ito do 

li-,t:iil(i, ti» reoresenuntes do MÍVÍ-

co, Cost.t iv i, S . Salvador e ( i i«-

teinnU, re. i lveram trabalhar para 

pôr term i iniinediataineute .i gi:erni 

ii i Anur ica Central mediante e.ií. -

rcpreieiitaçuc. aoi p iver i in í 

oelliger.inres. 

Durante o me í dc Mar^o u l t imo 

for.uu ceportados pela Bahia 139.7.1» 

vo lume, do-, sc;;iuntes prodiiLto» de 

listado: lu ino, c.icáo, c.tté, arei i» 

ínona/titio.is, pia.iav.1, borracha, co-

qii i lho, madeiras, coiros e carnaúba. 

Informam de Fortaleza que dei-

xou de rcalitar-se a aniiuiiciacLi .1,-

cea . io do acronauta Pereira l..i.', 

por sc haver cncoatrado 110 balu, 

i im grande rombo. O i icideute lei 

verificado sónicnte .i ultima hora, 

constando ter sido prupos tt l , leito 

com ii intu i to dc evitar .1 subida do 

aermiauta, .linda não coir.ale.cido do 

desastre q u ; lotfrera ha dia.. 

Itralisou-.» i iontem, neitla 1.«pilei, 
o casamento tlit senhorita Zenai4s do 
líarroi \ II, lillia du ar. 1'edro de 
Aiin?id i, negociante desía pra.a, cot» 
o .sr. Paulo Üollet e .Silva, conhecii!" 
piiannitceutico. 

1'aranynipharain o seto, por parto 
da noiva, o hí. Octaviano \ nr. .» Al-
meida, 11» civil, e it baronera do 
l'atu!iy, 110 religioso, e por parte d> 
noivo o sr. Francisco cie Sal!es Col-
,ct c Silva, no civil, e dr. Aristidiw 
Scabra, 110 religioso. 

Terminado* esse. ncl.os reali.ou se 
uma ie-t.i int ima na retidencia do 
iír. 1'cdio Vaz Ferreira, partindo cin 
seguida oa n IÍVOS para o ( í ua i u j i . 

A A-so.-ia, i 1 Typojraphic i Fltimi-
nenie, uni -ej.ão d^ II de .Itinho d<» 
mino p«:s.;.'ii», resolveu comiuemorar 
festivamente o dia l i >!e Mai 1 du 
1H0H, 1." centenário da introduc;èn 
da imprensa no Iirasil. 

O »r. A. 1*. Kieon convidou-nn» 
para assistirmos 110 dia 10 do cor-
rente, lia I horas da ter le, ú inati^u-
rai;ão do seu novo estabelecimento 
.1 .S.niti '", sito i rua Santo Antonio 

II. :!',!, 11a visinha cidade dc Santos. 

O ijr. vigário capitular ilo bispada 
recebeu bontcin um tele(;rarnma an-
minciundo que o vapor cm quo vem 
o novo bispo ile S i 1 l'aulo, d. I)uart:j 
Leopoldo, fuhirá de 1'arjnaguá bojo 
á tarde. 

S ã o v i a j a n t e s d o C o m * 

m e r c i o d e %»áo P a u í o > 

n a l i n h a M o g y a n a , o » P . 

J a y m e M i n l e a l e g e a 3 n a 

P a u l i s t a , o s i * E d u a r d o 

L s i t u g a e n a S o r e c a b a n a 

a V t u a n a , o s P s A n i n c i o P<-

n h e i p o , 

cedido? pro^egniu cllc. .t.i houve por-
ventura al|(tiin tão siitiplei, o Ho bell-i f 
I-,.u po»ao exigir quanto qui-er cem, 
(tuxe-.:tos, treKent <s mil franco.... i r'. 
muito bein em morrer o conde d- <"ia-
lu-i e... Foi o in*i > de eu perdoar a Va-
lorsay... <J,ie guarde ' s meus quarenta 
mil franejs... d-m Uro»... E que casi 
com ma-lemoiseile Margarida, que eu o 
que lhe des.-j.» é numer.;sa prole... yiiau-
to A madatne d'Argelés, que p j t u a 
abençoe ! 

E viu p.>r tal modo a sua for una iei-
ta. que IÔ .J a . meio dia não p xle .011-
ler-.-e, e n,eiteu-se num fiacre com Chu-
pin para ir a ca-.a de V.' 1!̂ i -. declaran-
do que em caso d • necessidade, não te-
ria duvida de o accordar se estive se 
ainda a d >rmir. 

Ch sa ído á rua doHeldcr rceomm ".i-
dou mais uma vez ao sen emprr< ido 
que o espera.sse na carruagem, e eiitr.111-
<|J na câ a que sabemos, perguntou: 

—O sr. Wiikie ? 
— No segando, respondeu o poHe.ro, 

lado direito. 
O caçador dc heranças subiu vagaro-

samente. 
Fortunato sentia a necesaid ide dc se 

mostrar reservado, e de rca.s iniir o s»n 
imperturbável aprumo; de modo qut- s"> 
depois de compor uma phystnnoinia ale-
qaada i a circumstaacias é IJUC bateu i 
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f W M Ó t C T Ô f > K R A O P À I T Í i O ^ l & r y a - k n a , fl *\c A l u i l <lt 1 H 0 7 

de ücKscnta 'lias, u ri. I'*rancisca Poin-
peu de Camargo, professora da escola 

de ÍOOJOOO, a Clarbine Giui<6ppe, pelo' 
fnrneçimputo de carvão no Matuituiro,, 

it victoria deve ser de 
Campana e Pillele se 

Pois olliciii 
,, visto que C o M M p r t i a k ^ f a u I l 

O r K n m t i o c o i i i i i i o r r l n o alox 
l i i l c r t M W M d o p o v o 

Fundado cm 17 de janeiro <h 1893 

Pidictif-chifi-BLYMPII LIMA 

m:iiA((,'Ão K o i r n i.NAH À 1UIA DK 

S. B K N T O N . » !15 B 

t a l » te r a r re fo K-Tel fpboae . « 2 » 

1'ltKrOS DK AMKiNAITIlAH 
Nu < id«du: 

A ano . . . 3&9000 | b n n t n . I6»000 
1'aia o interior : 

Anuo . . . 30*000 | • • •M i t r » . 20*000 
I''r.1 o Mxtraiiaoiro; 

Anuo . . , 509000 | l i u n t t i . 3 6 9 0 0 0 

AIIIIUIHÍOH o outras publicarei aló <i 
liolus da noite. 

K l o circula im n i s n i u - l i i r u . 

C a r n e t d o d i a 
S. Acacio. 

1858—Tratado no amisade e coiumsr-
ci-> com a Sublime Porta-

ANNIVKRS.IHIOS 
Fazem anuos : 
A menina Maria de Lourdes, íillia do 

si. Camillo I.ellis, amauuense da repar-
tirão dos correios. 

—A senliorita Dclmiuda Ramallio. 
—A tueniii 1 I.aura, filha do sr. Joa-

r;tiitn Soares Santiago, antigo coiumcr-
ciante desta praça. 

—I). Maria Ferreira Draga» esposa 
do sr. dr. Aulouio J . Ferreira Uraga. 

— A senliorita Verônica, íillia do sr. 
KstanUláu Sufo=k. 

—<> menino Caetano, fillio do sr. An-
touio Caetano llaptista. 

—O menino L)oniin;ros, tillio do sr. 
l>omiiigos do Nascimento. 

— O sr. Gabriel Girau !on Júnior. 
o sr. João Leite de Campos Men-

des. 
- II sr. Abilio A. S. Marques, pro-

fessor do fcTiipo cscolíir do Sul da S í . 

MISSAS 
A'- 8 horas da manhã, na egreja da 

T.uz. missa de 7." dia por alma do fitia-
do Sancho Forquim Ferreira. 

- A*s 9 lioras, na cereja do Sagrado 
Coração do Jesus, missa de sétimo dia 
por intenção do sr. Jofíé da Costa. 

HIUMÕKS 
«;HI;.MIO KKAMATICO AI.MI!H>\ CAKRÜT 

- A's 7 horas da noite, na s6dc social, 
n^sombléa gtral extraordinária, para 
prestação fie contas do segundo semes-
trc do l'J0b. 

Sa.il'Annii—.Imor ,lc ferdirilo• 
Pnhitlcium—O vfttlrc de forjas. 
l\'l< 11 Theatro—A" tenips des I 'nines. • 
Munlin UuIIÍ/C—IMHICÇÜO variada. 

o sr. dr. Bento Pereira Buctio, depu-

tado estadual, c o sr. João BUCHO, 

commcrciantc em Santos; do noivo, 

os srs. coronel Antonio Bnsilio e dj'. 

Sá l;reire. -

Após as cereniouias civil c religio-

sa, concorridas por grande numero 

de convidados, foi servida, 110 pala-

cete de d. Lconor Bueiio, mãe da 

noiva, uma mesa de doces c rliam-

pnyiic. 

O s noivos embarcaram em segui-

da, em trem especial, mira o R io de 

Janeiro, onde vâo residir. 

De Campinas 
( S de Abril de l'">7) 

A I.IGIIT UM CAMPINAS 
Acha-se aqui um homem trajando 

uniforme egnal aos que usam os empre-
gados da l.tght .!'• I'iiinr dalii. 

O desconliccido fretou o tilburv 34, 
visitou os nossos arrabaldes e esteve cm 
casa de um dos capitalistas locaes, o sr. 
Orosunbo Maia. Se não nos mente a 
informação colhida chama-se clle Car-
los Hahnan, A propósito de sua presen-
ça, ouvimos que se trata de 11111 emissa-
:*> da l.ii/lif vindo a Campinas para tra-
tar de uma grande transacção, aquo não 
s-ào ex'.rauhas as iioi-.s-.ts Companhias de 
llluminação eCarrisde Ferro, esta mais 
conhecida p m' Companhia <11 Hondes. 
Não sabemos se tem fundamento s?uie-
lhaute diz-que, diz-que. Dadas as condi-
ções das duas empresas campineiras ; a 
de luz, sustentando questão com a mu-
nicipalidade; a de Irmdcü necessitando 
de reformas, não deixa de ter alcance 
a versão corrente, que daiuo* de primeira 

mão, com as devidas reservas. 
* 

l'1-.STAS 
Festejaram hoje os seus anuiversarios 

os srs : 
Dr. Amaucio da Cunha Motta, riistiu-

etn clinico e cirurgião e os srs. I.uix 
iVreira de «Jueiroz e dr. João César 
Uierrenbacli. 

# 

NOTICIAS niVERSAS 
Na r.oitc de «ablia Io c na de domin-

go, funccionou a companhia de cavai-
linlios Circo Amerii . 10 que tem o «eu 
pavilhão A praça Carlos Uomes. 

—Pediu aposentadoria da c uleira de 
professor d.i escola feminina do bairro 
das Cabras, a sra. d. Áurea Kodrigues 
Duarte Kibas. 

—Foi designado para substituir o len-
te da cadeira de aliemão do Uymnasio, 
si*. Jo.i>> Vo:i Atziugou, que s í acha li-
cenciado, o professor d.i cadeira de iti-
glez do mcsaio c •tabelccimento, sr. José 
Stot. 

(lio correspondente)' 

A mãe da infeliz victima, Faustina 
da Kilva Habello, cabendo que seu lilho 
ac achava preso injustamente, procurou 
conhecido advogado do nosso fóro 'c 
pediu-lhe que requercssc uma ordem 
rie habcas-cor/ma a favor do mesmo. 

Impetrado o hubtns-cor/>itf, foram re-
quisitadas informações da policia, e o 
4." delegado nessas informações decla-
rou que Abre» havia sido preso como 
desertor da armuda nacional e enviado 
para o Kio de Ja nciro, sendo julgado 
prejudicado o huhe,m eorjius. 

De facto o infeliz Abreu, foi envia-
do para Santos c, num navio de guerra, 
para o Rio, sendo apresentado ao com-
utando geral da armuda. 

Keconlieceiido-se ali que não se tin-
tava de um desertor, foi solto c voltou 
para esta cidade. 

Faustina d^ Silva Rabcllo, vendo que 
seu filho está sendo perseguido tenaz-
mente pelo 4." delegado, e que, por essr 
motivo, não pôde sahir ã rua, pois f 
sempre preso por aquella autoridade, 
impetrou hontem do juiz da 4Í vara 
uma ordem de hnbros-eorjiiis preventivo 
a favor do inesuio, allcgando todos es-
ses factos. 

O dr. Clemeiitino designou o dia de 
; hoje, ás duas horas da tarde, para u 
apresentação do paciente. 

I i i iXi ic-rlto—Kstá em poder do dr. 
João llaptista de Sousa, 1 d 1-gado, o 
inquérito instaurado contra Aliu Mi-
guel. que. em õO de Março findo, ag-

; gre liu titu seu patrício, na rua 25 de 
Março, produzindo-lhe ferimento. 

Kssc inquérito deve ser remettii.o 
hoje, ao respectivo juiz. 

' I V n t i i t i v a «to N i i i c i i l i o 
liem fjttc lhe podiadur para peor, íí Ilcue-
di a Maria de Jêsus.vagabuuilapordemais 

| con/iecida do pessoal ila h/m c das ca-
bellclras cncaracoladas, 

A coitada teve a infelicidade de 
i gostar dum desses fanfarrícs c dedica-
' va-lh - todo o seu nffecto, sendo ingra-
1 tameute co.respondida pelo cabra. 
I O ijalnn. que não es'ava disposto a 
1 supportar a carga, deu-lhe o Imst.i, indo 
procui":r caricias cm outros braços mais 
exigentes... 

i Benedita, tendo «ciência da Ingratidão 
i do seu Adonis, encheu-se de ciúmes c 
' planejou... vingança. 
1 Arranjou um tóxico qualquer e inge-
riu-o com o tini de pór termo á aniar-

: gurada existencla. 
Como a dose fosse pequena, Benedita 

não logrou o desejado intento. 
V imitou a droga e lieou 11a mesma, 

desesperada e sem amante, 
i O dr. 1.' delegado tomou conhecimen-
to do fado. 

do ao» muitos abusos que se dão no seu 
districto, referenteuiont» i jogatina cm 
liotequiiis, ter dado oriafli restricta a seus 
auxiliarei para pes|Wga»Hioii que fossem 
encontrados em taes dicerlinienloi a iu-
timação devida para o |»gamenlo de 
multa. 

«pie acima nos referimos tiveram que 1 folgada até o final da currida. 
marchar com ns pelW»s rias muitas, 
isto para se verem livres do xadrez. 

complementar de Campinas; 
dc sessenta dias, u Francisco r,uiz dos 

Santos Silva, escrlpturarlo do Diuriu 
(t/licinl; 

dc sessenta dias, 11 Torquato Minhoto, 
professor da primeira escola do Kio das 
Pedras ; 

de sessenta dias, a d. Maria de f,our-

devem pegar em renhida luta e o que. 
rido filho de Violiu, então será o tcrlins 
yiiwlet. 

A sabida deste parco foi magnilica, 
§ e desde que foi arriada a bandeira Cam-

14 foi assim que os cinco indivíduos, a j pana tomou a ponta e nella se manteve j 
_ — folgada até o final da corrida. Acredi-

tamos que Piliete não poderia vencer s 
corrida, mas, manda a justiça dizer que ] des de Almeida Nogueira, adjunta do posto d" sua ca 

_ el!c foi pessimamente dirigido, pois lu- grupo escolar Maria José : j _ , 
F n c m k i - N o gabincte-mcdlco da tou toda a ríeta opposta com Pery, sem I de novçMita dias, a d. Cannen Terral. A(.„a-sc á disposição dos srs Barcel.' 

policia foi hontem «ubmcttido a corpo , razão »lguma para assim proceder. , adjunta d., escola ll.trnobc, dc Santos , Ç" « ' - ^ V f < 
de rielicto mediante guia da .1.» dele Outro parco fetU foi o -|iiiuto, onde a j de quatro jnez.es, a d. Maria Isabel 

1 . . . —1- — M e l l o , adjunta do grupo 
ihangaba; 

Anua Caudida 
adjunta do grupo escolar de Fa-

gaeia, Ignacio José dos Santos, lavra-! symputhica pauipinha Sterliua sahiii mais , Mac,lado de Melio, a 
dor, de 22 anuos dc edade, residente á uma vez triumpli.mle. : escolar de 1 indamouha 

ma Aiiliniiiriiér.-i. t's demais foram corridos com a dc trinta dias, a d. 

110 iiiez passado; 
de 7110111, á Companhia Mecânica « ' 

importadora de S. Paulo, pelo forneci*í 
iliento de cimento para as obras da l 
ponte d<» aterrado rio Carmo, 110'moz rla\ 
Fevereiro passado; 

de OJOild, em restituição, n Barthobj» 
meu Arena, que pago:i a mais dó im-' 

fie calçados. 

los A- Cotnp. i> alvará de licença para, 
11111 uçougiie 11a rua tlencral tlsorio, '>1. | 

rua Anlianguéra. 
tl paciente apresentai^ um ferimento 

produzido por faca, de J centímetros do 
extensão, 110 9." csp«ço intercostal es-
querdo, penetrante naifcavidade thora-
xiea. '' 

Cl rir. Ascanio Bcriguy Cerqucra, de-
legado ria circumseripçío, a quem se 
apresentou o ferido, abriu inquérito a 
respeito. 

— "-"»t' 
K l u - i o «.• ricHincleiio — Ilcilos 

títulos,não lia duvida,são esses que ser-
vem de epigraphc a esta' nota, c vão a 

l matar a Salvador Chrit[i!ni! 
I 1511c com certeza não' os desprezará 
11a época actual em ûe se formam 
blocos e II IIKIH para tud». 

O Clirisjiim faz motmjiolio ria valen-
tia c rie 1 m/iilir bebidas, por isso foi 
preso liontem. Outros lia, porém, que 
formam MnV » para terem pouco traba-
lho, monopolisarem o que pretendem 

:£oinar sua exclusiva especialidade. 
cosi 1' month, 

l > c n o r i i i n c n t o - ; 0 sr. dr. Knéas 
Ferr.íz, 5," dckgado tem proseguido no 
inquérito aberto sobre o defloramento da 
menor Maria da Conceição, <"o qual é 

1 accusado José KodrigmJ» dc Salles, ex-
cabo da força publica. 

Ne.-se inquérito já í'c;*tzcram 4 teste-
muuhas, que cotuprova)|i as declarações 
da offendtda. ^ 

o dr. lvuéas Ferraz f empenha todo. 
os esforços para verificação completa 
do dclicto, atinidef;:zerc6m que José Ro-
drigues Salles repare o' rtatuno causado, 
casaudo-se com a rapariga. 

Caso não queira reparar o mal, sof-
frerá o çastigo que a1 lei t» abelece 
para taes crimes, 

maior lisura. 
O publico que enchia a» vastas rie-

peudeneias do velho prado da Moóca 
foi apoderado <le um entluisiasiuo imles-
criptivel, chegando ás vezes ás raias 
do delírio. 

O movimento da casa de poulcs at-
tiiigiu á somma de 2t:.?oO$UOO. 

Nos diversos pareôs venceram 
Primeiro parco- - liiiliuni — Prêmios, 

60UJÍ ao primeiro e ' 0-¥ ao segundo—81:0 
iiictros —Primavera cm l.- ecin 2." I'rl-
madoiia, Poulcs, 725000 e SlSsOO. Tem-
po,.s2" lj2. 

Segundo par.o •F.mnlaiíto—-Prcmioa, 
(•iiCêi ao primeiro c 'JOí ao segundo— 
1.500 metros—Merópc cm 1.' c Cravo 
cm 2." Poulcs,47í4t;i) c Teinim 0'),.. 

Terceiro parco—/w /i^rieiii-ifi—Prêmios 
7008 ao primeiro e 100$ ao segundo— 
1.50S nicrros— l^lvorno ciu 1." e em 2." 
Tauiovo. Poulcs, l fcS e 2í.f. Tempo, *>S 

Mnarto parco—.loclícii-i lub—Prcmiòs, 
I:i:0i-f0;i0 ao primeiro e 1505 ao íegundo 
— 1.70U metros—Campana <111 1." e 1'ri-
lotc em 2.". Poulcs, M,B c 20*800. Tem-
po. 108.1. 

•Jiiinto parco—('uiisohtriio — Prêmios, 
VOOéi ao primeiro c 130í.a<» segundo— 1.' 00 
metros- Sterliua em 1." e Fausto, e\-

I Black Priucc.cm 2.7, .Poulcs,2SJ<i00e98?. 
Temi 0,107.1 

•V dircctoria do Jockey-Club reuniu-se 
hontem, ás 4 horas «Ia tarde, para jul-

; gar stu ultima corrida, resolvendo o se-
guinte: multar em 2oS o jocUev Aiucrl-
co, por ler rompido as fitas do sliirlin7-

11iat, quando piloto dc l.iíhi 110 parco 
Consola rio. 

Soare 
xiua.« 

Devem comparecer 11a Secretaria t»e-» 
ral, para esclarecimentos, os srs, I'i-a-
telli Catahli, e 110 Thesoiro Municipal o ^ 
sr. José Carozzi. 

professores siibsti-

para a 1' 

Foram nomeados 
tutos ; * 

Antônio do Amaral Mello, 
escola do Kio das Pedras; 

de d. I.csclllia Poiupco de Camargo, 
para a escola complementar dc Cam-
pinas; 

de d. Maria Cândida Ferreira, para 
o grupo c-colar de Ytii: 

de d. Josephin-i de Albiupicrque l.i-
scola llarnatic, cm S.ni-

Na semana finda, pelo dr. Ii-ic?l sa-l 
nitario foram matriculadas vaccas, | 
fie ti», a 1« 1 1; inoctiladas cotTi { 
ttibcrciiliua 32, <Ias quacs 4 licaratu re-1 
«ervada.s para novo exame o '», de »*. ( 
7..161,7«87,1027.̂ ,10702,1(»7« 4,10705,1070Í» 
10,707 c 1071-*, foram declarada»» luber-
cuIosaH c inutilizadas tio Matadoiro Mu- I 
uicipal. 

dc d. Mariainta Macluido dc Mello, 
| ara c» jjnijto escolar de PindaiiioiHuiu-
gaba: 

dc d. Deolitia Ntbas, para. o grupo c--
colar dc Faxina. 

I I I M | ) c c ( o r i ; i d o IOI INÍ I IO 

- ' K*tá encerrado o concurso»», foi o 
dc.spaclio dad<» por esta secretaria ao 
rc^jtierimento «Io professor .sr. Artluti 
IJjhn, pedindo sua remoção da e-cnla 
da listarão dc Santa Î ticia para a dc 
Villa l̂ ureza, cm São Carlos do Pi-
nhal. 

— Teve o mesmo despacho o reque-
rimento da sra. Augusta Bemvinda, pe-
dindo a sua remoção da c.-cola. prelimi-
nar da villa de Tambalul, para a do 
bairro José .Tacques, em Kibeirão Preto, 

Vaccinaratn- e e>tc atino 2<»0, reserva* 
ram-sc para novo exame 4.í e declara-
ram-ác tuberetdosas 17. 

Koram multados» por inijturar leite 
«<«m aifua, Manoel Cabral, placa f»24 e 
Vietorino dos Santos, placa 

rizeram-se intimações para construo 
ção e reconstrticç«âo de passeios nas 
.ruintes ruas : Vinte c ITtn de Abril, 2<>; 
Ilclvctia, 35, HO c na estjuina com a 
rtia dos liuayauazes e João Tlieodoro, S0. 

Comintinicou-Kc ao sr. dr. secretario 
da Justiça c da Segurança Publica «"itift 
foram as.-.iííuado . ttrmo.«» de rc.-»p »n.>a-

! bilidade pelos srs. Tulo.-a A: Comi»., 
i para t tn i typo^raphia á rua Mar chai 
Peodoro, ls-A; João C. da Silva, para 

'uma outra na rua dos («uayanazc*, .'8; 
L*oi informada favoravelmente, por Kodolnho Tropp, como rc^pomavcl pe-

c«,ta repartirão, a representação dos mo- l a s pniaicaçnc-. do I>, uIh>/' /rilwi'/, c 
radores dc Barreiro, em Itap.ra, pcrlin- J o á o soares dc Almeida, para uma ty-
do para que seja des.tnnexada do «ru- p0graphia na rua Maria Marcolina, 5." 
po escolar a actual escola preliminar 

tOYi-
i Reali>a-se hoje, na secretaria da vctc-

i raua sociedade, ás 4 horas da tarde, o 

Durante :t s^lir.níl filld l fornni encerramenlo de itiscripyão para a cor-

VCIKÜ.ÍDS na HoKa desta capital 2.U>5 r k l a ( ! o próximo domingo, 

títulos, na importançia dc 526:467», i»i;khv c u u 

sendo: 

l i:i:\.\M>0 AKICNS 1-llJIO, ven-
do: 11 macbiiuts níçficolas de bor.oliemr ar-
roz, muito uperfeivoadas,—líua Direita, 
í'-A B, Paulo, 

tofeiíiia Paulista de Letras 
A reunifio eflectuadn ante-honten?, 

<n 7 horas «la noite, á rua do Ria 
< huelon. 41, eob a pre.sidcncia <lo sr. 

• Ir. Iirnsílio Macha»lo, foi niaî i unia 
prova dc que entre a elite intcllectual 
«le S. Paulo continua n ganhar terreno 
a idra, por muitoH tituios svtnpathica, 
• Io >0 fundar nesta capital uma A ca-
<l<mia <lo Letras, nâo para combater 
ou imitar a do Uio de Janeiro ou 
outra qualquer, mas para trabalhar 
«mui dedkayão o cflicacia pelo j»ro-
fjrcsso mental do no3?o lo tado sob o 
ponto de vista literário. 

Correu animadíssima a discussão 
•le uma pnrte dos estatuto?, j assando-
se depois a tratar da csooliia dos 
patronos de algumas cadeiras vagas. 
Tratou-se lambem da admissão de 
novos 6ocio<, sendo discutidas varias 
propostas, algumas das qtiaes não 
í"ram acceitas. 

Para patrono ou titular da sua 
ca ieira o sr. dr. Silvio dc Almeida 
tscolheu Jitliv Hiheiro, o sr. dr. i [en-
rique Coelho Amcriio Ihitsiliense e o 
ur. dr. Almeida Nogueira, FAnardo 
fiado. 

Outros socio3 que ainda se não 
decidiram sobre o assumpto pediram 
praso para indicar o patrono da res-
pectiva cadeira, 

Tendo um dos soei os observado 
que Jú l io Ribeiro não era jinulist/i, 

>aa sim mineiro, a mesa objectou | 
lie, realmente, nâo era natural do • 
.stado do S, Paulo o insigne philolo-1 

«o brasileiro, mas aqui so formou 
intellectualmente, prestando relevan-
tes servi*;os ao progresso mental do 
povo paulista. Por isso, entendia que, 
como outros nomes incluídos na 
relação dos titulares 011 patronos, o 
nome de Júl io Ribeiro estava de 
accordo com uma das condições1 

básicas discutidas o approvadas na 
primeira reunião. 

Posto em discussão este ponto, foi 
unanimemente approvada a inclusão 
do nome ,de .túlio Ilibciro na lista 
tios patronos ou titulares das qua 
renta cadeiras da Academia. 

Antes de encerrar-se a sessão, o sr. 
dr. Joaquim Josr- de Carvalho pediu 
11 palavra e, depois de breve allocu 
r ;o, propoz que se lançasse na aeta 
um v »to dc louvor, reconhecimento 
e absoluta polidariedado ao sr. dr. 
Wenccslau de (Queiroz pe!o vigor e | 
brilhantismo eom que esto senhor, 
tem apoiado, na imprensa, a creação. 
'Ia projectada Academia de Letras,— 
attitudc que revela, mais uma vez, 
ir alta competência literaria f!o dis-
tineto eseriptor paulista. Ksía pro-
posta foi unanimemente approvada. 

Nada inais havendo a tratar, en-
cerrou se a pc-são ás 10 l f2 horas da 
noite, após amistosa e interessantis-
u m a palestra sobro as3umptos relati-
tos ã nossa literatura. 

A terceira reunião deve rcalisar-' c 
dentro em poucos dias para a dis-
cussão de outra parto dos estatutos, 
em cuja organisação se acha traba-
lhando activamentc a com missão res-
pectiva. 

S.ibbado u l t imo rcalisou-sc, cm 

Guaratiníjuctá, o cnlacc matrimonial 

da senhorita Jupyra Bueno, filha do 

finado Kuçcnio Pereira Bueno, com 

o sr. dr. Demctr io Basiüo, segundo 

tenente d'Armada c filho do sr. co-

ronel Antonio Basilio, capitalista re-
sidente no R io dc 

I»ri-»ã<> « l u m c r i m i i i o s o - N u 
dia 20 dc Junho do atino passado, 110 
bairro da Ponte (íran-tc, districto da 
Conceição do> Guarulhos, houve, numa 
venda daquelle bairro, grande desor-
dem eutre um grupo do indivíduos, re- ! 
saltando sahir gravemente ferido o pro 

| prietario do aruruom, de nome João1 

(íonçalves da SHva. 

O sub-cie lega d o daquelle distric.o, que 
nessa oocasião ora inimigo poli tico de, 
Paulo Delia i''ina, instaurou o re.ip^cti-
vo inquérito daiuto-o como responsável 
pelo fermiento recebido por João Gon-
çalves. 

O inquérito foi remetido para o l'o-
rnm, procedeu-se ao respectivo sumuia-
rio de culpa e ii ialm.'ntj foi Paulo 
Delia Pina pronunciada pelo dr. Cle-
mentiuo de Castro, juia <11 4! vara cri-
minal, como incurso nas penas do ar-
tigo 304 do Código Penal. 

Pelo escrivão do jury foi remcttldo : 
ao sltb-dclegado da Ponte Grau Me o res-
pectivo mandado de prisão contra o réo, 
mas aquella autoridade, que já tinha : 
feito as pa*?cs com Delia Fina, guardou 
o mandado de prisão na gaveta, deixan-
do cm pav. o criminoso. 

Ultimamente, poróut, ainda p.>r qites- ; 
t~.es políticas, tornaram novamente a 
brigar o slib-delegado e Paulo Delia 
Fina. 

Hontem, pela manhã, Pauto, que já 
estava qtiasi esqueci lo do crim » com-
mettido, veiu X cidade em busca dc re- , 
medioi para dois filhinhos scas que sc j 
acham enfermos. 

O sub-dclegadn sabendo d ssa viagem á 
cidade, tomou o mesmo bonde em que vi-
nha Paulo,e, chegand » á cidade ,correu ao 
Fórum denunciando ao dr. Cletncntino 
de Castro que o crimino;o estava tia; 
cidade, no ' Café Caruso. 

Para K i se dirigiram dois officiaes de i 
justiça acompanhados do escrivão Data- ' 
lha, sendo effectuada a prisão tio cri- ' 
mi no so, que deu entrada na cadeia ptt- ! 
blica. 1 

D c s o r d c l r o -A' ordem do capi- \ 
tão Theodomiro Bastos, foi houte 11 re- ' 
colhido ao xadrez do posto policial do 
Draz, Joaquim Machado, que, cheio de j 
ciúmes de «ua mulher, promovou enor-
me desordem 110 armazém de sua pro | 
priedade á Avenida íntendencia ri. 1. [ 

P r i s ã o c o r r e c c i o n a l — Foi 1 

hontem presa e recolhida ao xadrez do 
posto policial do Braz, á ordem do ca- , 
pitão Theodoniiro Bastos, a preta Iguez j 
Maria, por attentar c )ii n a moral. I 

l 

I>cwsi>*<rcí — Hontem, ás H horas 
da noite, mais ou menos, Antonio Tei- ! 
xeira, cocheiro e proprietário do carro j 
de praça 11. Ifi7, passeiava guiando o 
seu vehiculo pela lade ra João Alfredo, 
quando foi accommettido do uma verti-
gem, cahindo da boleia. 

Antonio Teixeira recebeu, provenien-
te da qttéda, cinco ferimentos cm diver-
sas partes do corpo» além da uma con-
tusão superficial na região molar esquer-
da e cscoriaçOes no teryo inferior de 
ambas as pfrnus. 

O. estado de Antonio foi considerado 
grave pelo dr. Xavier de Barros, que . 
o examinou, devido á sua avançada eda-
de. 

O n u m e r o 17—Na rua S. João, 
17, sobrado, onde residem raniciras des-
briad;'», têm-se dado scenas vergonho-
sas, abusos taes que mcreccm a inter-
venção di policia. 

Ante-liontem, quasi ao terminar o es-
pectaculo do Polytheama, houve grande 
tumuíto nesse albergue. 

A policia dessa feita interveio para 
chamar a attenção da... proprietária da 
casa,fazendo-Ihe sentir, que. a continua-
rem os cecandalos passaria uma noitada 
no xadrez. 

Cumpre que a policia do sr. Was-
hington J,uiz corresponda ao rim para 
que foi creada impedindo tão vergonho-
sos attentados á moral num;, rua de 
grande transito como é a de S. João. 

l l n h e a s c o r p i f A p r e v e n t i -
v o — l ' c r « e j p i i d o p e l a p o l i -
C l í i — Ha tempo» o dr. Rndge Kamos, 
4.« delegado, nem mo'.iTo justificado, 
effectuon a priOo de Joaqaira Francisco 

— 

V o l t m t - . i r i o <!.i m o r t c - O rus-
' so Hermanu Diedriehs, de 40 anuos de 
j edade, presumíveis, reside ha muitos att 
nos no Brasil. 

Activo c trabalhador, logo que aqui 
chegou, collocou-s? em uma fabrica em 
Vtií, onde a vida lhe corria alegremcxi-

I te. 
Devido 7 pro funda ncurasthcnia deu-se, 

ultimamente uma modificação no seu 
gênio. 

Em couscquencia dessa moléstia, Her-
niànii dôspcdiu-.:c da fabrica e resolveu 
mudar-se para e.t 1 capital. 

Aqui, com algum pecúlio que conse-
guira couomisar, abria na rua dos Gus-
mão^ um bar, onde infelizmente a sor-
te nâo o favoreceu. 

Os tn m- tu*gj: 0i c a enfermidad • 
que o torturava, tornaram-no intratavel 
e m tu e.-̂ pooo, obrigando a mulher a 
abandonal-o, deircaudo cm sua coaipa-
nhia tini filho menor de nome Roberto. 

Kssc abandono violento abalou pro-
fundamente Hormansi qua dalii cm di-
ante por varias vezes, ])eu>ou no 
suicidi.i tciuandj lnnteuilcval-o, a ter-

Vindo pe!a niaiihã á cidade, adquiriu ! 

um revólver e, querendo deixar uma lem-
brança ao pequeno Roberio, > onerou-
lhe um reiogio c corrente de osru, re-
gressando em seguida para casa. 

Depois de cn.iegar esses objeetos a 
seu filho, abraçou-o, beijou-o c retirou-:. • 
para o fundo da casa, disparando um 
tiro 11a cabeça. 

Diversas pessoas, ao ouvirem o estam-1 
pido, correram cm soccorro do infeíi;-,, 
tendo sido infrutíferas todas as teutati- , 
vas para salval-o. 

A bala atravessara o craneo dc lado 
a lado. 

0 oblto foi verificado pelo dr. Mar- 1 
! condes Machado. 

Tomou conhecimento do facto o ca- : 

pitão Theodomiro Bastos. 
- 3 ! 

1 > e « o r c i e i r o s p r e s o s — Tran- ! 

cisco Mario c L,adislaii liarros, proc.es- ' 
sados pelo 1." sub-delegado da l i cir-
ctimscripção, como desordeiros perigo- | 
sos, foram hontem recolhidos, á ordem 
dessa autoridade, á cadeia publica. 

N o t a » (:I1MUM—A's 10 horas da 
noite de sabbado foi preso» num bonde 
cia linha da Barra Funda, quando ten-
tava passar ao coaductor uma cédula 
falsa de 205000, um moço de 20 aunos 
dc edade presumíveis, residente á rua 
General Osorio. 

Conduzido ao posto policial de Santa 
Kphigenia, foi «nterrogado e declarou cha-
mar-se Josí Guimarães c ser emprega, 
do da Companhia Antarctica Paulista 

Pouco antes, o mesmo indivíduo ten-
tara passar uma outra cedttla num cir-
co dc Cavallinhoa. 

Um nienor que estava cm sua cotn-
panhia declarou que es»e individuo ti-
nha grande quantidade das referidas cé-
dulas. 

Jo.só Guimarães foi recolhido ao xa 
drez e mais tarde enviado para «a poli 
cia Central, onde sc achava de serviço 
o delegado de Santa Kphigenia dr, As-
caniu lierigity Ccrquera. 

Kssa autoridade, depois dc interrogar 
0 preso longamente, fel-o conduzir ao xa-
drez, onde ficou iticommunicavcl. 

Kste 1'acto não foi divulgado aos re-
perters, tendo conseguido inteirar-se do 
mesmo o principc tio furo, que nâo pri-
va com as autoridades da Central, nem 
faz parte do bloco policial. 

Ao que parece, trata-se de um im^rn-
f/lin cm que RC acha enredada pessoa dc 
1 nj;oriancia, motivo pelo qual ainda não 
transpirou o resultado do problemático 
inquérito iniciado pela autoridade. 

i f o h a r d e aMMaHH i nn t o—O dr. 
Theophilo Nobrcga, 2? delegado, remet-
teu, hontem, ao chefe da Segurança 
Publica, o inquérito instaurado contra 
Fiorcntino Rizzo, protagonista da sccr.a 
de sangue da rua Livre, da qual foi 
victima o infeliz barbeiro Paschóal Ra-
puano. 

O J o j ç t l i t i l i o — O jogo carteado é, 
indiscutivelmente, de todos os jogos, o 
mais apreciado pela gente que se presa. 

Em contraposição ao do bicho, que é 
sustentado principalmente pelas cosi-
nheiras, que accressem uns tostães nas 
contas das compras, são ellas, as car-
tas, que attrá *m mais facilmente os 
arnmrs do3 armados. 

Príncipes.. . m-smos-nt terem rio fero, 
assim como duques, marquezes, fidalgos 
e plebeu», a ellc se entregara, com gran-
de prazer. 

E sendo assim não é de admirar qtie 
Antonio Belloc, Scrafino Sacco, Gagli-
elrao Zanicci, Degané Vinanzo e Mo-
celli Armando, se entretessem hontem 
a iamt a mhi primar*, no «Habcted-

X«> sabbado pasmado encerraram-sc 
2 0 7 acv>LN da Pau l i s t a I V 7 - • | f | s c r i M p a r a Q j i g r a n d c H p r o n i i ü , 

Mo^yana, 20 da h. de 1*. de Arara- HJo ./.oir/re, Ihrby Club e Initium, 
qua r a , 262 d o B a n c o d o C o m m c r c i o ipte o Derby Clnl» fará d isputar este 

I n d u s t r i a , > d o B a n c o d c S . P a u l o , a n u o no s eu ' e l e gan t e p r ado no I»a iua-

j i t | J i n - 0 r a t y , t endo s ido o segu in te o resu l tado: 
c (tiaiulc Kio de Janeiro—Para animaes 

de tres a u n o s , 110 p r ime i ro semestre do 

auno—2.vOO metros—10:0005 c 2.0<»0.s ; 

daquella localidade. 

H e e r e t i i r i i i J i i N t i ^ a 

Transmittiu-sc ao sr. secretario da 
Fazenda, por cópia, o teiegranima cm 

| ípte o juiz de direito dc Iguape rci»rc-
senta contra o procedimento do admi-
nistrador da mesa dc rendas daquella, 

as cidade, que se recusa a dar cumprimen-
to a uma precatória daquelle juizo para 
levantamento de 11111 deposito de fiança 
criminal. I 

8}> do Banco União, 10 do Banco 

ítalo-Brasiliano, 290 tia Companhia 

Melhoramentos, i ? ; da Companhia 

Kequi-itou-sc da Secretaria da Fa-
zenda o adeantamento de 1 l'J:513.?374, 
ao pagador da Força Publica, sr. Vir-
ginio Jacobscn, para attender ao paga 

Dcclarou-s** ao sr. Superintendente da 
Estrada de Ferro Sorocal.ana e Ytua-
tia, cm resposta ao seu ofticio n. ll.s 
de 1." do corrente, ficar isenta do pa-
vamento <le imposto a bicvclcta a .-.cr-
giçí> da mesma estrada. 

y-cientiticou-.sc ao sr. .superintendente 
da «.I.ight and Power.i t.*r sido a com-
panhia multada cm -OOfODO, de acordo 
com o art. cm vigor. 

Requerimentos despachado- : 
De Miguel Marzo, sobro construcção; , 

Enrico Masiui, Manuel Kuiz Ayres,. 
Juaquim José Silva Pinto, Antonio J . 
L. Braga, («uiihertue Andrade Villarcs 

Paulista de Seguros, 50 da Regista- Galliinoor, Mosquito, Grisette, Maxim's, mento dos vencimentos das praças do c Antonio A. I. it.- Penteado, pedindo 
j ' 1 e ...» n w v 1 r.-, !,,.,'? .t-l! ' Lavandièrc, Iguasstí (ex-Moreno), Rubi, l . \ 2." o 4. batalha.», corpo de cavai- approv.irão de planta - A' Dircctoria 
doía de Santos, loo letias Hpothe- P a t r i a ( P e l^ r )f , , r e H t o I I f N a n á t H au t l an , , s.,..,O de enfermeiros, relativo.de obras, para o . d.-.ilo, lins ; 
canas ilo BailCO l UIUO, 50 letras da: sa i ltCrne, Eclair, Jugurtha, Scylla c ao mcz de Março. - d.- Fclix Campagli Emílio Mediua e 

Cantara da capital C 200 d;l de S. Opulencia. — ,Alexandre Paglar.Ili, p lindo licença 
Carlos ' Grande Vcrbij ('lub—1'ara as.imaes Solicitou-se da Secretaria da Fazcn- para jogo de bola-: Isabel Marques tia 

! nacionaes—3.20Ò metros—5:0005000 e da atilorisação para a Rc.ebcd »ria de Silva, pedindo licença para quitanda- -

Vapores l.ANZ—sao vendidos por FKIJ 
NANDO AIIENS & Mh l l ü , árua Direi 
tá, 20-A—S. Paulo. 

Tlieaíros è Salões 
iSiint^/Vxi 11»—Rf.])re.;°ntou-.sc hon-

tem, p 1a ultima vez, o drama A M»r-
fjailin/ut V Vai"Flor, de Pinheiro Chagas. 

EsTse peçalhão ficntiment.il ainda é 
daquelles que íazcni chorar as meninas 
românticas. 

A sala, se não estéve rcjíleta, tinha 
tuna assistência bastante regular 

— Hoje, mais nina vez, O amor <h' 
jicrdiçOo, um dos taes melodramas que fa-
zem concorrência ao alho.. . 

íjuc querem ? O publico dá tudo por 
tuna peçasinha desse jaez. 

I * o 1 y í i io i im . i—Tivemos hontem, 
| ness.e tl teatro, a reyLta KeJra, w/m p/t I bi-
co !, cujos ditos cru», fazem as delicias 
do publico blastc-

— Deve chegar hoje a esta capital a 
Companhia italiana Ilologncsi, de co-
médias e ylramas, que sc estreará nc-te ; 
theatro 110 dia 11 do corrente, com a 
conhecida ípeça Maitre des for/jm, dc J 

! Georgcs 0|hct. 
Da Companhia dirigida peto sr. An-

tonio Boldgne.si, fazem parte além da 
primeira a et ri'. Emma Pirovano, as se-! 
guinte.s artistas: Felicidade Proídoci-1 

mi, Einma Cairo, Ecna Pcdretti, Ada 
Cristina, (Jlclia Ptaceutini, Virgilia Bor-
di, TCgre Dainelii, Akla Geri, Euisa 
Kossi, Rosina Mariani, Antonio Holog-; 
ne-i, Giacomo Almirante, Carlos Bor-
deaux, Júlio Orlaiulini, Augusto Geri, 
Diogo Piacentini, Gustavo Conforti. 
íTeurique (iattinelli, Heitor Mironl,. 
Torquato Nesi, Gregorio Scclzo, Ovidio 
ilissi, Ângelo Perrotino, JosiS Badini, ' 
Florencio Aldini, Orestes Arcsc, Kmilio j 
Favi, Mario Eorenzi, JUmz Castclnuovo. , 
Administrador. T̂ uigi t Castclnuovo; se-; 
cretario, Ângelo Perrotino; dircctor de 
sceua, Eiuilio Favi. 

Mou l i i i - l - to i i^e—Mu i to concor- , 
ride» o espectaculo dc liontom nor.se thea-
tro. Foram os principaes números do' 
progratntna, entre os quacs os do trio , 
Gartn?r, Wose c Jack e Florisel, 

Houvejalgumas is rúis, que foram a-
colhidas cor.i calorosos applausos, 

—Hoje, variado espectacttlo, com at-
trahentc programnta. 

Opul 
rande lJcrbff Club—Vara a: imae 

! nacionaes—3.20Ò metros—5:0005000 
; l;ü00S—-Moltkc, Kaiscr, Stcrlina (pam-
pa), Juca Tigre, Guará, Dollar e Ott-

i vidor. 
Grande fnilium- Para auiinacs nacio-

nacs dc dois annos-3:000$ e (.003000 -
; Buenadicha, Incognito, Fiamella, Pri-
uiadona I I , Guarany e Boccacio. 

Ao Rio de Janeiro chegaram ha dias 
os seguintes animaes rio-grandenses : 

/'') wfrou, quatro annos, por Deluge ; 
Urilhcintina, tres annos, por Deluge . 
Araponi/ft, tres annos, pc.r Vizir ; liepu 
blica, (cavallob quatro anuos, por Avahv. 

Esses animaes estão á venda. 

Tl'R!•' AROi.NTlXO 

No dia 30 de Março ultimo, reaUsou-
' sc cm Buenos Ayres o clássico (Jhrin, 
que teve o seguinte resultado . 

Prcniio—Gloria —1.000 metros - b.OnO 
pesos. 

M a r f z a l n o , quatro aunos, por Ken 
dal e Huri, do stud Mahoma, E. Ko-
driguez, 02 kilon, ctu 1.'» ; Irvitig sl 
lei los, cm 2." : Mosca Miterta (49), etn 
3," ; Chiripa ( 1111 4." ; Kl Chaclio 
(58), ent 5.° ; Pirap> (56), cm 6." ; Sea 
Scrf <49), em 7." ; Hautaine (45;. em 
8? Ganho por dois corpos. 

Solicitou-s'.* da Secretaria da 
da autorisaçao para 
Campinas receber do intendente muni-
cipal daquella cidade a quaplia de . . . . 
7 .iH#270. 

S c m i r a n y a 3>nl>li\.;i 

Recommendou-sc ao delegado dc Por-
to Feliz para que informe .->obre a con-
veniência da exoneração dq carcereiro 
da cadeia daquella. localidade, sr. Josó 
dc Campos Rodrigues, ví da nomeação 
do .r. jíene.lícto IConorio d-e Mendonça 
para substit iil-o. 

Declarou-si 
Capão Jíonit 
touio F,tIa» 
ão de paz 

ao delegado dc 
que. excrccn-l-

Brandão os carg< 
e dc policia, ac 

policia dc 
o sr. An-

il de e*.cri 
c 11 mulando 

Tempo, 1<'0 4(5 segundos. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a «Io I n t e r i o r 

Foi approvado o acto da Catnara Mu-
nicipal de S. Bernardo, relativo ã .stts-
pen-ão tio funccionainento da escola de 
Ribeirão Pires, cujas aulas devem ser 
reabertas, por haver ce.ssi.do o motivo 
d'aquella suspensão. 

ao mesmo tempo o de 2." supplentc da-
quella delegacia, deve optar poi.* um da-
(pielles cargos. 

Ofticiou-sc ao sr. Josd Bernardiuo dc 
Sousa < 'ardia, delegado dc policia dc 
Bom Success", que também exerce as 
funcçôv-s dc intendente municipal, car-
gos incompatíveis, que informe a res-
peito. 

Remettcu-se ao delegado de Bom Suc-
ccŝ o, para entregar ao carcereiro da-
quella cadeia, um exemplar do Regula-
mento dos Carcereiros das Cadeias do 
Estado. 

O proprietário do circo dc cavailirthos, 
actualmeute armado 110 largo do Cora-
ção de Jesus, obteve desta secretaria a 
respectiva licença para tratisferil-o para 
a praça Dr, João Mendes. 

de Pauliuo Cândido Sicoli, Migu-1 
Braga, nimc. c mlles. 1-' c K.e & 
Villela, ^ b̂re ;mposto— Altcrc-sè o lan-
çamento dc accordo com a proposta ; 

d • Ku'w. da Sf.dva e Aní-.nio Teixeira 
Ciirdo o, -obre imposto— • L)cfe. I!« •: 

de Francisco (inede., e Ilugo C nima, 
pedindo praso-—'-Concedo o praso de 61 
dias»; 

de Anicllo Vizoni, Ângelo Roberto, 
Giovatini Polito de f.uigi, Mjriano dc 
Vivo e Maria Thereza Bávaro, sobro 
imposto—Sim, pagando o importo do 
1.° trime,-.trc.; 

de Euciano T,atorra, pedindo rclcva-
mento de multa— Sim, desde que tire 
a licença dentro tio praso fie citio» 
dias ; 

tle Pictro Turtomano, sobre negocio 
tio mercado da rua 25 tle Março—«Sim, 
em termos ; 

dc Salvador Baptista de í.ínia, pctlin-
; do praso— Concedo o pra >0 de 01-. 
dias : 

| tle Joid Cicchia, pedindo praso-
«Concedo t> praso de 30 dia.--»; 

j de Francisco Wichan e Diogo Braz, 
: sobre imposto—«Mantenho «» lançamen-
j to, á vista da informação»; 

tle José Coelho, sobre imposto— Man-
tenho o lançamento, que foi feito de 

.accordo com a lei - ; 
j de Joaquim Antunes dos Santos, so* 
j bre imposto— Mantenho os latiçamcii* 
| tos, á vista das informações»; 

de Ângelo Curtolo, sobre imposto — 
I «Mantenho o lançamento •; 
j tle Ruggero Manetti, sobre importo— 

Indeferido, por continuar com o c-»ta-

Transmittiu se, por copia, á Secreta- j 
ria d'Agricultura, o rclatorio da Iuspc* ; 
c o ia (ieral do Ensino, referente aos . , , . , 

' . . . para cstubeleccr uma casa destinada ao 
destina- 1 . . . . . , , -r 

jogo de bolas., a rua Glvcerio 11. loG. 

„ . . . . .. • beleeimento >; 
r 01 concedida licença para a reaíisa- 1 

çSo de um Cijectaculo. no .li ; i 9 .Io, D c l c t f i i c t a 1 ' ÍH^U * " 
corrente, no theatro Polytheama, em j 
beneficio da Escola Allemã, com dis- ( O delegado fiscal declarou a i sr. ins-
pensa dc pagamento do respectivo sei- j ector d'Alfandega de Santo-» que o sr. 
Io de impoato. , ministro da Fazetida **esolveu autorisar 

— |o despacho, livre de direito.. do material 
í ) sr. Vicente Vitelli obteve licença J 

serviços necessários 110 prédio 
do ao grupo escolar em Porto Feliz. 

KDEM-TifKATKO—A Companhia Fran-
cesa tle revistas, operetas, vaadcvilles e 
concertos, que trabalhava no Polythea-

: ira, passa hoje a fimcciotiar neste thea-
: tro, que se acha completamente refor-
mado. 

1 programm t do e>;peet icttlo de hoje 

neto de Kcbreton e Moreau—Au temp* 
(h'H Crriscu. 

E* de esperar que o Eden sc abarrota 
hoje dc espectadores. 

Requerimentos despachados : 
De d. Astrogildade Campos —«Indefe-

rido »•; 
de d. Fraticisca Julia da Silva — 

"Como requer•; 
de d. lütelvina de Campos •— sim»; 
tle tl. Benedita Amancia de Tole-

do, pedindo para matricular duas iilhas 
no grupo escolar do Arottchc — Sim, 
havendo vaga»; 

de João Pauliuo de Altnejda, re-
claniaudo contra o pagamento que lhe 
exigiu a Câmara Municipal de Sc.rapit-
hy, por veti a de aguardente — «Re-
queira ú Camara 

I Foram dcspa.hados os seguinte, re-
querimentos : 

De Manoel Innocencio dc Sott»a Car-
valho— «Prove o allcgatlo quanto ao 
pagarçiento referente ao mez de Janeiro 
do corrente exercício»; 

de Gabriel da Silva Fagundes— Re 
queira á Secretariada Fazenda o j. 
mento tle 20 a 31 de Dezembro, po 
tratar de exercício findo». 

importado pela S.-cretaria d'Agri-
cultura, Commercio c Obras 1'ubllca» o 
destinado ás obras dc sane imento da» 

| quella cidade, conforme pedido d i ines-
i ma Secretaria. 

Declarou-se ao inspector d'Alfândega 
Ide Santos que o miu.stro d i Fazenda,» 
j attcndentlo ao t̂ ue l!ie solicitou a Pre-
I feitura tle Poços «le Calda-, resolveu 
j autorisar o despache, livre de direitos, no 

c« >111 tle«tino 
electrica da-

! material a ser importad. 
ao serviço de i! lum inação 
quella villa. 

Stibmetteu-se á consideração do 
ministro da Fazenda o processo eu 
H. R. Wauner recorre para cs-,e Minis 
terio da decisão d'Alfandrga tle San-.os, 
multando-o em direitos, < m dobro, pelo 
accre.scimo verificado por occasião da 
oiifereucia de 101 kilos de me;'ca«'.o; ia* 
que o recorrente despachou pela nota 
Gol9 do corrente ar.no. 

A-.* requerimentos dos srs. Miguel 
Rosseti, Pedro Fornaciari, Pasclioal 
Arendola, tinido Sargcntiuo, Ângelo 
Argentile, Alberto Bartoiomasi c Euiz 
(iuisoj)e, que requereram, para diverso-» 

Em resposta a uma cons dta feita pc-1 fins, ao sr. secretario da Segurança Pu-
lo intendente de Casa Branca, foi de- j blica, foi dado despacho no sjntido dc 
clarado á Camara Municipal desse nu»- ' se diiigirem aos respectivos delegados, 

v.-tá dividido cm dnas'^ partes : iimâ' ife HÜcipio qqe uma vez verificada a ori-j — 

var.edartesde caf^-coneerto c outra que , ««»" <Iíl l>rortucção do c .fe refercn e ao1 C.mniunicou-sc á 'r.»fr:u.ra que pe a 
será preenchida com o vaudcville cm 1 ««ereicio de 1906, cabe a respetiva mu-! chefia do policia da Ca^Ul 1-ederal. foi 

mcipalidade o recebimento do impo to concedida l:cença aos negociantes Ma-
de oue trata o \ Z\ «Io art. 3s da lei n. gernid Abreu A Comp. para d -pacha-

tle 13 de Novembro de 1391. i rem, com destino á Estação do Norte, 
— 2 caixas de dynamite e t:nt encapado 

Tratisuiittiram-se ao ministro da Justiça contendo espoletas c estopim, consigna- o delegado fiscal deciarou ao colle-
e IVegocios Interiores t»» requerimentos dos a José* dc Castro Gavinho. Cfcor 0e rendas «le Capivary que r-.-sol 
em que Josí Cirio fcvel e Francisco Pin- , — I veu conceder 30 dias de Isc< n-,a ao sr. 
to Moreira pedem curta de naturalisa- j C a m a r a >11111 i t i j>;i! I Jo-,6 Pedro da Silva Medeiros, e-crivão 
ção. Remetteu-se ú Camara o o r ç a m e n t o , I Aquella colLctoria, conforme requer». 

— na importância de 10:52SS000, para o» [ tmtnUf do mesmo escriv.to. 
Foram r^quiaitados á Sec;et.aría daFa- melhoramento» das ruas Trindade. Jur>-

SCtlda os segninten pagamentos : < l i a } ,v c n> 7 f n o bairro tia Kapa, con-
2:310*000 dos inspector s escolares de í,,rtne jirditi sr. vereador coronel Rav-

diarias por «erviço» prestados f »ra tia n u i n í|o Dupra». 

Dcc'.arou-se ao collector federal do 
Rio Claro que a consulta feita pelo tis» 
cal dessa circuui-.cripção deve vir por 
intermédio d.i respectiva c âlect jria. 

TLRF 

JOCKRV-CI.IB PAnjSTAXO 

l'a-1 opfima 
Com umacoucotrencia magnífica, rea- capital; 

Usou, ti" ilomingo passado. veterano 819*000 ao.-» directores de grupos rs- Abriu-se cor.orrrncia publica para o 
Jorkn/ Cinb a sua X}* reunião hippica colires do interior, de despesa* feitas calçamento da rua Tamandar«*t entr-

j da premente estação. 
í) parco Jo-:key CtuJj, tio qtt.il se i im 

.encontrar Piliete, Campana e Pery, des-
pertou, coniu havíamos previsto, grande 

!interesse. 
Antes da sua reallsação só se ouvia 

j por toda a parte i qual será o vence-
dor ? 

—Ora, o Piliete não pi'»de perder, de-
ve ganhar â tfa, apesar dos 5* kilos, di-
ziam nn«. T 

—Quãí, diziam Outros, Campana deve 
' vencer, pois que Hl« nnnca correra 

t a f é # H t t 

com os re-pectivos expedientes. 

Mandou >e creditar ao director do 
Mimcti tíu Ypi .inga, dr. II . vos Ilie-
ring, a quantia tle íistOoO, por despesas 
feitas c«>tu o porteamento da correspon-
dência daquelle estaljelecimeuto, deven-
do t> mesmo recolher a© The.-oiro do 
Estado o saldo de 61*4.K), que sc acha 
cm seu pod<rr. 

as ruas Galvão Bt"»no o Paulista, com 
parallelepipedos retirados da rua da Li-
berdade» na importancia de 10:00o$000. 

O sr. delegado fiscal deu provimento 
ao recurso tl » collector de r-»n !as d?» 
Belém do Dcs alvado em t̂ uc este julga 
improcedente o auto lavrado pelo agen-
te fiscal Antonio riaycux. em 14 de 
Abril tle 1'.»H, impondo ao autuado A 
muita de 2oo;-.»00 do artigo 122. 

Declarcu-se ao c JIeCior tle Campina? 
|ue attendeudo ao que reqrtereti João 

Determinaram-se os seguintes p-ga- J Pereira de Campos Braga, tciegraphuta 
mentos : ; aposenta-lo, f;eoti resolvido mandar pa» 

De 80^750, á «Sociedade T*nião In-1 gar ao me»niu, a contar de l. de Janeí-
ternacionai Protectora dos Atiirtaes-'. ' ro ultimo, o ordenado que o me smo 
de subvenção corresp>ndente ao mez { vence em virtude do titulo dcclaratorio 
findo e porcentagem sobre multas urre-, de 11 de Julho de 18 rí, na importan 

— cadadas c recolhidas ao Thesoiro no [ cia dc 130S93S mensaes, com o descon-
Concederam-j?e as seguinte* licenças: mesmo mcz; j to dc 4$365, também men-aea, para « 
De «eis meze.t, a d. Anua Eiisa Vaz L de lSJ.v^OO, a Jo^é Ribeiro, pela illn-I niontc-pio do MiuUterio da Industria, 
^ ^ múyuÊt* 4o friij-u escolar d e U ^ ^ ã o da freynexla do U ' f mo M e z | c ^ O ^ a ^ ^ u U i c a a • C409J dt 



COMMERCIO DE SÃO PAULO- — Tér f̂rfrfl, 0 <lc Abril de 1007 
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caronas, a Patusra e Fi lho T)|M 235 KCS. 
farinha, a diversos co»»lffnatarioM; )•>» 
pccial 63 açu. feijão, 141 teu. amendoim, 
CO ocs. farinha, 3 «cs. trcnioços, ft Hei-
le^arde c comp. 

Ite Pelotas: 
F 11 fardos l ã , á ordem; MC S « 

coiros aecooH, IU* 3 rs. torneiras, 211 
coiros SCCCOH, DMeC 65 sc*. ranclla, a 
Barlieri* Monesi o comp.; A 100 cs. ce-
bolas, a T*cc c Vilíela. 

Maio. ao i|4 e Hetembro. nt «tl 
Vendwx : —. ... 

New York -10 a fonl*« liidxn. 
ü'pvò»'H: Maio, 6,7* o Sotewibro, õ.CO, 
I)IK|)UIIIV<'I : Inalterado, 7 cunt*.» 
Venda*, 13.000. 
Abertura do dia 8 s 

llavre : 1|4 d« bsUa. 
Maio, IH o Hatemfcro, flft i|2. 
Anterior: •<, 
Maio, Hft 1{2 o Hatékbm, M 1J|«. 

liumbr.rKU: 1H d* httàu, 
Ma o, 31) 3 tf o HctcTubro, 81 Itf. 
Anterior: 
NhIi», HO 1(2 e Hcu-mbro, 62. 

New York.—inalterado. 
Ao melo dln: 

llavre — H-l do l>ai*A, 
ll.iintMimo : — inalterada, 
Netv York, 2a. eutatão:—8 pontos «le alia parcial. 

pois o fallido aclia-sc foragido, foi 
constituído o contrato de união, proce-
dcndo-ac então á eleição do »yndico di 
l iui l ivo c membro* da comtnlakão 11b ai . 

A reunião foi coucorridissitna, sendo 
a eleição muito disputada. 

Foram eleitos, syndico definitivo o 
dr. Alberico Oalvão llueno e membros 
da cotuiui»*âo liscal os ara. Sampaio 
Moreira Fi lho Sc Comp. e Francisco 
Martins Pereira Jún ior . 

Foi marcado o praao de três mexes 
para a liquidação da massa e da com-
missão de 5 r»|o para o syndico. 

— -O juiz da 1? vara negou provimen-
to appeüaçào interposta por Carmelita 
Rmlemarok Grnneavald da sentença do 
jub, de paz de Santa Cecília que a eon-
ilemuott na acção sunimatissima cm que 
contendo coui AHiertino l*eite. * 

— N a acção dctvuiliari.i que Virgíl io 
Notollini move contra Adelino Notoili-
n i , o juiz da 2? vara mandou prosejfuir 
na causa. 

— Na acção ordinária que Tmiza Ma-
ria da Conceição move contra Joaqu im 
Pedro Mnthias, o juiz da 1" vara rejei-
tou ia fiutiih- a cxcepção opposta pelo 
r io , mandando proseguir no feito. 

—No executivo em qn-j Paul i no de Araú-
jo Fi lho contende com l a Autonio «le 
Mello, o juiz da l t l vara recebeu os em-
bargos oppostos por este c os declarou 
cm prova. 

- N a execução «le sentença que Vir-
j»iiio Pasclwaiiuu move a Fraucis jo 
Duarte Oliveira c sua mulher, o juiz da 
1* vara reformou o seu despacho ajj-
gravado. 

• í ) advogado Raposo de Almeida 
impetrou ao juiz da 4! vara cr imina l 
uma ordem de hnbran-roryuR preventivo 
cm favor de Joaquim Francisco de 
Abreu, que KC acha ameaçado de pri-
são por parte do 4.1' delegado. 

<.) juiz marcou para hoje, ás duas ho-
ras, o comparccimento do paciente, re-
quisitaiido-y.e informações da policia. 

— O dr. Adalberto Garcia, 1." promo-
tor, apresentou hontem ao dr. Dour-
roul, ju iz da 2? vara criminal, denun-
cia contra Anrird* Itoglina, como incurso 
nas penas dos artigos 303 e 
do Código Penal, por ter, no «li.i 3 de 
Março destr* atino, Ás 4 hora*? da tarde 
mais ou menos, a rua l iara» cie J i -
guára n . 100, no Catnbncy, feriée le-
vemente a Anpelma Komicula e assas-
• inado a facadas Salvador Rinaldi . 

—Continua hoje, ::o melo dia, o stim-
mario de culpa do processo instaurado 
contra Jos«* e Mavlm?uno Pias, por cri-
me de ferimentos leves. 

—Foi hontem tomado o depoimento 
pessoal de d. Kleonora Ktisahelli Mal-
ta! ti na acção orctinnriu <.]ue lhe movetn 
Olyntlio I«uporini fie Irmão. 

— Realisa-so hoje, ás 2 horas, no car-
torio do l.o oftieio, o exarr.e de coutas 
reqwrido por Santiago Pimirzian A 
I rmão contra Elias Cassar v Pedro Sa-
liie. 

— Continuou hontem o sttmmario de 
culpa do processo instaxrado otilra Jo-
tŝ  Mozzei, por crime de tentativa de 
morte, sendo i n q u i r i ; mais uma t<'stc-
munha. 

O snuimario pro^ejiuiiii hoje, ao meio-
dia. 

— O dr. Meirelles Keis, juiz da V 
vara, proferiu sentença, nos autos de a<*-
çuo ordinaria movida p.nlo dr. Augusto 
C.omes de Almeida Fvinia contra Maria 
Rey e outros, ju lgando procedente a 
acção c còndemn:;udo os rilos a paga-
rem ao autor a quantia p<d5da d e . . . . 
8:í25$000, juros da ut(Sra e custas. 

— Tendo os sytidicos da fallcticia de 
Pedro !t!:uv"> requerido que fossem ap-
pensadoa aos autos daquella falleucia os 
da concordata do memne, o juiz da l 1 

vara indeferiu esse pedido, cm vista de 
uma reclamaçílo do cone Tdatarlo. 

— Subiram para o Tribunal dr .Tua 
tiça, em griíti de appcllaç*»o interposta 
pelos réos. < auto» cia ac;ão ordinaria 
que o dr. Tito dr S t M-icedu de Carva-
lho e sua mulher movem cor.tra a Em-
dresa Cooperativa Prcdiat c d. Kmuia 
Hourgeois. 

«-Subiram para o Tribunal de Justiça, 
em gráu de appellaçã » interposta pele 
n?o, os autos da queixa apresentada pelo 
coronel Frederico Rrauco contra 
José Riras («areia, j»roprietario da \'óz 
th; Enpa.ila, por crime cV: injurias im-
pressas. 

DUflputo de ('barcot u Duboín, e* prafousor j, 
r»Md*!»«d« do Kio, eom pratlea 'Io Partz. I • 
clulidfldo: tratamento «hn molestlan dluth» 
nervoriH c tl<> H|ii»arelbo dĴ ê tlvo- I'-'< I, 
pin. -lUia Ibinio (Io Itnpetiniütfa n. 77 <'«. 
das » UM 10 da uiaiiUá o de l ua 1 Ua IA, I -, , 
lcpboiic n. 116L 

Dr. Rnbifto Ma ira 
Clinica medica: cheio do fccrvlea «Jr r71 • 

fanta Jtouideucln, rua dn«t Palnn ii 
Constiitorlo, mu de H. liento u. 4Í». «Io i w 
torai. Tclepiiotio u. 

Dr . â r t h i r Mendonça 
Medico. CowsnUorlo, itm d« H. lt«Mtto u » 

du rocto-diu ài 0 Itoraí da tnido IV !• t«*i»• 
Olicrul JardJra n. 0í>. 1'elephuuu u. 

Dr. flylrio Meia 
r.tl.W UIULE.TLĤ  »£'• MII'»I.IÍ -1 .» 

ru» )OM) Uantloolo ii. i ••• » 1 * 
ilrncln. Avenida Tlri'1- m.' n. 17. r-̂ ". 
M 

Dr. Xãvíov da Silvei u 
( 11:ilei. i,i...|i".> r . w ' j ; . P 

rt.. 2 li. '! hcr.. I.Mp. 't' r- t * t 
>i..[- iiHfiHi jt IÍ iüii(.» 'iu i 
li Ml. 

e « n v l « CS e r a l 
Vorani exoucrodoH os tíütafetau Josi* 

Augusto ctc Oiiciroz c 1'uitlliui José Pe-
reira, por ter siilo hiipiiiimiila n liiilia 
de correio ile Santo» Diimont a Cajiirii. 

E m HiibHlItuIçâo fnnim oreartas outiUH 
rtuas linlias: lima, <lc Santos Diiinoiil a 
Suntn Kos;i o outra «lesta looaliilaile a 
» 'a iun i , sendo a(|iiellcs MS. noiueailo* 
pa ia o» respectivos cav^o» de catafc-

I ? x | i o r l n i l o r o « 

l.l.tH .'<>. r*|.orlHilori.N r|>ift i.airiirKtn «lirflto. 
hunutii, lím-l.ril'.!iu <i... Kcu'lni. 

Tlicuil.ii- Wllle .t « '. f.1 "Tla...HI 
I). ID.«mnv fr«. 70 f,üil 

i: IOIIIIMIIII .V <•'. B ír.fv.i.i 
li- nU-HIKM, fn. II 1"l'l 

i;.,.'u'i...li> .1 • l oricoa 7 I5.'$n'«i 
i •• iiie.mii>, In « "iu 

ki.Mim h i . a *>i 
11. hlOHiU f, 1 rfií) 

B..i-!eV. Fliinmvie S IM1»'" 
A uicmnii, frs. it i:i)il 

llnrluiM X r. 1;9a«$ai0 
II. inpkmn., frfl. 3.101 

llnril. Ilir.il A i'. I 2l'.'.f<w<i 
O. mi.-iiiu-, fr>. I ft'l.1 

Hrhlliiitlt * Troit (»5f.'iíil 
lis HHMJÍM-, Ir.. 

I). riorltn S c. r«i«l7.l 
II- mt-iiio-, M"1 

lllllnos l'u>liM1!! In 
OS !ilí"lliu«, ÍM. MIO 

I nnhn Itiiouo "If.iIO 
li incfmii, frv 911 

/.-•iriiiuci. llul i» X r. 
JU«J rinu irvtlu. 

ll iii<>IjKI ft« -' 
n i l M.rtlnclll * >'. n iii i 
i: I Irniri'. 6$fl00 
J Kli.u ilif r4ii'«i 
l'IU I' i .irlmin .t ('. 
1'r ltu Mi'ir«|iu!e líiKKi 
]'r»lnl«rii ijivontilii IJJjil) 
V. V. VimitiH X r. lá.Vhi 
.1 !•«• In Vi li;ii Torri'1 1ÍIKH» 
|i|nrti.i l$.V»> 

Foi exonenulo o sr. Elpiclio Cunlia 
•li) eai'KO fie iijnilantc do agente «Ir Ki-
tieirão 1'nMi), sentlo nomeado para sn-
bstitnil-i> o sr. Cícero C . Machado. 

A' lom rto 15 lllil()H0 fui n nldrlnl do lionlnm. 
(inrn li'lrn. n «l il l» A vlmn, » lllun e»lirllii» 
talo :fi*nai: U tronou, $IW:'Í O LI.IOII, f7í'J. 

A' vlma, II I6:in. » lilirn tale ii $niT; o fmnco 
f<-.::••; II marco, Çlss; ii lira, $«!."•; ccin rrli lor-
loa, fiiin u o dollar, tiíai I. 

V n l C M o l r o — í E m Rau t o i ) 
Honro Comineroio o In In-lrla, II C!|12. 
Taxa do ciliram/a, l.*i 1(12 

CAMAUA BVNIÍICAf.J 

A famora íyndlral do» Corrctoro» ainzon lion-
l.m an kiuulnlc. luliellai; 

l-o il. p. «1 r/rti 
15 III" » "11» 

«"' f" 

IlamliiMKO ii*8 

iiiiiiu £22 
1'nrtiniiil 

" f 1 1 

ifljr.oi 
r* t ri.mo-! 

«'unira bomiuelro», 15 iri'.' a 15 í|H2 
Contra a cali» malrli. 
I'm .cnal dal» donnm pa.ialot to! 1*0111111*0 

UoTimtn ta Ao cambio i n R u i u 
bas tos n ias 10,u) 

Ranrarlo, 15 llin. 
l i Irou, 15 I!«. 
«'uiiipralorc, 15 
Utrcatlu a|n nas e,lavei. 

SANTOS *( >* l i Ml. 
Haucarlo, 15 I|l2 
l.iilai. IH 
Comprudoioi, 15 '11-
Mi-icado, 1 and ys.iiíu. 

SANTOS, S (iu -',H ) 
B.mrürlo. 15 "ira 
1.1'lra., lã li*. 
{'unil.railnri.il, 15 
Ilcrcado, frniixu. 

SAST03. S : i l t ll.l 
Pa!ic.irio. 15 1|*2. 
I oiras, 15 I'». 
('«uipiadiires, 15 ."i|12. 
Util-ado, tronco, 

V a l m a • > • B a l i a 

Foram koainn n»ioel.«os na B>iI»m »«fnlii-

lia lltvriM • ..m 

«|.,.|,-S dn romvanlila l"anH>t., a 
!0 1II111., iilom, iil mi, a 'J«'iV 
UJ lt*l a- ils »'.ilil :n de .-. 1 -r.o . 1) '[ , ft 

i(i$'irn 
«011 ditas, iilui, Idom. a liJ». 
SJil ilua», lilum. liloiu, n tmí 
l i .i"OIWS do ilsnoo tlnllii. . 4ar.>00. 
•I i.ivVs da «'uinpanhla M-nivniiu, a 27rÇ 
II duai, 1'l.vii, i'|i*m, a 2i«>.nii 
li; 1 1r.11 ila Ot u ra •«» I! I*.'••">, a »l» ••>•'. 
2) ditas, lilolil, Idom. a l'li.0.1 
,|>t 1.0ra* da «'amara d. I- IVi r •, 11 K.'40J.i 

ai-v*i"s da «iinpanliia l'.mii-U, u -i'i.ui) 
1 dn.., íilrni, lilom. a 'ĵ ri? 

III ilita., nliin, idsoi.a '.'filí. .-.,«„ , 
iro dl l'oiin'tiiia Mornos. « S. !•»*» 
50 'i-iih*-! do Bane 1 talão «l«s l'ail •, i >1' 
.••o acciH'S da CoiupanUlu .o-illtoriiiooiit-jíi, n 

'"iCOlttrua do n.ltio-i di- «'r»ií>o llail n l«»(>»' 

ULTIMAS crrr.r .TA3 

fvrnloê fxbUcn* rrnrf. Comi}. 
Arnllm do r>tado da .9-

irnliila .eiiPíaotlcasl — 
AlulKts «••rnesdo 5 0(0 
l.mprrilimo «lo Katado ds D' — 

Ltlrat da Cantara <te f„ r.i«r>; 

n.11'inrte.tlmo o*-Jitrot — 
a.' rmprí.tirao , 
7.. enilirf.tlmo " 0 

lflrn f50 dia.) 
1 uras .1a «'. d» Hanloi la. 

einUtAo) , . , 
Jdtm ii.un <$.* cmt-'»*o:.es _ 

lccni' iln Caniata H. Sliulo — 
lilciii iútilu U • ri.iiSbtiiii -- ..'I 
10om l'Ici.1 de ÍV-* J n j e » 
Iili m i.loni da l'. do S. < ar-

Io» mm 10 'I. '«-infoa «••'» 
Una» l'. d" i'am,i', .»» 
Iiimi i!u l oni|ilim» do 5 — — 

1 Ilrri da r do f <Tn« 
dn» 1'almrlra» c» |nro« — — 

Kl 11 u da Uniu ia Ki > 
(liiiO , , - — 

1,'uii i'a taiuara do Jurt-
diah» , - •>«» 

Mtln da t.w&ia Munli li-U 
,lo A rata» o.»;irn - 0 •» 

Mom da «"iiir.ara do ItiDfli-
rfte 1'r̂ o — — 

lilciu, a ».t» dia» — — 
ldciu da (.'amara do niiiow 

ifio»1piio — 
Id.i», idaw, da r«raa>> d* _ 

iiktilMi ii.-Juros 
Idcio da Ciunara do 1'odrn — — 
M, iu da Camara de fatila Riw — — 

ACfiK» Dlt BAKOOI 
rommcroio «1 Industria uai» » i i * 
id.nt. Kiom. a nu dia. — — 
Lridiio r.oal, eailoira Iiyco-

liiooarla ^ 
I. Paulo 1»»* 
idem a dias — ~r 
L'uiúo cie y. l'a'il(i t»i H í 
ldtm a 10 dia» „, . K 
frmm. Italo-Hrasllianq í»''-5 -i '* 
italiano d.l lirMiio — — 
ítd-iilrini Amparcnso — — 

ACi/ÕtH DE COUPtKntAI 
MoRj ana 2iti»500 S7S|,..W 
Idriu, Idtiii. a 30 dias 
inan. a S0 dia», vout. vc;rl. 
paaUata, » ) ( 3*s» 
Idrm, lil.m, a 80 rtiâ., 
Mi lhnrnmciiins S. Pau!» 0 $ 
itt ., a no itim — — 
Alitnrrlion 
r do K, do Arara'it:ar. — '? 
Iiidnltri.i de H Paulo — 
Vidraria yanta Maria — — 
Tolcpiionloa — 
1'nlilo Hportm — — 
M liaciardjr 1'? 
PAUIIO do Elcetrk-ll«1j v i 
Mru.iiiia - -
E. d. fi-rro da Dourada — 2--o$ 
li. de iViro luiilicusu — 
I'r,'ili.-,lii du ?oituros, o. !•(. oofr,00 
A-m «iorees do»'. Paulo 0 1 inf 
I. ..Mii-iora do Satilns l i i . 
1* .:nji i-iiii 1 ' • nlnil ft»- Arma-

/o.:- li.onc,. Mio •[. 1'1'i MJ 
l'..i : - ' di- r:iiic:it'i Il-il-i Itr.i-

r,.n j imlorr.. rrn ifohíoa—(menos a oa>.i Tli.odor 
tMlIr A «'.) para osaniiiut.s typri- da bolsa do 
Mnv Vurk : | 

t»i..i ». <f:oo, 4, JfAWi: 5, atro» 11, atan. 7, 
aflOU: a 2M«I; t, !#f00. 

Muka sli(ieiiiir do 1 'Oli.liliiii.riil, .'1̂ 100. 

Koi exonerado o sr. Cnllmorio «1a Sil-
va T.iinn, agente de Jlcbedolr«i, e no-
meado 1111 . íibslltulção o sr, Salvad™ 
San^aiu. 

HKKDIIUÍKTOM H-TAIX 
A Itocoliediii .u r.'ii.|oo hnio (0 r.tF,»L? (H -

il-i .-111 i-vptirtâ iln, Hti:P27íl'í C 1111 imiiosios. . . 
«.'V|3.í2 o rui . -liiin>,1Il>us, I iíWKi 

l--.ni impoulodo!l Ir-, ri-nilou loliap.t frauoos 
1'::ti'1 di.-s|ini-Iiiido. Il« «114 -aoi-is eintiamido, 

47 -.'ili lai tim 
> ;; 1 *-ifuni diita di- lt-ai, fui ilu.iiliiK" 
A Allatidoya II-IIUI liuji- Ilti ' ; 7:ii, si-mlu 

i-iu imjiol. M ? fl :-0f i-m olrn, l • 9 s»nrt) i'-i 
rioi.umo. fcMa-460: «-na «staiuplilia., '.'HufCai, 
i':u lm|'ii!.lu 'lt' LV- r̂aplio, mllu d. vi-r 
lia. lín:'!!. cm llii-ncas, rrofíVMi; uuias, -

1 11 ri;iial «lula do 4tiiul Pd ilumiiikn 

Dr . l y n i Watto 
Moii .iio- di- totilionu, cJnirvta v 

.iiitorin, lua dn I I/Iiiitn ii-iu ti I II 
IIIMIIH-IIH LIIIIII.» do l-irin li iil.a ri * 

P e l o s T r i b u n a e s 

• ^ i l x n i i i l d o J 1 1 h í i^a 

C A M A K A C K I M I N A I Í 

Çcfsuo ordinaria tf <lc Abril de f!)0? 

^'ro.siclente, sr. X.ivicr de Toledo. 

Scrtct.irio, sr. Lu!?. Araújo. 

I»ASSAÍVI-:NS DI-; AFINS 
O sr. Onnlui Cunlo pissou no sr. Al-

liteicla c Silva o ngijravo 4 d a capi-
tal. 

O sr. Almeiila e Silva ao sr. Caiu» 
1>OK Pereira as crimes . W 2 ELE S. Si-
ntíto, .1880 de Dra^atiya e o a g r a v o 
4728 da capital. 

O m\ Tltomar. Alves a o sr. Citnlia 
Canto as criuics .l.SV'4 de S. Jos^ do k io 
Pardo, .172.1 de Santa Rita do Passa 
Ou atro, .ISO) Satila Cruz do Kio 
Pardo, slHSsS de Xiriri';a e o?> aj/^favos 
47.̂ 4 de Hatumal. 47**1 de Pitidamo-
«HAN^ALM e 47̂ 9 de Araras. 

Kqiwtçflo th' atjrjravoz 

O sr. C. Canto cvpo.*: o do n. 4S0P. 
O sr. Campos Pereira os de us. 4814, 

47<»3, 47«". 477.1 e 474*. 
O sr. Tltonia:; Alves, os de tis. 4P11 

4*07 e 4T0r,. 

JIJ/.AMU.NIOS 

NabnuiHvirpKt 
X . 1128. Santo.-;—Paciente», Manoel 

IVres». l^nacio Aflonso e Cesario Ai-
ves. Kelulor, o sr. presidente. NEGARAM 
LI ordem de soltura. 

N . 1130. Santo.-,—Paciente, José Se-
gisimtmlo T#ancelote. Kelator, osr . pre-
vidente. Negaram a ordem de soltura* 
ftorqisc o paciente não concluiu o tem-
po da pena imposta. 

N . 11.12. Kspirito Santo do Pinha'.— 
Paoiente, Joaquim Moreira da Silva. 
JKelator, o sr. presidente. Indeferido, 
porque o paciente nào soiVrc constratt-
Kimento, dcmle que »c upreseutou ú 
prisão o o dr. procurador geral prova-
rá cs termos ilo processo pelo orgaüi 
legitimo. 

a . 1129. Sunta Kita do Parado -
Pacientes, Agenor Feruatules, João 
Francisco da Si lva Ursula, Auprufeto 
Teixeira Machado e outros. Kelator, o sr. 
presidente. Negaram a ordem ilc h u U w 
4or//i<* porque a materia não pode ser 
conhecida, na cspccie, cm recurso ex-
traordinário. 

Jil rH#7»0 - criltlê 
N . 22.11. Parahvl)una—Kecorrcnte, o 

juizo tu -officio. Recorrido.-», João Macha-
do e Benedito dos Sanios uuenores). Ke-
lator, o sr. Catu])os Pereira. Xe^aratu 
provimento. 

A j)pelíaçCffti'criin ** 

N. . Serra Ncçva — Appellauto,' 
Joaquhn Oamhi, pne «Io menor í / iv in io 
fJambl ; apj» liado, (\sar Xuvernijizl. 
Rclator^sr. Cunha Canto. Deram pro-
vimento. 

N . .̂ 817. llrttgatiça — Appellante, o 
curador de Bcnedlcto Franco fmenor); 
appellfida. n Justiça. Relator, sr. Cun' ia 
Canto. N âo tomaram conhecimento. 

N. 3841. TJatatae.s — Apjiellnnte, Pe-
#lro Antonlo dns S.tntos ; appel ladi , a 
Justiça. Relator, sr. Almeida e Silva, 
í íegaram provimento. 

N . .̂ 5.1. Pirnenia — Appellauto, o pro-
motor publ ico; appcllado, .T«»"ío Lenimi. 
Relator, sr. Almeida e Silva. Deram 
provimento. 

K . .1877. Santa Cruz do Rio Pardo— 
Appellariti», Jos<? T.uiz Theodoro ; nppet-
Tada, a Justiça, Kelator, r̂, Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

Auf/rci roH 

N. 47.H. Espirito Santo «lo P inha l ~ 
Aggravantos, Floriano Ferreira »v Ir-
niãos : aggravados, Irmãos Gingtti La-

•monaco. Relator, sr. Campos Pereira. 
Negaram provimento, contra o voto t*o 
mr. Tiiomaz Alves. 

N . 4.003. Hautos—Aggravante, Alfre-
«l<» Braffa; aggravado-». Carvalho & Fer-
reira, em liquidação. Relator o *r. Al-
meida e Silva. Negaram provimento 
contra o voto do sr. Thomaz Alves. 

N. 4.78.1. Capital — Aggravante, dr. 
Juvenal Parada; aggravado, Vicente 
Ferieira, vulgo de Aguiar. Kelator, o 
sr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 4.804. Santos—Aggravante, Alfre-
do i iraga; aggravados, Carvalho Jk Fer-
reira. Relator o sr. Thomaz Alves. Ne-
garam provimento, contra o voto do sr. 
Thomaz Alves c designado osr. Almei-
da para tomar o accordant. 

Dr. Alfredo Medeiros 
f l̂in-iiilMa ii'ii niulf»Mtiaf> '-rlitfi-, i . -

li* pHi#*. hhjíIoii f̂ n r»»sm'i:i(»ftu» mki». 
| i n M fim »Ii» II'1'MI'iO |l. IÕ • «f ! 
fl tn tnrdf >• t -n'-* i«m r .n - !l«eli • F rl 
n 4í' Telrphoiif. M 

Dr . A. Vieira de Cerrftlko 
rfru'».'!»» o woh**t!n« do fenhora» Cor̂ T 

rtai <!f S. IJühJo a. iü. KcríJcíícíu; íu^ d 
lUll^íl .!• t. 

D r . A. Ferreira deCaskilUo 
Advogado. K'Crí|»torio, trnv«>»tíU • i: t i 

ideiffti. «votildo TlrHd#«ntes n 8'-

Aàvo^afleü--. dr». Rnphnel A. Ü.i:: 
V i d i l . Jou* Amadeu Ce i * r .s »;.». 

mn.ru Loyee. 
K><'r!|i»orio, rim <l»* r1. U»Mifo ri 4-1, . t ' . 

D r . Anrr l l ano Amara l 
Advindo fx-rlpforto nn Jfurrrhn? f<.•••» 

II I!» í̂-ijílí-nelH, «litrur̂ lii ti«r»n» «W* I -i»..•• e» \ 

l trpeeo fa Almeidn * 
1 )«'f floriu íua ti" n Vj, «J. Ií -

liunt- "i. luidc KchiJÜÍCJU iu.i »!• - • 
nio i V? 

Cf t iUu de Sá. 
4 '"víiuf.do. RTbe:rãcfvinlio - Conmrc* >\n J.' 

ír»f.*|. 

M o v i m e n t o d o P o r t o d o 
H a I I t o a 

P r . AJezaaáre Ceeiho 
Advn̂ r.ds» cm Moíjy ralriia v n 
i ns-i.ii" L-.eqtond»! H ••OIIMIII.I- < «I'-Í«.ii 
J»:ry em '»uHl«|Mcr ponto do K«t»do 

Dra. A rmando Prado e Xav ier X': 
ro • r r s d e 

A'h ittrnd'» F»«*r Ir-to»l« um «'<• y 

n .''Win "I «-WidtOlK' I» Jí-w 

Dra. Am «rico B ibe i ro de» £»nnt-s«, E« 
tevarn -o Almeida , Ga r.e" R i ; ro 
uo ban tes o J o i o P,->.;lo CoiTôia t'3 
O l i te . ra . 
A . • .î .t ii» , u'-;n ne;t ocriptorlo ii rua d 

li i n õT • oNn» ! )' . 

ALVAR-O C A S T C L L O 
RIM HOIÃO 1>KN rieTA 

R n » de S. Bento n. 1b — fi j b r a H 
fcuu i'«v.io - Tviui»hono u. 

Ln is Oomes 

latiu cm rirur»'!.! v; prutiia-» 
,:-. • luslücacla, rua de rei:'> • 

Jr.94 Coelho rto T&ria 
Ic tiUít.n, t omrnuri: ••« n<>< 

• < , ,.«:»• tr.aduti O UMI v iU;P. 
i v ..• IíJ cado reside • -m 

!' i-t-s Air» • 
Üû iiÔ -Airffc, 

liio, dou a teu 
IfprohurRo, retro 
F»mth»m|»t«»t>, Arnî on 
üii*hrf»-Aiitf», Nlle 
!'ni';.t> A l i . '• i»\criu 

l-AHA ilo.il 
Rnf»n«»«-Air*« »'?>d« . . . . 

i.m .Viaio ; 
II«rab RhoetU 

Prrnornhnpo . . . 
Ilcmbtiwi f Mc., r«rrtoi>a , . . 
A|AUÁI>UR||I; TNIR*., AMIM:LUJI. . 
ilianhtirgt» •• < r ' T:: • inan 

V A P O R E S A S A H I R 

Do Fort o »lo Kio s 
Fm Abril 

J u i / o l ' \ ' d c r a l 

O dr. Wenceslau de Oueifo/. ju iz fe-
deral suhsliíuto, manduti oíuciar «*o juiz 
suppletJte de São Simfio, no sentido c'e 
ser cumprida o mais breve ]K)sdivel a 
precatória expedida para inquirição «1c 
testemunhas, t u processa eontra Salva-
dor Constan.ino, passador de notas fal-
has. 

itfllOVÜ 

uthitmpt' 

(iflt-i.a .mji- !•• . M» ü' 
ra>ii(»va «• N";»| . vuvo! 

I,Jv< u •-•"!. ''roptsn . 
New York, Fsiumn . 
IMtioi Air " Nilo . 
s«)iuhnraptt<;i. 'ilmnios . 
]i 'ide.inx. Atl;tnti>iiie . 
itreateii, W ur̂ bur* 
Brî tnen e . foblenx 
íí-uribarifo. Fntropol 8 
Huinliiiriro, l'i rnambaco. 
Ni \v York, ( iitiAXH. 

l)f> porli) rio PBTltOS : 
Fm Abi ii : 

H< aUiainpto i, Arwfon , 
Ru-noi Alriv, « !»'to . 
otMiovu i'?C . 'IIIX « 
F« ab ii'/ ' -irii«r ?«'S . 
l.',i • r. A ire. Mf*ndos.*i. 
<1- :.) . e •• «'.-.. S.sVOln . 
Stxiihnm; l n, J haint-H , 

O menaio jtiisc mandou expedir editar* 
convidando os herdeiros do fallectdo 
Aliiiio Coelho, para Fe virem liahilitar 
perante este juizo, dentro do prazo de 
um auno. 

P a l p i t c N d o M a l n d t i n H 

Hão de vriicel-03 por <crto, 
Afjni.i, ta -ion t c cobra. 
Venha Kiifrracia, eu sou esperto 
i i a sorte femj.re mo sobra. 

Foi designado o dia 12 do corrente 
para a continuação ria inquirição de 
testemunhas no stiuimario instaurado 
contra JoiTo Thomaselli e l i iagglo Pe-
traglia, por crime de introdueçAo de no-
tas falsas. 

N.tp<»!«« <>"•- , M 
<i<-llt)V® e ovr" , 
soMtlinmploit. « v 

1>F11(£NTL'REM 
Tfh'1 botilr» 12$ 
ísorlo Fiiullslix — — 
< Fib. Kauliiiiene liMj — 
í.iû K-I» Â uat o Exg. do Ul* 

L<í :io freto 10»-* rOt 
Inditutrlsl S. Î nlo 
Tbvrntul do fuidus ex-juros — — 

LSTRAM HYPOTHECAKIA4 
Kat.ro «Je IYcilito lt«:ftl cm 

liquidação 17$ lô$ 
Idr«in a ül .liin 
Fanco li. «Io H. Fanlo, 70$ f»í$ 
Itfem, idem, IWUia* — — 

PISAVA IK) roMMEUClO 
- Kctá oomo insf>»Ptor do ir.cz Abrlí, o 
< un>illti JMC- du Siimpaio. 

O dr. procurador geral deu parecer 
nas seguintes appellar«*t • crimes: 

de Ararnqtiara, 38> 5 do llragau-
çn. ri* Y»tí, aMHM A? .fabotienbal. 
3890 de Limeira, 3W1 de ARIH1»M c 3H9f» 
• .1897 de Caconde. 

I n d â c a d A r 

S r . AJVM d* U n i 
Ps t*nlrer«lilí!íle ili* l*ori*, rir i licnef. P.-r. 

II.,1.1̂ 11 «' ILA Hullln T .I-A. K-I- -niil'-.!. I: IRÍ ;II!II. 
i i : hnrn. vlns lirinflrl. " i nrtus --(í.-i.. ru» 'In 
ITm líilini n lv - l oi--, ru. ilo s. Hi -iiu 
li. kO-A (ilm í- si ü 112; Tc.epti.iliu 11. "lòí. 

Dr . At&liba Fluivnca 
Vi nil—i .1.1 H-i, l.ilml" i>rlHhi.ltii"| .-lrii .to »Ii>i 

licilu ix Jlol.i-líiis i. i. u.uii-, o.iii 11- • itiiruiiniH 
l iu uli.,1 i-., riu de >• li- :•" i. «r, -I. • I - :-• 1 
T:.'.|fli"l'-ín •' - Pmili.tii li 1" A 't.ib.rituti'' ti-
I. li 

Di-. N fia Korits Barro» 
t̂irl̂ lrri i nr-i-milrr l'nir prsMf-i» <U" li-i.nlfs*. 

.'uru|ii"iiii M^li.ii ,1. I|.I--innl*.|r . <lrnr.mu u.i 
-inilii th-, i i ti-iilliiiln, inu -I. - ll.-iit . n 1* 
dl.- '-• li. I Mr-lilciii-tii, rim 7 <!•• Aluli n I» t> 
irphoni.- n li'-'. 

" E r . Samar i l o £* Eag-IUica 
r*-lt:-.r--' t . r r-rtrrnr.1» prineln rnitnip» 

di-ilinim Dinllra il. i.iii!'lsar do Kio, Ke*i 
I!IIII:S, r u •!• - liiisjans/ci, t'i,ui iitorl'1, 
ms li. V Euilo, 4-1 Ti-i'-pl»o!i. l:r_'-l 

Dr. Roberto O o m n Caldas 
l--|ir"i.llstn di- In-,! -ti.- .le rrian^ns. l i.']il• 

li-rlo, um il.i Qi.ll-inl. ti 1, -ol r.i-to Cru.-1rr.i 
rt^ t.i l hor.« il. tarilr- Kr--'i-in-!s r-ns si„ c 
(Jui-illnlio n "i i'.-niol.iiiiiJ Tel!-|*h<me 1 .' 

Dr . Duos* d* Miranda 
Hitifitiss rt-i tJJUl. ssr/r/m, iftrlt t nnrr.ni. i. 

.f)..rliillst. iii- l-iitt7 e Vl.niiis, irn̂ ni. ) .1 • I s 
ilcirilii di» Mftticiii., disrlpiiln .Io nntiv--' ocill.-
I . Hunrs Hrn.il fonsnllorti». r u riirH'., 3 -lm 
1- M a Ri-.'iori-U. roa Faifiin-tiM ii, !,ii,i?r In .. 

D r . A. Pafarito 
l iinir. mcili. u—ton.ithorlo rn. do i omi.ir-r-

ri*. 4 H. Ilistdimia . ,iia Vriranga, oe. l i-

D r Vtaira *m KaUo 
I lini.-ft r-.ctf 1.1 l t moléstias lia f'1'.r. sj-nhíIU 

nrH.'i.i ernlti-.^ r r.rlnartos Tnrta s srphl!:i • 
r»n!ta— pot pnw».sm cMrana. 

Consultorio, rua da QuiUr-1. a. 1, d . i a. 
4 toras. 

UsrnrJ 

n i i i i l i * M 

I I M M t V l 

l l ias (ÍT ' 

i i i i i i l in i l 

• l i> . j i i i * 

i i i »• l i ' ( 

• i i lcndi-i 

1 o imwi f l 

O (Mi ltl 

Hi-hitntlt». 

tlitili- tlc 

l l p p o r 

filM» O H 

S . I ' » l 

\i i a s i 

I». I»nnrt<> !,f>o|inMo 

O Br. iiispo do S. r*u !u 6 i i i : . o 

Imjr, terça-feira, iis 6 i!» tar.lp. 

l 'p Ti.l*i p-Ti ilonntc iprJo m"T-

íi-s Irtiílilr-H rMraoritinaiioi n\ Hrvlin <11 

fj4ai.ro <IA Í u/, ufirn i!e fm-ititar o tt. rv 

«porto ilo p vi» j.arn ft K.taçfio. 

MKKCADO Dr. SAm-01, r T S 

Tomaram-iii ivmhci-liliii us vr.idas Cl a1.-* 
im-lii-ivi! ii parlii-ulan*. 

H - s . .''.4-.11,» | ,IMI o l>|-O 4. 
Mi-ri-.ilii, mimo 
Vi;Irailj. luijr. :'i tVlg sawas; .l.-s 1.» I il-i r-.-, 

: 77 T '-. il—ili- I d- lulh ., 12 1l*_'s n-;; -I .-1;, 
- Iii'i 'l >'.t iiiedis, 1)4 7'.ll 

- 1 m igual clalis rto ftlino ;m'-.ulo. í-il ilomfti»o 

I IH-. I í l .prtl io-fomin InM nlns hn:i'--m 
mm ilrsliiio 11 ,-stis l i-ln-l", -i, ,:H .ai-r.s, - i.-l' 
21 3IA 11. 1-A.DLSU, i ÃM HA Sora SBW4 1 -M. 
rut 1 1 riipsi I.tiupo; i . 171 no llru e li i-» Psr. 
r" l-iui o-. / 8 A I . V E 9 —4 —CO* 

I j i í e iU íioje cum IIIAI-I 
lyrio o li-iiji] in-t ile -ir.a -- fcüzí 
iiinvorns a exnia. ar». 

< ' O M | i n n l i l n H p ( l * l n i l o r n 
i l r M a n t o * 

An rrud.c di- i-.fé . iirmo, rmisMilns botitíio, 
«... -niiti--, fjruui «li- -.iüil.1 .n. -us, a .al/cr : 

\H Int.. d," lypo ri 4, (• 001) »mi*»s 
i - do r^harn.nto - — Alirll. r>nisi « 

»»:••-'."-: Ji.i.i, :i»!i7:> « 4*««i, Junho 4,uii'l H 4$uT-i. 
Nu li.se i|o iypo o 7, — .ai-i... 
f'.,ifti .-.« il i ferhiun.iilo — Atmt, n 

i í «7i Mato, o$M0 . Jfars; Junho, tfv» a 2»»7". 

PAT'TA SI <1 \VAT - r«f.. tiom, 4W) rtls. 
T.xii otlii inl pi-r.i a cul-r.i,-;. III a fr.ir,r-11. por 

,Rf(II 
Motire Puri/, M« 

A m p a r o 

•Inon-lo o ar. cor nol L l i z t.<-;f. rr-l- • 
ao . r .Tolo Frrnz t «ei** « m i j i ^ r> 
piolioao p jiPuarto cargo (le eh»fp t o u r 
nista <!o Amfaro, jn')rar«in «fim l l r ' 
nhTen IJTIP o proppiif-r rto hf-pmrto r'-!a' 
rtio e r j » renuncia Ar* a»nt ilin-it * ; o 
litico' ituntro do mnnlripio. 

Ain-la ma la : conirfelenrtfram cri-i 
tiMinente, rçtte demo rtla >m denpto j.o-
deram rtiapor do Amparo e «Iu» » 
KaUtant-a canto antigamenfa o iaaendfV 
y wwitiwli taumm \mr.» 

SRÍWMDO no KRO ru: .MVFTRO - Huim-ii 
l i JU Meca* kaibarcadas, 1-1 iii. 

M. IIM-ÍO, fro.ISO. 
r.spure- enlrsdos -

II.-I Norl" «-Ijite e 6ee|ll«. 
tio but i «aliuo. 

N c r e n d o » r x ( r n n | « l r M 

r- • Uir.l-T.Ui do 'lia 6; 
Ili.-r- —Inulteniilo 

Dr . Sraa iao éo Amara l 
r«T-eel.iî a em .rphllta, n.lMttm da p-tl« a 

do coiro eabeiliido Coa*. rua d. i . n . i.\ 
tf 3 boij>. Rcsl-lei-.cla. roa n. VendLiu. n. i7. 

O admid 
Itondaa «la 
ni ierinenU 
• partir ti 



C O M l f E R C I O I>K « A O P A T T L 6 — T e r ç a r » , ià À l m l A» iftf>7 

F E R N E T - V I T 
— (ITALIA) ? 

EXPORTA-SE P A R A TODO O M U N D O DE&L* 
16 medalhas de otro nas expcsl^ 

j 1842 ! 
3 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S N O B R A S I L 

i ; T A G ü (Sd c o m i 

c 

T: taram além: n.M.piMidriuwi.-sc- <1 
que • ar. coronel I.eiz ! eite «uri». desde 
vitiãa, m» csdnvn político. incapaz de 
euíreatar o» d< H -itlabro* odtniii '.trutivoa 
i! A tfmasin I mil. 

II iiiteiranuitj dominado* ; > r infia 
idcíia, ca novo» gover.islits n. it>ram 
n.flaa 4 abra obra de loueou, dc iiwen-
MUI IA «a dc alcoólica»! 

N»a KH pastava mn »ó d a aem que 
HO re^slavc unia inépcia, um attentailo 
nu* iatcTssma do município, unia violên-
cia á liberdade individual. 

tmpare j» não era a cidade paciflca, 
liberal • progmurata de oulrora : tinlia-
i-o triwaforaiado numa pequenina Bna-
nia, o a*u c/ar autoritário e o i acua 
g taaánaea impem tente* « oppi e«*ore*. 

t oi Quando o «r. coronel l.uií l,ei;e, 
d.oaiaala por imbiiiaaimos sentimento* 
de patriatlBiiin, por amor aoa interesses 
'locai» e ao hom nome do Amparo—fez 
CóKi^Ãeníar aua dominante* quo o 
iriuairfipio • atava definham!:, quando ti-
nha •**->* bastante a-' a ereacer e pru-
Ktcflir « a i •xtibcranciii. 

i j m a 'iariufoa incauacienlea. o ar. 
-loâa Pfcwar e «tua ainigoa r raui-re da 
o! serrai,'SM judiiioaa do velho chefe C 
itãs taaaarnm outio caminho m u» certo. 

í'ata «Inhi a aiijio deciaiva do sr. co-
ronel l.uir. I «ití, daiuonstraudn não »ó 
0 HCn preiligio na município, como tain. 
j ota •p l an to uma eaaaura e levantou-
lio na* abstaeulo «ate a» immorsilidade* 
de <*ia R «arte praticada» pela camara, 
pela filvectorlo e pela policia local. 

I'ara não parecer que aecusainos sem 
prava, wtwraain» o eacandaloso oinpret-
tima «io ã'J0 conte* que a Cniuaru quer 
eOntrjÃur, e pala que virá a | asar 1 0'_'I 
contaa, dentio do praai de 20 :'.:|||"S, i.a 
per*eguivO'» movida* pelo directorio c i -
:raa* 411c h» caem no dcan^rado o :a 
1 «rbaridade» praticada* pela polida lo-
cal e relatada*. diariamente, pela im-
preaal livra * li rneata. 

Jnsfiíeada deste m do n ncçiio pnlili-
ea d* honrado cotouel Luiz l.uile, con i-
nuaie»»»* no proximo irunero a lialar 
doa r.tv* i< a <ls Ampaio—di^no <lo aie-
11101' aarte e mtll.or «ente giverniata. 

Hehnle, do líin, em li de Abril . 
Üll 1 -1 

O Ufcs then i* Uaceâo Scares 
(«)•:«.ISTAUO; 

Tani aide empresado cr m 

iner., *e ralá procedendo á arrecada-lo 
tfi/i ntulhi do primeiro aeinestre do» im-
p< ato» craadoa pela lei n. !'20, de 4 do 
Agoato dv lilDI, a saber; 

a) .Sobre capital da» cabns dc ccmraer-
cio ; 

M Sobre o capital da» cmpreaas in-
duatriaes , 

e) Sobre o capital du» auciednde» ai.o-
nymas ; 

<l) Sobra o capilal parlicttlar emprega-
do ain etnpreatimo* ; 

r) Sobre o con» . mo de aguardente. 
lriudo • referido pia»ot ab-in óo Itn-

poito davido, será cobrada a nmlla <!a 
10 *'• d «a contribuinte* que não aaticlt-
aeram o* *au* debib.s. 

Kaeebadui ia de Ruiidas da Capilal, 1 
de Abril de ltfü;. 

<> adiránlslindor, 
alé "0 :i(MI A• lWrira <!' <J«eiio; 

P B C L A H A Ç O K » 

l í « f i i l i Ri: l«:y C m p i i y 

ar.cRpçío DO KXMO, IIUVMO. SK. M.sro 
IUOCKSAKO UM SANTOS 

Tara facilitar ns pessoas qua desuja-
leui racaber o enuo. revmo. nr. Ijiapo 
dioeaaavo, por occ.wi: o ile sua ebega'a 
em San!o«. e acompanhal-o até a capi-
tal, e*ta «aliada concederá um treir es 
peeial, eai ttindo lidbete* tle ll)A • V'd.-
TA, »am di»:incçSo de classe, ao paço 
RF.ur/.mo d* tí$')00 p<n- pesata. 

ICvtfa bilbetes, que s<' darão direito a 
viajar no trem eapecia1, eatãu le já 
a veada r.k aií"tui* da ("oatpanhia, no 
largo do 1'a'acio n. I, na I.tu e lira/, 
onda oppurtuiuu enle será affizadn o 
avião (obra dia o hor> d > | arti la do 
treei etpecial da estação da Luz |aia 
Santo*. 

Supeiintei,dencia, S. PM.' , Ode Abril 
•la 11107. 

II il<i,im S/tffík 
i— ^ Suporintendente. 

proveito por muito» niedit < s | ^ualipier 

A V I S O S C O M M K I i C I A T S S 

A ' i » r n ç n 

Paiticipauios a ebla prsçs. ] a lio e 
Iti) de Janeiro, que, n»sí.\ :sia. io ipia 
mo* o neg JCÍO de faTettc.is, armatialio», 
calçado», etc., pertencente a- ar. I .a . 
fiaco l'»p*ianç',<, livre o d . . f . I.« a a lu í 

S P u c f a r s t ç s t o 

Dedaro >:ue, no interior, para mula 
em lueva aeniiirii n lu tenho re, r»s»u-
lar.ta nrm viajante que eateja aulor» .-
do a vintl ir vinlica em u.cu nome. po-
dnuio ca peèldoa a-r diii|iiilta á rua do 
( • eniiercio ti. JO, eu k cai.xa do c r i f i j 

1Í4. 
In—o ali. H0.1 A. I,APA 

A N N U N C i O S 

C o n s e l h e i r o ü a r l c ? A f í o n sc t !e 

A s s i s F i p e i r e t i o tl)r. M:*uel de Paula l.itna, 
sua «eullora e lillios inaudain 
rerar 110 dia 11 tjainln-ri ir» á* 
'.» 1 1! horaa da mnnlul, aa egia 
ja matriz da ssntrt (Vci'ia, BIÍ«-
t» de 7." d'a, por alma da **u 

tio e amigo, 
Ceaaaláaíre Carla» Affouto da Aa*is 

í i ( U ú i i o 
falleeido no Rio da .Inteiro, o convidam 
a» peaacaa de ana ami»ade para «»*•»:;. 
retg a e*!« a< to da ra i»ião. «41 l — l 

Pni-OfSA-Si: de nu a tnenii.a de l i a 
1(S annoa, r.a rua 1'rancisea M. ,r.«-

.ril>. RIU :'—1 

VM>. I dv.SI'1 por pf.ne . ; 1 
de r> amwis, raina, te 

utea ej"a. 
tendo ai-uti a r«-

ca. para tronlarit ou cairo, Diiija:; 
• I r a 1'oanidonio l(a»cio n. |i. Uai r, 1 

1111! BHUUT 
A. 11e.ro (io caji do mesmo voiv 

Contimia, como Minpre, forii*e»n.Io 
diariauiei te á »ua numerou» to iiiirr.i» 
um \ari»diMÍmo tremi. 

Aberto ut* 1 In ra da noite, rreço» te-
iativan ante barati» imo». 

Dirigida pelo <« -lio do 

M A N O L í » F E I R E S 

52—Kua l í d« Rcvcnibro—52 
f«l Hl. alt. 

í pprÉr Cs&a Sem L U X G 
U I A d a < i l l T A K l ) A , i ( y - A 

H. ! 'At 'U) 

LI" ///I»7"A(T'/»I«O, esrrofnlote 
riirt,itini)io, rwcnitt, ttibeirn-
hiue—' Itei isla Medica ilc S. 
1'milo'». 

•fi'lt> /iria nicertnria fiirat dr S/tn-
tlr iuihUru iln 4 'a/iHnl Federal, euerce 110-
tavel influencia no trnla:r.ento <lo 
;,7o'UrUit. esrri.Jnlose, rorltilitunn, anemia, 
Ilihejenfo»' e é util ás atua» de leito, ás 
criam;»*, aos vrllio* e ao» convaleacen-
tes dp *»o!e*t:** giaves. 

He «abor agradável, «'• liem nceeilo pc 
lo e«lcma','0 o mais reheldo a outros me 
dicaaentoa e já conquiatou tinta reputa-
ção awsá» liauujeira em S. Paulo c no 
iiin de .Taneito, peles «eu» rffeitw, ve 
i i:'cal»6 na clinica de dutiuctus profea-
cores. 

1 'rsvnittia Aurora, ma Aurora, n..r5. 
:i"í terça» (10) 

Ehevmat ismo 
CutA rfl 'irai do rlieuuuitisino, toman-

do o ti ittir M. Morctn, quo »o vende 
em N. P i i'i , na c i-a 

B A X i a K i ^ jtr. c o U p , 

sr>) nlt, 

A s s a d u r a d a s c r i i i m a * 
Caclcm m i yaacaa *i»a com o uso d* 

T i s t c f l k ó p u d e A s s i s 

F< rf.int" dê rir. SYL VI0 HAIA, iUsUnctt 
dinclor da Maternidade de. S. /'atilo 

Ccinpletaatanta ino!t*u*iva 
! Í0 meu 

l í a u j O K R i A FVK 
BE . < i m r l t t a i j f l u a d * a . a e u t o , EI S 

W l in. 

" l » r . W . ( l o r i l n n S p e e r » , 
ir.udico-operatlor e parteiro. Con-
Mitli rio, rua do S. I.enln n. (>'1 
t ecfl rado, de t! iíh 4 da tarde. Te-
lepbone, 102.'!, Itesiileiiria, Ala-
meda do.s Itauileis n. 1, nté iia 0 
liei a» do manhã e depois das 4 
da tarde. Teírphone n. 101. 

!I0 até 10 Julho 

1 

S 
3 

l'iia»»unun^a, de Abril 
3—8 MO HUNRIOI I s 

IÍI07. 

' A C. 

l » i ' n « ; n 

Hatiriqtte 1'erreira da Silva e .r.» 
Iioitro Cc.neeíçio parlie'paiu n e»;s. pra-
ça, S. l'a ilo e li o de Jant ir , r.e nr-
:;ani«aiain uma sni iedale merrs> I |..ira 
0 co»»:!i*icto da fazendas, am a*;»lio e 
m»ij artigos cancernenii * a o- « r»e o, 
e qua n.vrirí sob a lliui» -o al o iiíii 
riqee Silva & ('. 

K»per*itlu merecer i\ mesma <oaí'nn-
ça (,ttt lava o sea ilijjro antuoivui, ru-
l>Ha»mo iio» dr» Io ja ainidrcldo». 

Pir»«»anuugit, l' de Abril di- l'l07, 

H - l >10 _ IfBMKlBf« 8'T.VA ti Q. 

A ' p r s ç n 

lleelaio ao comii e ç o o li o de .!»-
1 eiro e M outra» praçiu co:N cue ie iho 
litb» iran ac."e< commcic iies, qtte, 
dato, volv i o iceii (s'ab^'ecimei t ' ' oíi." 
mercUI da c: i de d ^ 1 ir.es iimi:. a, tec-
le Kkttdo de S. I nalo, I vre ed.s.vnla-
rai.alo da qualquer onu» no» sr.». Hcn-
qee Si!' H '< V., po lendo em M itl 
gar ir.a t credor, apresentar AI A i: MS 
l o pi»»o ile quarenta dias a C O M A , • 

tu oat» i.ue, s'ildo I \ a » a< p«'a ei. 
Agri det.o a todos o credi.o que "-.n-

pra lae diapen»itr.im. 
i'irs»9iiuiiugn, 'J d> A'iril de l!<ó7. 

3—a 811 1''KA:SCIS O K -I-i.RSV * 

Ac^f i o o i i t r i * a in io ' i>s 

A rifa de um Rraasmop -ene <,ue '«via 
correr no d :a 0 do Alui , li.n i aua: r .1 . 
para I d e Maio. HI5 í , 

CcR i p anh i a M o c h a n i t a e I m p a r -

í a ò o r a fie S . h i u l o 
UKCÇXO nt: Ar.:Rfr.içoAii;.:xTos ou la i v 

Z»:r 'yt*t io : 
itr.A D i t;ti.\i -IIMCJI», «3— ..'.. 

Avi>» ao. l»\raíori'H, comii.i 
rios e irais inbrfriado* ine - i i 
lerenle* ao caf ç qua m> n'< i in 
in-lellaç-io de n.a--úina* « I r m i o - . a 
aperfeiçoamento de e.tfé», msv. . 
ta* ainda deu oulii". idaa i. » I': «ii, i .i i 

i tanto, ha loiivna antio* i *:uin na !.•: o 
' p» para o rebene*'' lamento . u » 
( eo»:nerito dos nossos caf̂ a, arc.i i 
'• p>.s ba : i a, typos «uperior'i«, 

iíeeebe «lesd* ja café» qi o ar»'i'>'i 
eoauí á rasBo de -i 0 i ci» pr.r r ,1 
daiido-ie i * nif. ia <* reeml iirci <l n eo 
'.B̂ ÕSS na no-sa n sve .•« l ar, ,„.•.• 
•ini, previna que »» aclm expista i 
e»criptoiio collerçio de n • ,a 
que devem i.e.-visita Ias ptdu.1 ».-, iate 
re» ado». ; .:•, m, 

tlLLHCA DENTARIA 
( » ei ru rir i íw• 

«Vntiit* Ntr.-i» 
rfiarotip, íurína 
«!<) |>.'!:» I :•< •!» 
(•<\d i\ í o ! Mg I C H 

capilal, t 
x<*fti! J todot aa 
tiuk>;ilhoi com c 

máximo ra urj-. etraliallia |>jlo «v-t-iii» 
N. rle-Aincr cnr»o, I xirnc^cü de 'tente* 
a»»in tlòr. Ci.-xiania oa t abtilií » c c.cvti\t< 
jiafamentoa em }.rf»t».,'õ<»s-. 

OA.tfIffftT.2 
!"íua «1« N» .luiii í h . 43—-SoHrtíJn 

Exijiittic da i ra Fonu mi ;"> —! 

Vinho €isss<3Ki 
13 ANNOS S " ( ' , . « 0 ) 

I 'oenví» «lo i níoici.ig. ; ,.em í, d'ien-as 
nervosa-, lyiiiphvtis:i.o, fiaquesi, tafíiitis--
mo, lubereitlose. 

I.aigo da Se n. Itamel A Con p 
lã £ 

AesVttn <> i beirar al 
; i\ - .i"in e-v a x s s re o 

i • e n » ha lu-.o n j i bn í;. 
pes. s v ; ' de-se lie i;-r n lerro. I .' - .pie 

faz na t.^s.t s •;'! I.l i. r u a • -< 
<^i i l tmi<l i , i f i - A . "a i nlt. li- 1 

n vi »•:•«. 
i ! ! I 
ande-d-

I. 

AO CORVO 
INi f t A i i f l i i o t n , 4 A * i í o í o 

, H M ' 0 AO ( O K H i : i O < i K H A l , 

To-Joa d* <liaa a»» almoro a jantar, oa 
»fi eciadorea <'e boaa couii-laa racontra-
rio a*!»or i«os pratos a.fcoj ria-laa ao 

Mafi.ilica a«1eja • ir.eahe éa coaiaha 
tle primeira ordem» A*aeio e promptidio. 

íilTONI? AHTUKES il !rS'JS 
' T f l i p l i o w , i : J 2 7 

I f 1 X J X j O 
íd m. 

nFlyriííí 
<»FFRR»ER R IS KCILKFREGITZFI» b i l l u-

(es-rerlai i ie 
( C A I T E U S C R A Í I S Ü ) 

N:n-_'',' .,i i'oniprari bilhete-' è" Iwteri** 
a ic o r r na ca*a A«» <- <<• l * i c . 
lo- qi:e ie« Iveu um* n * li <la grau-

nee ( »ri a »IIII 

I. i. 

' o r~:LH0R 
r ' c a iio Í;--ÍD de 

/.s pessoai > '. 
pVo cr Hir o' . i -
aeihamo* qun )M o 
Bertlií. U.t i . ' 
oll I dl! lieriile , a i 
po. • i a pjiK.. i . 
die 1 tes por rnai* < 
e: i a i '.r :i c. .'ai' e 
e ». m i • 
(ias d s v ei s il > 
como o» Ir ti ' ii. ' 
l'n:a-. oi i 
OKi/re» — o rh- .j ali .": 
— c lambem as broaeiii' • 
O as t'1'lle-, d* p 'i!'i -
in n!e o racii11• uu a i 
f_âo dní Ô sns. »•:•:*!': 

' > I.ar 
:ii'oa-
leo de 
toiiiie 
ilecer 

dos 
que 

/a 

T 

-a- a 
s * l̂ fa Paula. 

.7 G Í S I i t O ' 

hi. ac-cs r o VÜÜ 
í . r . u i. 

a s ,i r i ' I «i iru/c: 

" " . • a t o 

O . ü O . • 

•,'x ( ' ( l l l l | ) . 

w 

3 • 
k .íí. vbü 

o i itn, 
ea 

tal' 
i .udil 

o 

11 rauo psr • 
5 a d e foni 

1" rb-.i, í A 
dc 11 •:• t . . 
lílft :.'l!i i 
u á cotai 
n e l e óleo 
riiie ol.leis 
tj-na eslle • . 
rada refeiçi 
A' renda étn 
•eus e n i ii 
L. 1 rerc, 10, r.:a Si 
KTlÍ«-«e que O Vidl'0 
de liei thc. 

/'->'. - íloetrn fs bror.eliil. r. 
os in destias •• p. i a o 
oleo de ricr h" ere,.tolado, no i 1 
a u'eyo da creo-ota, exe"it ire 
parn o peito, \eiii jiiiiiar-se á do 

; eçljíi- ' 

1'iteeiie ii.' 
j:tCin,:i i 
i a |i' i'.o 
para re •<• 
doa <!; :.' 
lipaio d- b ejthíu 
I » ! t. : ; ã o . 

•'0 • a 
. O I',.. ;,(, 

pliani a"ii« 
i;K ai i asa 
' , l'ariz. — 
,:Il» O tl '110 

3:v 

-À 

l í l 
li 

r 
V 
v 

* i 

ÍK,J:i 'k,.> t. 

—' — -t »r 

.'rs 
O \ 

ule t «t. í i dc I eailiau. I 

MEC!Í?IÍ:?, K a r h o s a & 

Si itimeato co i pleto 
quer for nato 

na tnalfifi ' 
e IHII r 

»ual-

• f i l l ÍUMVHH p u r n 

i*a'e- a i» laaa, j t a r i i t * l » r a lia-
fPAi #* mar 

F M fiQ 

/ /,'/•.( 'O. SJ-:M CttMrUTKSHIA 

C i í i c im ; » p a r a c c n c e r í o s 

H I A i m u !TA,R»R, H. PAÜ I .O 

7,4 r» 

l > 

IMPORTANTES 

Loterias da Capital Tederal 
U n i c S B em njii ii/t i'>f/rir fida sim iiirontcòtarcl xrriedade 

c t/a rart tia 

i 
Prisão de um negociante 
t l ç n n s j o r n ae s i io l ie i i i rn in n 

HIiiilm |irisíi(i c omo •)•»« ( í l í A N I I K 

I I Í IM ÍNOSO . K n i r H m i l o c m 2 

ili. is (I* c(Mii|)lela jus11llenvHo dc 

m i n h a hinoerni-iii «• os in lc t ; ros 

<li>. j n i x «le ( l i re l l o «Ia i|iiint-.i va-

ra p l e r r c i r o |irom«>lor i i i i l i l ico 

r i i l cn t l e ram <| N «* «MI «UM ÍII MT |HIS-

l o imi iH'dia1i imfi i<c em IHx i darSe. 

O (iiil i l it o «III«* iMal le (Io «aso . 

iiehandn-Mir *-ti I h r c scni neeessi-

*ÍHil«* «!«• r ecu rso a l a i i m . 

Oppor l t i i i a i nc i i l e |>ill>licai-i'i 0 

«-uso o H mii i l iH «Icfrs» r o m p l e t a . 

S. 1 'anio. 4 do Abr i l tle UH>7. 

A U i l STO IM»SN\\T<.'NMKABKA 
«Orl ."—.'> 

H u l h i r dosntt 
1. porque qu*-i—se qni/er sarar, use 

a» pílulas de Tavuyá M. Moratu, que 
ae vendem na 

Caaa M K U E L t CO S P 
v'J idt 

E V I T A KM 
X o v i m i m | M i s l n a 

KXF.aCICTOS DF. 1!K>7 
O adminietradbr da Kccebedoria de 

Ttendaa da capital faz publico, para ro-
ubeeimento doa ara contribuinte» qae, 
a y r t k M * 4 M aM « *m 

AOEITCIA CrERAT. 

^ 3 B — R U A D I R E I T A — C Ó £ > 

Caaa íandada em 1K81 ptlaa a*n» actnaei pia /.•i*6»rios 

Júlio Aüiunss Abrou & latnp* 
AMANHÃ AMANHÃ 

15:060$060 2 0 : 0 0 0 $ 

Lona amerjci&fiu 
, UWAííy. TWTA 
; , papa 

e x e c r a d o s . 

£ o s u u i c o s l c 

g l t l l l l O S 

' L l h ^ A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ ? : S Í?" > M - : S . 

U M A 

t il 

H » -î rt f fei-
r~,r*. i jue i../ x, l.uP I J>j)-' 
retiiirt. O ••saljrineic ( 

Keuter c capeci f l tnenl 

fiíirlc-i.do ps.ra p v "eu.-

c í í t i i más . O u s o i . iar io 

rs r l u í t l n i en te nm; i r í»'. ( 
j,t:r '«'.«•?• e cai jran']ueec ;t 
peor te/.. 

O S « . b o n e t « d e R e u t e r 

É \ i m P u r i f i c a d o r 

C u r a t i v o d a P e l l e . 

I 

A1.ire o» po ro » e i l if í i tmlc I 

«eus merl icainentoB pelos 

tecidos. Vossa tez será ' 

a t t rac t . í vR incn tc p o n , se rleixurrl ís o Sabone t e dc 

Reutei ' ter c u i d a d o ci'elia d i a r i amen t e . 

tt^ziri-r- " Ç O E S D I A B I A . 3 

i d i s i m p i r t a i í t e s j i reu t ios 

\ A M A J O » « l » 1*1. K l\( ) l » 
. ooi lav«os lita»ficl*a a»>t» EHTATiO e D I V E E S O I 
ííê, « m i n sio ort IÀ N X I V <t» ;:J d» J}aae:>iVvj e .» 

Tirtu.l» io to -.trate t.ivvido «m 37 uü J n»i' » úo 1SOE d i re to r i a :1o COM-
1'i lHOrOSO d», rnsoiau YIíDXUAV. • ctai «a»* «*i.'-oç5»a B«»al!aaila» 
•L.eli (.-ov: r i í í a rEDETl iX. , 

. j U I ^ C ' l i t f t«bn «li'ji'1-ilo no T H C S U I K O r K I M l H M , de ÕIIOiOOOlJS 

< .M 

I * \* I í ' A S u-'••* 

' ^ ' ' DO B / . 

ari i « Mani i i l ia dc seus p r êm i o s 

2 0 : 0 0 0 ! - ! O O O 

I n i i ú » » per gílOC/3 

i 

o 

A m a . 

15:0001-000 
latt iros pov 2S-J0J 

j . i d o i " d o c o i r c n t c 

BilUc o intuir*. « « 0 0 0 

i irtanta* loterias aeh*'n * i á vcalt e* f1* l.iihetea destas acrcdi'al is < 
Iniif» 8» « d* lei. 

Oa p-lido* do interior aerão reu.attido» c cit Io Ia a pontuali Ia 
\.ir.iaj.j»a iouiiui»»40 aos »r». alentei. 

.\gnite t/ernes e mm os rrprrentiiules da t IIM/'A.\IIIA 

TJJIIASÀC10.\AI-:S hOJtllAsíL .VO ESTADO DE > 

R u a l l ; de N o v e m b r o n . C-B — Ca ;xa n . 817 — 3 . 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

— ~ - = ( J Í R A X D E 

i« dá-** 

DE l.ft' 

l'A VIM 

P a s l o • 

siii (iHísnaiisilll 
103-Rua da Lapa-103 
Ir H f i t í i f i c c s n p o s e u i c a c s m v i s t a s p a r a a é t w s n l * 

d a k « i r a * S n a p c s i t u a d a n o m s l h a r p o n t o d a c a p i t a l * 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a a c t u i n h a . E I C J I I I I » 

« a i t i s t i t e p a r e i a m i l k s e c a v a l l i e i r o e . 

João B. Pazo & C. 
R I O D E J A i M S I Ü O 

ter;, tpiiut. e dou:. 

ForATOOO r o r 2 i O J O J * o ?2 ' 003 Tor r $0C J 

S i i M u u l o p n i x i i i n » . « •o r rcn tc i 

F O R A^AAO F O B 89930 

Em 2 7 d o c c r r e n t e - G R A N D E L O T E R I A 

-100:fl00$Ü00--i i 
M R ORTAM :e F/.ANO 

MUI . l i ú i l i o | » n » x i i n o — ( í r a m l c í . o t e r m «!t; S.\<> . J O Ã O 

4 0 0 C O I S T T O S <•'»' w i r t c i i w 
V ^ l l Í l * i l «aaa aque o jrtlbüiodeve d i prefetcnci.i, p. i;> I T n I f a n 

venda no Feu varejo do ii . iortantes premioa • J H M l S . a » 

BOTA-Bata ajancia off»r«c* as an*lliir** Tautagr*n* ao* ar*, cambista* a l a 
tá êm capital coma do interior. 

O» pe,lidos aerão satisícilo» icnn a iiiaxiu a p ntnaKdailo pelos AOKNTE) 
OKIíAIM da Companhia de Loteria* Kaciowie* do llr.tsll 

D I R E I T A - 3 0 - S . Pau l ) 

Jallo Antunes de Abreu t C-

Marmoraria Tavolaro Oapital Feáeral e S. Paulo 
VilM IS, l'',.\|)i>si«;n«> i H T i i i i i n o n t t ' <l f h u n i i l o s , c s f i i t i i a s «• 

I M I . T A V O L A R O , i n i p . i r t « t l « . r c 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO ! 
R u a de S a n t a E p h i g e n i a n . 69--S. P a u l o 

CASA H \I'AI'A KM ÜKH diário CASA H NHADA UM 1-94 MALEITAS ? 
I".' tal effeito cnral1-

CAFBRANA 

I>ctf:ipparc<em i-om as primeira* «I.iees «la^ extraor-
<]innri;:M j.ilula« «k» 

0 - A . a r j n » I A N A ,fe AimKC SOBRINHO. 
« infrtUivf1! j l * * frílnfan »le 

í<*í»rM fr.ilustre ,̂ intermi -
fentes on sezî n. nt* rn'»<l r 
stftirmar serem cilas o me iira-

iuertto'c'0 miior" conitimo e proferi«Io pelos fj«e ttfffrcru «leste terrível tl.î eUo. 

A ES TE ESTA IX t: 

l a n e i & C . — P . f a z 4 e A l a r i d a — L. « a e i r o í k ( ' . 
i W á M U C I U . 1 , 193 

2 H O J E 5 I J S * F 3 I B A i 

| 20:000$000 l \ \ 40:000$000 í 
^ I I»IM- ; H K I I O !*•>•' J M O I M ) 

H l . o ip i in ilu Cup i l a l Kci lernl p 

S a h b a d o * 2 

I00:000$00Q 
i .o le i ia tia- S . 

d o c o r r c n t c 

l ' ( ) | f 4 s u o o 

]*:t i :i |«(-<li(l<><4. i n f i i i iii>iyõa--s c ptit(i*m«.-i»toM i l c p r « n i l m 

CASA LOTERICA 
AE.KNOA PA a A Tono o I STAIKI N\ I.OT-IMA I>A C\P. RAI. IKIIKBAI, 

A a a n c i o R o d r i f ü e s d o s S a n t o s . & 6 . 
PRAÇA ASIOSJO JJiADO, 6— (ai... 100. Ttlqhonc; AMAxr.ro 

WSt 

• w w w * 

í 



lí 

li' 

í ' 

U u u f c a . 

Ó O M M E R C r O D E B A O P A P L f l — T e r ç a - f e i r a , 0 d c A b r i l d e l f l O V * 

Brande Laboratorio o Pharmacia flomceopathicaí 
X' l?NDADOS EM 1880 por 

MKDICAMENTIS DtMOEOPATHICDS Ql'B CURAM: 
AI MEIWNA : Cum n gonorrhla chronlca • recente e Ba»» consequencia». 
CAHUOHINA: Cura toicee, bronchites, dorc« no |ioito, conta» o lado». 
CAKUl-Vt> CA BEOS: Curo moléstia» do coruçflo e liemorrholdes fluente». 
«YrBUM BKASILIENBE: Facilita a dontição e tonifico as criançae. 
8E/.ORIKA: Cura a («br* Intermiltento (ssz8»s ou maleita»}, 
KOSA1.1NA: Cura e previa* a to«ao coqueluche. 
CONfOI.ARINA: Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro o segando giAos. 
BANAliRYrE: aborta a iiijlnenia • cura constipaçno com febre, tosse e doro» na 

CAltlCA^AMlíRlCANA: Regularieft aa evacunçOes o combate os incommoJos ora 

conseqüência da purgantes. . . . . . , , 
SANA SYri I ILIS: Curfc ayphilis, lymplialwmo, rhcumatismo syplulitico c moles-

' tia» da pelle e coiro cabelludo. 
ESSKNCIA BENKDICT1NA: Cura dore* de dentea e ouvido» em 5 miuuto». 
DUART1NA— Tcuico rteomUluMe: Cura ueuiaalhenia, nuemia, racliitismo, dyspo» 

1 aia • todo* o» incouuuedcs d* apparelbo digestivo. 
8ANAKTHMA: Cura a asthma hereditária c adquirida com dyspnòa 011 falta do ar. 
V1TAI.1NIM Reatabelec* a potência viril aos dois Bexos. 
BANAFEORES : Cura a leucorrhía (flore» branca»), caractcriisadas por um corri-

ineuto da vagina. , . , , 
DOl.OBIFORA: Auxilia o parto, combate a» eólicas utermas o mais Bymplomae da» 

rarturiente». . . . , , 
JJALSAMO I»K ARNICA: Cura golpe», contusScs. friclrna e unha» encravadus. 
OJ F.O DE FÍGADO DE BACAUIAU—2OHÍCO reparador : contra nuemia, falta da 

sangue e d*»appetit*. pallidci, magreza, rachitistuo o fraqueza organica. 

Ca medioaments» acima ato aceasslkados yeloa msüicoi liemaopntlia», acom-
cukadaa d* mó i * d* * • asarsm a levam a noas» marca repintada: 

U M ANJO C O k O i H S O UMA A O Ü U . Cuidado com us i.ait*?Sei 

I m t i t i M i it mais »i|Bitn ncmiíiíiHi h i n s w J i i im tinturas, filul-s. 
TABLSTTES a OLOBUZ.OB P R E Ç O S HASOAVSZ3 

A L U E M SATIVLH 
Espeeitieo para abortar o 

cuiar a tfifliw.a, Constip.1-
çiíes, Tosstt, Coqueluche, /•' • 
bre e todan a» moléstias pro-
veniente* <le resfriamento. O 
legitimo .ÍIX1UM leva a mar-
ca (idtim o vonde-se 11.1a dro-
garias e pliarmacins o em 
caia dos fabricante» 

A l rne i á * Gsrdosa & C. 

RITA 
Mireohp.l riuria.no Ftizota 

B - A 
Mio d.) Janeiro 

5-A — Roa Marecha l Fferlano Peixoto — 5-A — (Proximo ao larga k gania Eilaj 
B I O i s m J A K B I R O , 

ALMEIDA CARDOSO & 
p r l n a l p a a a d r o g a r ! * » • p H i i n o i M CAPITAI, • 

ntó 

M, m 1» "et. 
— 1 • G1K 

do INTERIOR DO ESTADO DE S. 1'Al.EO 

u (luzia do 

içarrafns en t r egue 

a d o m i c i l i o 

Dsporit > 

Lar»cS.Bcntü,S7 
TKL.KLMLOSI:, LIÍL 

E d u a r d o Moura 
AM xrr: I.FHAL 

m . P A U l , ü 

EXCKIJJíNTK hkiim do m e s a com p rop r i edades medir l-

iiuch. Usada com verdade i ro suecenso 11a cu r a do 

A K T H H I T I 8 M 0 , «r ter io-scleroHe, g o l i a , d i abe tes o 

IIHM moleNtlKH dos r i n s e das vias u r i n a r i as . 

I N JCA de pa l nda r ae radave l q u e cura , 

«ai ia iysn a q u e foi s u l m t c H i d a 1 10 L aho 

r a t o r i o de A n a i j ses ( l i in i icas de H 

P a u l o demoiiNf rou ser es ta atrun a 

n ie i l i o r das á g u a s m i ne r ae s do paiz 

Não c o n t é m , a b s o l u t a m e n t e , 

subs t anc i as nocivas á s a úde 

1 I L g f r 

\ 

CHAMA-SE 
a n t t e i i ç A o «J<»h 

KrH. fÍX'([UODtHCl< »-

rcH ( I nh f n n t c s t l i c r-

m ã o s d e r o ç o s DK C A L D A S , 

í i i b r a i i d o - l l i f s í j t i e a a c t u n l 

CH taç í í d b a l n e a r i a se p r o l o n g a 

a t é M a i v o \ - i ndo i ro , <• ( j u e o s s e u s 

b a n h o s s i l o m u i t o p r o v o i t o s t n n e s t a oe-

c a s í f l o O n O T E L DA EMPRESA p o » s o u j » o r 

u m a t r a n s f o r m a r ã o r a d i c a l , o f t e r c c e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s c r u p u l o s a l i y^ ie r . e c t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o HOTEL 

t ê m r e d u c ç f t o n o p re^o d o s b n n h o « 

M u i t a s d i s t r a c c õ e s s ã o p roporc i ona-

d a s a o s srs . H O S P E D E S 
11 

* « 

Remedios syphiliticos 
DO 

Tmrori.i í í i i dfre^ta ria F.nrnpn «• Amerloa do Norf". Cnmp>'-0 Kor 
tn de ncrPRBorioa para bicye'etai 8 tnntocycleUs.—Cobortõ.íS l»nul«>I>-
c l i p l l n • r o n t l n o i i t n l . 

Fazem-so roncertos carantido». Kickclatura o e»malte 11 fogo. 
Bapxiaantantea g*rae* d* B i B E • P A l C I U L T d» r « i i , 

Polettl Caloi A C. 
&f A BARAO DE ITlPüTINUttA. 11 m 

Alfaiataria do Povo 
RUA DE S. BENTO, M-S- PAULO 

_ . . . . . . . ^ . . . . . . A cara qne Bati»fa7. naufigenciiiH de Iodos o» freguer.!'*, ror Berinos os pro-
C u r a » r a d i o a e s d a s a y p h i l l a C u r a s r a d i o a o a d a s s y p h i l i a prioa rorta>'ore» q̂ e ro-!eilr» offrreeer vantacen» e gran ie reJucçfio dc preços, 
Pnmnfl in ^Tnhili l inn Inpnra a gfcaorrlién, rotta militar, enfermidade» antiga» dos orgaius uiinarios. Com direi:- par.-» auxilio ilu pntu, como inlerc«fH'!o na r.oeyr» nifaiataria, com desconto de 50 
UGIUCUIU Ujpl i l i lb lbu ÜUUUIB çn(.B. (liotica com tre» frascos, tom eeu livro). HO auaixo do ».u valor, que nio rn> ontrarío onj outra parte esta barateza a seu 

B e m e d i o S y p h i ü t i c o E s t r e l l a ^ ^ r f c e h e - u k c r M • b , , b 6 c '- d l r e t * " ' ( B o ü o * c o , n , r M d . ^s, 55$ « 

Bemedio Syph i l i t i co Crescente c u r . . sypi,ms terd.ru, »«> J e -tore» n o» ^ c»m . C , 1 , M , l e C R s e m i r a 14 

a f n t * * » • » • • F/ oi'C««iio d* todo o povo vieitar a noesn ALFAIATARIA, em que Bão into-

W l s d s J a u a l r s D £ L A B A L Z E & C O M P . - A l r a , * 8 4 R U - d e S B a u * — 8 4 - 8 . P A U L O - 5 

A ' V E N D A E U TODAS A S F H A B U A C I A M D R O G A R I A S K NOS I l E f O S I i Att lOB B » r U « l a » O o m p . 7 4 { j 

f r a u d e f a b r i c a 

Eicycletas e" Motocycletas 

C A S A 
Vende se uma elegante casa para po-

Quena iitmilin, em logar mui ealubre, fa-
Cili>B'ido->e o pagamento. 

Trata-ee com o projirietario, A rua Ma-
jor Diogo n. (i. >27 a—2 

Loja da €hina 
Chegaram aa aemente» de flore» • 

tiortaliçae. 
Fogo», bandeiras para S. João, Santo 

Antonio, e S. Pedro. Fabrica de velas e 
milagre» de céra. Artigo» especiaes para 
cotilion. Chocolate Andaluza, Fry s, Ko-
liler e Vau Houten s; de Morton, temos 
tm latas, farinbh» de areia, cevadinb.i, 
eagú, araruta, trigo, arroa, maizena, bata-
tas etc. todrt cepecial para lavagen» de 
casa, roupas, trens de cozinha, etc. 
moido em lata*, canella, pimenta, noz-
inosenda, cravo, pó para farar, pA do ar-
roz Violeta, confeitos em vidro». 

Kspecial aortimento de cosaacos com 
brinquedo» e confeito» de Tom-Sinitb's 
e outros; gelatina de Nciaon para gel̂ as 
etc.; velas inglezas 1'almer's; esscncias 
de frutas para balas e doces; brinquedos 
de cordas. 

41- B — R a a d e > * B a n i a 
633 30—lf 

Bica armação 
Vende-se uma de madeira de lei, com 

vidros de um metro o eiwoenta, com 
coluninas e (lorfics, medindo <)uator/o 
nietruB e dividida cm duas «ecçíies. l'ara 
informaç'>», A rua Direita, 4!», com A. 
Rangel. 743 10—10 

E D K N - r a E A T O Q 

Emiresa J . CATETBSOH 

Gymnasio "KOGUGIRA DA C A M A " 
Eluiparado ao Gymnatio Nacional e dirigido pelo dr. Lamurtint Ddauur 

rc, em JACABEHY. Estada de S. Feudo 
Jd se acham funccionando, ttbíe eatabeleciiaento, com a uiaxiuia ordem e re-

gularidade, os curso» aegnintes: 
I.—Cl'KüO DK ADAI'TAÇÃO, qne foracc* a instrucção primaria. Indispensá-

vel & matricula no curso gymtiaaial ou no de preparatório»; 
II.—CURSO DE PKE1-ARAT0R10S: de jtrtpninlcrini farctllaic» para os 

alumnoa qus j i tiverem pelo menos um exam* e se destinarem ao curso de phar-
inacia, odontologia, agrimeneura * lMllae-arte*, e de preparatórios 'le cuajunln para 
os que nio tiverem finda cume algum e também t>c devtiuarem av» referidos 
curso* superiores, sendo que tode* esse* eiaine* silo feitos no proprio e*tabela-
ciuiento; c 

III . -CI RSO GYMNASIAL, que, quando completo, dá direito ao titulo do 
bachr.rcl em eciencias e lelra», e, com ciciiieão de alguinas matérias facultativas, 
dü direito a» certificado de conclusão de eatudos secundários, um * outro valido 
para a matricula nos cursos supariores. 

O abaixoaasignado continúa a dirigir pessoalmente o estabelecimento, OJ 
qual dedica toda a sua actividad*. 

Para quaeaquer inforinaçfte», dirijain-ee oe interessados a 
M m a r t l n a D e l a m a r * , 

16—13 Bit. 511 JACAIUiüY, Kitado de S. Paula 

Revolução em S* Paulo 
N o v i d n d e H premiada* com medalhas de oi:o na ex|.osiçSo d» 

Milão de 1006: 

A " M " A — O re i d o s v e r m o n t h s , 

Q T J I 1 T A . C H A V I N -0 "U l̂ô inl,0• 
P r o c u r e m em q u a l q u e r negoc io 

TTnice Concessionário para • Brasil: 

e i . A . C Q X J - â L 3 E i o r « a r 3 B — R u a S e m i n á r i o , 4 

785 r, 

Grupos Escolares 
E' bom Kaber .|ue k ("NICA CASA que vende FARDAMENTOS COMPt» TOS, 

COM KONETS PBOPRIOS e DE PRKSCRIPÇÂO rt 

Ao Fornecedor das Escolas Publicas 
R I A m : B O M I A C i O , 29 I I L I J O S r l i O M F A f l O , 2 

Cara dirigida por A. HOGUIANI, onde «o acha tudo o que precisar para os 
batalhreM rsrolare», f c c HO rxercicln* militar*». 

C H A P X i ' 0 8 p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
Cana de nonfiavça—http rtaçâo direrta—Frc{oi tinieos—Limitadíssimos 

Rua jtísé Bonifácio, 29—$. Paula 
54'J I AltKlCA DE BON1ÍTS US-17 EMancia, belleza e mocidade! 

0 b t e i r - 2 « , p r i n c i p a l m e n t e n i t d e t e u r a n d o d o s C A B B L L O S 
O T o n l e o I r a c r m n estimuia seu creeciinento, evita a queda ou calvicie 

e dã-lhe» extraordinário brilho. 
Tira, rapidamente, as raspas, que são a» causa» de sua quída * embranqua 

cimento pmnntuio. 
A l o e a u M i i l l c a i t i c i d a devolve aos cabellos brancos, SIÍM OS TINOIR 

porque ni o fi tiut.irai) fci:a cor primitiva, para cujo rcsoltado GARANTIDO, ú 
bastante um s>, frasco coiiMenendo SJ com eeu uso periiianente, sem a penosa e 
nociva neceseidatie de os pintar. 

J. \ m m 4 ('., fabricantes, Camp inas- . ;^? . " , ttt: 
S32 Pygm».!On. JTncnnda etc—Em Santua. Sodolpho Oaimarle». m. d. 

T C A S A LEBRE 
Mi i f f cu-so B r o v i s o r i a m a n i o p a r a a 

N. 15, RUA DIREITA,N. 15 

Grande ofiicina de costuras e confecções 
PREÇOS R VZoAVEIS 

— V e r t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s j i inwnin 

ACCK ITA-SK e n e o m m e n d a p a i a q u a l q u e r lotçar do i n t e r i o r 

A I T U A D O ( i O S T O e l l L l O f j A X C I A 

« l 

i 
2 HENRIQUE BAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 f 
A m. P A I l , t > ' o;,.) ^ 

n > 9 < > $ < 

A 

V 

QUALQUER QUANTIA 
A ' i i i tr l l io i- t a x : i <!<> <li;< t i l x i i <!<> <li;< ' 

Soobro 50O ngcncias ein Portugal—contra o l t : u i c o C o i n m e i v l ü l <ltr 
|yinl>r>:i, 

fcobre l.u00 agencias na Italia—contra n U í i n o a C o n i m e r c l a l c I t : i . 
l i a n n . 

Sobro 2.700 anemias na Ilespanha— contra f l a r c l a C i i l a m a i i i l e .Si 
C o m p . 

Assim como sobre n França, Inglaterra, Turqui», Aiieinanlia, Rio da 1'raiu, 
etc,, etc. 

I.elrus entregues immediatanwnte. C o n t a i s r o r r e n t C H : abrern-so desdn 
D0|000 nt^ 30:0o0$000 do réis. Juros, 4 o o ao anuo. C o m p r a e v e n d a «le 
« l i o e p a p e l m o e d a e x t i i M i j j e l r o , pelo melhor prero do di.i. 

c , , BANCO UNIÃO BO COMERCIO 
Capital, 5.000 0001^00Cl de reis. Caisrn ftltal ssi H. Tmvla, 87. raa Qu i ra i d> , Ê t . 

600 Novembro. 27. dlar. ~ ^ 

Pensão Allemã 
r , u i z 

28, n , g , 37 - Rua 
S P I E S S 

- a, 113S, 3? 

54 UUAKTOS B E I l M 0 B 1 L I A P 0 S 

I >iaria, 5S000; por me/, 1 I0$000 até I f i O S O O O ; 

externa, 705000 

707 

30 M PARA 30 REFEIÇÕES, 37$0Q0 

2j—'.'I 

H0JE- T E R Ç A 9d I , R Í ' b r i|-H0J l 

R e a b e r t u r a 

Companhia Jranceza de revistas, o/it 

retas, vaudciillís e concertos 

Sztraordinarls o novo programma d 
•oncertD pela respectiva troupo 

M r . S tep l i any , d a n s e u r coiui(|ne. 

S j l v i a , S i inel iez , F réde r , 

nii n % D u u n i o t , Tc jero , Mar-

ni.x, Marec l lo , e t f . 

Terminará o f»3p€ctncn!o com o V.T: 
4evi!ie em 1 acto de Lebreton e Morta 

k t e m ; ; i s C e r l n ; 

et na* qme o tomsi® 
tavnl. 

mais coafer 

' Fii^õea todas fij noites 
Ingresso com cadeira) 9$ ; Camarotes 

l^osae) 6f . i a c rmo menaal UO noite») 

M O I T L I N H O U G E 
Lsrgo do Faysandú 

Emprern 1'AKCBOAI. TTURETO 

Tcttrttfe íenmn de 1'Aweiiipie ilu Sud 

-HOJE Ufl IE TERÇA-FEIRA, nUlít- U de Abril" 

• i r o u i * u n s 
V B T S O P O M S (tocaeu> Boalofas »tm ) 34 -07 Í ^ R N l M B U t O (tocx em 

Pernaaaonco » Boatogm smv) 1-S--0/. C3B.OOÍ1K 8 -8 -07. ASUS-
CION. 15-5-07. TUCOUAW, 2J-5 ~~ 
l * ( n * sjaa > ÍU-G-O/ 
CIOK. 15-5-07. TUCDUAtr , 33-5-OT l U N ICICJLAS (toca om Soa 

O eipisndido paquete allemão 

T H E A T i r O S A \ T ' A \ X A 

S n r p r e h e n d e n t e s e s t r é a s 

ROSE 00 MIDI 
cantora napolitana 

Orandloao snccesto de 

C h i r o f e r m e n 
equililiri: t:i sobre arame 

Lamanna-Mane iD i 
duettistas ilalianos 

O I H1LABIA1ITBS 
T r i o — G a r t u e r 

acrcbala» d* salão 

R O S E & J A C K 
)»- eicenlricos mneicaes ->(Z 

• toda a esa j aak i a d* eeaeert* 

BREVEMENTE 

C O K P A t i U I i 

LüCIWDá-CHHISTIANO 
HOJE HOJE 

T:r;a-felra, 9 de Abril de 1907 

C main extraordinário SUCCESbO 

TU EA TH AL 
ritima reprerentaçío do oinoi ionar.ie 

drama cin 5 «cios e 8 quadros, extralii' 
i!o do populnr rnmnr.ee do ii.ia.r.o titulo 
.Io eminente e»criptnr português CA.MlIj-
LO CAHTEI.LO BRANCO 

AVISO—Esta peça sobe A scena com 
n maior propriedade do roupas o scena' 
rios, obscrvandc--:e todas o» exigência* 
do romance, o que de certo constitúe 
um excellente att;a o para os innu 
meros leitores do . rte Prrrlii<lo, o 
mais popular de todos os romances do 
immortal escriptor portngtiez que foi Ca 
miilo Caslello liranco. 

Os bilhetes aebam-se á venda ca Bra»' 
serie Panlinta. 

l\eçot t horat rfo coitume 

BREVEMENTE~êm festa anlttica do 
actor CIIRISTIANO CE SOUSA a farça 

ognexa, original d* UERVA8IO LO-

P O L Y T H E A M A 

R.iiriitsA J. CARR.v.ssoN 

Chegará lioje a est;i capital 
a grande Conipanliia Dra-
matiea Italiana do 

flav. l ü ' . An ton io Bolo^nesi 

QUE ESTAS ASA ' 

(^n i n t a- í e i r a , 1 1 d e A b r i l 

com a brilhante peça cie Jorec Olinet 

II P a d r o n e 
DELI.E 

FERRIERE 
L E MA1TRK DK F O R t í K S 

rr lsas . ( , • » . , , , , 
C s s u r i t H . . . . . . . . 
Cadalra* de 1.» 
Oada im I » I . ' v . » . . , 
•atar ia . . . . , . « 

I009 

IfiOfiTAO BOA-TISTA 

ROJE- -MME 
A'a & kcras cm ponto 

VARIADA FWSCÇAO 
Ue dia c de noite 

S F O B T D A ^ X . A 
O m a l » M l l r a s l t v u t e d o » a p o r l * 

pililO l»li PELOTAKIS 
vindo (sprmamcnte daLuropa 

Capitão A. IH I CK 
Eahirá de Santos no dia 1,') ile Abril, p.ir.i 

l l i » , l i a i i i a , l i i s l ioa , LÍeixões e l l u i n l i u r ç o 

Prcro das passagens paru Lisboa, rs. IGStjOOO, incluindo imposto 
Todo» os paquetei desU co:nninhi-i s l j provi-lj, co n oi miii m > V- -1 j 1 i >?i :i • * 

Itrt e olierecem, porUnto, o maior contor.o aoi «r-t [H..-Î ei[•->.. u:i., l i vr. j) '•. cjmi 
de terceira CISSM. A bordo de todoi oi pa-pictei lu meiicj e cr:itj, as^n c j n , c, • 
ubeirü portui{ucz e, ate Porljgil, ai pUMjem dl toin ai cUiili i.ul-is a vi Vi i ti 

Para tra:ar coin oi agente* 

332. J O H N 3 T O K & O . H a l ^ X I T i U J 3 
I^tlai 1 So i t l l í i o id» III. JS B 

NorddciitscSier 

Lloyd Bremcn 
W a t i l d a » p a r a a l C u r o p u : I i H I D K I J t C i l f ^ o t n i M . i i •> 

O paquete ailemão 

OS MELHORES 

Artistas do BRASIL 
Poules simples 

kPoules duplas. 
t 

IMRAIA nUNCA 

I l lumtnade a lua eleetrie»— (Doas hslicei) —Cxmmaaiaat j MUI1LE 

SahiiA de Santo» em 17 ilo corrente, para 

; Rio tie Jane i ro , Bahia, Natleira. 
Ij L e i x ões , Ko t t e r d i im , A n t n e r p i a e B renn ti 
| F.ste paqnete tem bca* e as nntls inodernas accoinmodaçAes | .tia p.is-i.-ige r , 
,'de tola» as cla«ses. 
j, Todos os paquetes desta Companhia tém medico a bordo, como tamliem . 

sinheiro * crendo» portugue/es. As j a«*a><ens de terceira classa incluem v.r . > 
'* de mesa. 

P r e ç o « I a » p a m a x e i m i 
Em camarote, para Rotterdam, Antuérpia e Brcnieo, marcos 500. 
üm camarote, para o Rio do laneiro, rs. 40ílü0>; em terceira classe, r*. 20 ^ 
•;m terceira classe para Madeira, eom imposto, rs. tKifrtO. 
Cm terceira classe, para Leixfes, cutn imposto, rs. ltíõi //J. 
Cm terceira classe, para Rotterdam, Antuérpia e Cretnen, 1.1,». 10-00 e ' •> 

• de imposto. 

r Vendem-se passagens para a* ilha* do* Açores. 
Para fretes e mais Informações com 

' sinheirc 
j' de mes 

J >'•« 
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A i u d J 

fosse o 11 

l.l lilli^sil 

delle í.iz| 
iv.st.iri.i 
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me, ha-,ti 
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Santa 
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que o vi 
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Nas 

lâ 
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rtrrcfrM 
e synipjj 
trmi 'cr 
.idr,lÍIli-M 
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k plu, edifl 
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bem á a 
sint gani 
trar o ca 
parochial 
toriiia qii 
auc não 
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auc não 
uclibcrari 
imponeia 

Parecd 
Duarte 1 


